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Rua Pio XI, 641 - Alto da Lapa - São Paulo - SP 
CEP 05060-000 - Tel.: (011) 837 9025 
Fax (011) 260 5289 














PARA QUEM NÃO QUER 
FICAR BOIANDO ... 


w Mergulhando da 
Costa e de Barco 


* Orientação Subaquática 
w Mergulho Noturno 

» Busca e Recuperação 
* Mergulho Profundo 

* Mergulho em Altitude 


* E muito mais ... 





Quem leva o mergulho a 


sério sabe o que faz. Mecnicas 


Avançadas 





Ligue e peça já o seu. 
Tel.: (021) 263-3008 


Apoio: 


BEUCHATS- “ES 






















Angra dos Reis (RJ) 


AQUAMASTER 

Estrada Vereador Benedito Adelino, s/nº 
- Praia da Enseada - Angra dos Reis - RJ 
- CEP 23900 - Tel.: (0243) 65-2416. 


Arraial do Gabo (RJ) 


SAND'MAR NAUTICA 

Rua Bernardo Lenz, 114- Praia dos Anjos 
- Arraial do Cabo - RJ - CEP 28910 - Tel.: 
(0246) 22-2285. 


Belo Horizonte (VIG) 


MARAMAR 

Rua Rio Grande do Norte, 1.491 - Belo 
Horizonte - MG - CEP 30000 - Tel.: (031) 
221-3277. 


Bombinhas (SC) 


BANDEIRANTES DO MAR 

Estrada Geral de Bombinhas, s/nº - 
Bombinhas - SC - CEP 88215-000 - 
Tel.: (0473) 69-4483 - Fax: (0473) 
44-4848. 

PATADACOBRA 

Estrada Geral de Bombinhas, s/nº - 
Bombinhas - SC - CEP 88215-000 - 
Tel./Fax: (0473) 69-4257. 
SUBMARINE 

Praia do Embrulho, s/nº- Bombinhas - SC - 
CEP 88215-000. 


Brasília (DF) 


BLU ACQUA 

Setor de Clubes Norte - Trecho 2 - 
Lote 2 - late Clube de Brasília (Giná- 
sio) - CEP70800-020 -Tele- 
mensagem: (061) 322-1441- 
Cód.665. 





Búzios (RJ) 


CASAMAR 

Travessa dos Pescadores, 90 - Búzios - 
RJ - CEP 28905-000 - Tel.: (0246) 23- 
2441 - Fax: (0246) 23-1466. 


Cabo Frio (RJ) 


AQUARIO 
Estrada da Gamboa, 31 - Cabo Frio - RJ 
- CEP 28900 - Tel.: (0246) 43-2082. 


Em primeira 
mão a última 
edição do 
Jornal SUB 


Campinas (SP) 


BIO SUB 

Av. Nossa Senhora de Fátima, 154 - Jardim 
DomBosco-Campinas-SP-CEP 13090-000 
-Tel: (0192) 51-1075- Fax: (0192) 55-5092. 


Caxias do Sul (R$) 


PATADACOBRA 

Rua Sinimbú, 676 - Caxias do Sul- RS- CEP 
95020-Tel.: (054)222-7424-Fax:(054)222- 
4801. 





Curitiba (PR) 


BANDEIRANTES DO MAR 

Rua João Negrão, 595 (H. M. Náutica) - 
Curitiba - PR - CEP 80010-200 - Tel. (041) 
322-1166 - Ramal 375. 


Florianópolis (SG) 


Ilhabela (SP) 
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5 


Av. Princesa Isabel, 1.598 - Perequê - Ilhabela 
- SP-CEP 11630-Tel.: (0124) 722148. 
COLONIAL DIVER 

Ay. Brasil, 1.751 - Ilhabela - SP - CEP 11630 - 


Tels: (0124) 72-8245 e 728144. 


Itajaí (SC) 


BANDEIRANTES DO MAR 
RuaDr.PedroFerreira, 155/Sala1309-Centro 
- Itajaí - SC - Tel.: (0473)444848. 


Niterói (RJ) 
TEMPO DE FUNDO 


Av.BentoMariadaCosta,224-Jurujuba-Niterói 
- RJ-CEP 24370-190-Tel.: (021) 710-1215. 


Parati (RJ) 
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Tel: (0243) 71-1270. 





Nestas lojas você encontra 


NARWHAL 
Praça da Bandeira, 1. 3 - Parati - RJ - CEP 
23970-000 - Telefone/Fax (0243) 71-1399. 


Porto Alegre (RS) 
DIRCEU SILVA 


Av. Julio de Castilho, 453 - Porto Alegre - 
RS - CEP 90020 - Tel.: (051) 221-2610. 


Porto Alegre (RS) 


PROJETO MAR 

Rua Padre Bernardino Pessoa, 410-A 
Boa Viagem - Recife - PE - CEP 51120- 
210 - Tel.: (081) 326-0162. 


Rio de Janeiro (RJ) 


AQUAMASTER 

Av. Infante D. Henrique, s/nº- Guichê07 - Marina 
daGlória- Flamengo- Rio de Janeiro-RJ-CEP 
20021-140 - Tel. (021) 205-7070. 

CIMA 

Rua Muniz Barreto, 356 - Botafogo - Rio de 
Janeiro-RJ-CEP22251-Tel.:(021)286-5447. 
CIMA/BARRA 

Av. Sernambetiba, 5.750/Lj. 4 - Barra 
da Tijuca - Rio de Janeiro - RJ - CEP 
22631 - Tel.: (021) 385-1384. 

DEEP BLUE - Rua Marquês de Olinda, 
18 - Botafogo - Rio de Janeiro - RJ - 
CEP 22251-040 - Telefone/Fax: (021) 
5538-2615. 

DEEP DIVE - Rua Mario Portela, 61 - 
Laranjeiras - Rio de Janeiro - RJ - CEP 
22241-900 - Tel.: (021) 245-4341 - 
Fax: (021) 205-8102. 

DIVE SUB - Av. Ten. Cel. Muniz de 
Aragão, 83/2083 - Jacarepaguá - Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 22765-000 - Telefo- 
ne/Fax: (021) 342-1852. 

DIVER'S QUEST 

Rua Maria Angélica, 171/Lj. 110 - Lagoa 
- Rio de Janeiro - RJ - CEP 22470 - Tel.: 
(021) 286-4324. 

SQUALO - Av. Armando Lombardi, 
949/Lj. D - Barra da Tijuca - Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 22640-020 - Tel.: 
(021) 399-3022. 


São Bernardo do Campo (SP) 


SCAFO 

Rua Francisco Ongaro, 51 - Centro - São 
Bemardo do Campo - SP - CEP 09720 - Tel.: 
(011) 4489-9515. 
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A Ultima 
edição e 
todas as 
anteriores 
da revista 
SUB 





São Paulo (SP) 


AQUADIVE 


Rua Cardoso de Almeida, 1.106 - São 
e SP-CEP 04533-Tel.: (011) 263- 
9. 


AQUAMUNDO 

Rua Doutor Cardoso de Mello. 363 - Vila 
Olímpia - São Paulo - SP - CEP 04548 - Tel.: 
(011) 542-3376 - Fax: (011) 8201473. 
ATM DIVER 


RuaNazareth Paulista, 380 - Vila Madalena 
- São Paulo-SP - CEP 05448-Tel.: (011) 
62-7097. 

BOTTOM TIME 


Alameda dos Nhambiquaras, 2.068 - São 
Far SP-CEP 04090-Tel.: (011) 533- 
37. 


NARWHAL 


Av. Divino Salvador, 548 - Moema - São 
Paulo - SP - CEP 04078 - Tel.: (011)535- 
0350 - Fax: (011) 240-4622. 


NDS 


RuaPio XI, 641 - Alto da Lapa - São Paulo 
- SP - CEP 05060-000 - Tel.: (011) 261- 
2611 - Fax: (011) 260-5289. 


NEW LIFE 


Rua Alvarenga, 2.247 - Butantã - São 
Paulo - SP - CEP 05509-Tel.: (011) 210- 


Tauhaté (SP) 


AQUAMAR 
Parque Dr. Barbosa de Oliveira, 92 - 
Taubaté - SP - CEP 12100 - Tel.: (0122) 


32-0540. 


Ubatuba (SP) 


NDS 
Rua Jordão Homem da Costa, 156 - Centro - 
Ubatuba - SP - CEP 11680 - Tel.: (0124) 32- 


Vitória (ES) 


FLAMAR 
Rua Almirante Tamandaré, 255 - Praia 
do Suá - Vitória - ES - CEP 29050 - Tel.: 


(027) 227-9644 - Fax: (027) 227-9825. 
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EDITORIAL 


Esclarecendo 
O Caso 
Mergulhar 


Sergio Costa 


ara quem acompanhou nos últimos dez anos o desenvolvimento do 
mergulho no Brasil, conhece certamente um pouco da história que 
estou prestes a relatar. 

Recebi recentemente de uma leitora uma carta sincera, que veio 
amadurecer a minha intenção de mais uma vez, agora na Revista SUB, dar 
uma explicação pública sobre uma questão que evidentemente deve ter 
deixado muitas pessoas perplexas. A carta está publicada na seção Correio 
Sub desta edição. A seguir, a minha resposta: 

Entendo perfeitamente a sua posição e a sua revolta. À carta me oferece 
mais uma oportunidade de esclarecer para todos os mergulhadores o caso 
“Mergulhar” (já o havia feito anteriormente através do Jornal SUB). 

Em novembro de 1990, após ter fundado e dirigido a Revista Mergulhar 
durante oito anos, me vi obrigado - por motivos particulares - a me afastar 
do cargo de editor, além de ceder as cotas da sociedade (minoritária) para 
os sócios remanescentes. 

Após o meu afastamento, foram publicadas mais três edições da revista, 
quando, por ocasião do plano Collor, a 
publicação da mesma foi interrompida (fi- 
quei sabendo que nesta ocasião os novos 
editores informaram aos assinantes que a 
interrupção seria temporária). 

Sem a menor possibilidade de interfe- 
rência, tive que assistir, impotente, ao “fa- 
lecimento ” de um projeto que, acredite, foi 
para mim uma verdadeira paixão. 

No final de 1991 voltei a estabelecer 
contato com parte de meus antigos leitores: 
estava començando a editar o tablóide Jor- 
nal SUB, enviado para todos os assinantes 
da Revista Mergulhar que ainda estavam 
em meu cadastro. 

Em 1992 consegui, finalmente, 
reestabelecer as condições para voltar a editar novamente uma revista. 
Contei, para isto, com o apoio de um grande número de empresários de 
mergulho que, mesmo antes da edição do primeiro número, aderiram com 
seus espaços de publicidade. 

Ao mesmo tempo, após uma campanha de pré-lançamento, recebio apoio 
maciço dos próprios assinantes da extinta Revista Mergulhar, que aderiram 
em massa, viabilizando finalmente o novo projeto. A Revista SUB é, portanto, 
o resultado da boa-fé, da confiança de centenas de pessoas, que juntas 
reacenderam uma velha paixão comum. As figuras que você reconheceu do 
passado foram e são profissionais entre os melhores do setor e nenhum deles 
teve qualquer tipo de envolvimento societário na extinta Mergulhar. Me 
orgulho em té-los como colaboradores e mais ainda como amigos. 

Enfim, gostaria de dizer que este triste episódio foi, sem dúvida, um 
momento muito difícil da minha vida profissional. Entretanto, ele foi facil- 
mente superado, principalmente porque muitos acreditaram não somente em 
palavras, mas no que é mais importante: ideais. 
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Tema Mãe 


Do planeia terra, 
70 (por cento) 
De seu mundo é mar... 
Vamos mergulhar nessa 
magia, 
vamos descobrir o outro 
lado de tua face; 
Vamos nos completar te des- 
cobrindo, 
vamos nos encantar 
Por teus encantos e feras. 
Vamos agradecer à Deus, 
por todos nós...pela terra 
fértil; 
Pelo mar que completa o 
nosso lar... 
por toda vida que brilha, 
e por nós, 
Os tolos homens que te es- 
quecem de cuidar. 
Homens que esquecem que 
atrás de tanta beleza, 
e de toda fortaleza, 
Toda vida fértil é frágil, 
e precisa de amor 
Entre cuidados gentis... 
De uma terra bem amada. 
Terra mãe, 
tu és nosso lar, 
Óó mãe cansada... 
Nos perdoe 
tanta falta de amor 
e toda ignorância... 
No valor que nós te damos, 
quando sentimos teus sur- 
dos apelos 
Por: 
SOCORRO 
-.. €nos tornamos os cegos, 
que atendem sempre tarde 
a natureza que passa. 


Camille do Amaral Peixoto 
Búzios, 21/06/93 














EM BOMBINHAS 
NA BELA E SANTA CATARINA 
A MELHOR ESTRUTURA ESPERA VOCÊ. 
E 





* APARTAMENTOS E CABANAS COM 
VISTA PARA O MAR. COM PISCINAS. 
* ALOJAMENTO PARA GRUPOS. 
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DA RESERVA. 
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“a bordo” para tirar dúvidas. 





Indignação 


“Li indignado a reportagem da Revis- 
ta SUB número 3 sobre mergulho em 
Florianópolis. Primeiro indignei-me como 
mergulhador, depois como jornalista e, 
por último como leitor. Acontece que a 
matéria é incompleta, tendenciosa e sem 
nenhuma preocupação em informar pre- 
cisamente, pois afirmar que os pontos de 
mergulho do norte da ilha de Santa 
Catarina são os melhores, para qualquer 
um que já botou a cabeça dentro d'água 
nesta cidade, é um absurdo. 

O texto, de redação lamentável, assi- 
nado por Sergio Viégas peca ao esquecer 
(?) pontos privilegiados e de águas crista- 
linas como as ilhas do Campeche, Três 
Irmãs, Moleques e outras localizadas ao 
sul e que oferecem panoramas para- 
disíacos em terra e embaixo dágua. Esta 
história de uma corrente que suja as águas 
do sul é uma besteira, e afirmar que as 
águas do norte são mais limpas uma men- 
tira: elas são quentes e... poluídas, como 





Opções de pagamento: 
Nome do cartão Nº 


Cheque nominal à Editora Igará Ltda 
Banco nº Agência nº 


Endereço: 


Não tenha “dúvidas”, nós da Revista SUB mergulhamos com você. 

Você, leitor-SUB, que tiver algo a nos dizer e/ou qualquer pergunta à formular 
sobre os mais variados assuntos, conte conosco. 

A equipe da Revista SUB, assim como seus colaboradores, estará sempre 


Envie sua carta para a Caixa Postal 16272 - Rio de Janeiro - RJ- CEP 22221-020. 


PARA ASSINAR A REVISTA SUB 


Preencha o cupom abaixo, em letra de forma, recorte-o ou tire cópia e coloque-o em 
envelope, junto com cheque nominal à Editora Igará Ltda. 
No caso de opção por cartão, a assinatura do cupom é indispensável. 
Assine a Revista SUB e receba grátis o Jornal SUB. 


ACEITAMOS TODOS OS CARTÕES DE CRÉDITO. 


Desejo receber em minha casa a Revista SUB (4 edições), pelo preço de CR$ 1.000,00 
(até 15/09) e gratuitamente todas as edições do Jornal SUB durante o mesmo período. 








a maioria das praias daquela região. 

Areserva do Arvoredo é mesmo linda, 
mas nem de perto é o melhor ponto de 
mergulho de Florianópolis; outros pon- 
tos como as ilhas do Xavier e Aranhas 
(citadas ligeiramente na reportagem) ofe- 
recem muito mais riqueza em acidentes 
geográficos, fauna e flora. 

Mas confesso, Sr. Editor, minha in- 
dignação foi multiplicada quando enten- 
di a razão dos equívocos da matéria. A 
região norte é atendida pela operadora 
Sea Divers, da qual V.Sa. esmerou-se a 
colocar uma foto na revista. Francamen- 
te, isso tem cheiro de jabá. 

Quero deixar claro que não tenho ne- 
nhuma operadora, nenhum negócio no 
sul da ilha e nenhum interesse econômico 
na atividade de mergulho. Apenas, como 
mergulhador-leitor, gostaria de ver ver- 
dades estampadas numa das escassas pu- 
blicações sobre o tema; como jornalista- 
professor gostaria de ler um texto preci- 
so, bem escrito, resultado de uma repor- 
tagem bem apurada; como leitor, gostaria 
de ser respeitado e informado com serie- 
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Cidade: 
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dade e não ser induzido a equívocos por 
interesses econômicos. 

Por fim, quero afirmar que vou conti- 
nuar lendo esta revista, mas sempre a 
lerei com desconfiança e jamais mergu- 
lharei em algum lugar por simples indica- 
ção da publicação”. 


Gastão Cassel 
Florianópolis - SC 


Recebi, através da Revista SUB, sua 
carta contendo críticas à matéria que 
assino, publicada na SUB número 3, so- 
bre o mergulho em Florianópolis. La- 
mento té-lo desagradado e respeito sua 
opinião e seu direito à crítica. Entretan- 
to, gostaria de fazer alguns reparos so- 
bre certos aspectos da sua atenciosa car- 
ta. 

1-O objetivo da matéria é apresentar 
à maioria dos mergulhadores - que des- 
conhecem o potencial do mergulho em 
Florianópolis - um panorama da infra- 
estrutura e as condições de mergulho na 
ilha de Santa Catarina. A Sea Divers me 
convidou para conhecer a região e deu 
todo o apoio logístico para o preparo da 
matéria que, por esse motivo, recebeu um 
destaque especial. Entretanto, não setrata 
de matéria paga, pois todas as operado- 
ras da região foram informadas sobre a 
referida publicação e a Revista SUB pu- 
blicou, inclusive com fotografias dos seus 
barcos, informações de todas as opera- 
doras que responderam em tempo hábil. 


2 - As operadoras de mergulho da 
ilha de Santa Catarina se concentram 
na parte Norte, em função das melhores 
condições naturais para o mergulho, 
além da temperatura mais alta da água. 
As condições de visibilidade da água na 
região de domínio das águas frias da 
Corrente das Falklands é um dado de 
oceanografia que pode ser verificado 
consultando literatura especializada, 
como por exemplo o livro Geografia dos 
Mares, de François Doumenge, Difusão 
Européia do Livro, São Paulo, 1967. O 
professor Sergio de Almeida Rodrigues, 
do Departamento de Ecologia Geral do 
Instituto de Biociências da Universida- 
de de São Paulo, aponta algumas razões 
para o fenômeno: maior quantidade de 
água doce em função do derretimento de 
gelo na Antártida e a maior concentra- 
ção de nitratos e fosfatos. 


3 - Respeito sua preferência por outros 
pontos de mergulho na região. Gostaria de 
receber informações sobre operadoras que 
visitam esses pontos e sua infra-estrutura. 


4 - Desculpo-me pelo não completo 
domínio daúltima flor do Lácio. Acredite 
que me esforço por melhorar meu texto a 
cada dia. 


Espero que minha resposta diminua 
sua indignação para com a revista e 
contribua para a certeza de que nosso 
objetivo é fazer um trabalho sério, ape- 
sar das dificuldades existentes. Estou 
consciente de que não sou dono da verda- 
de. A crítica construtiva de um leitor só 
contribui para o nosso crescimento. Aten- 
ciosamente, Sergio Viégas. 


N. da R.: O expediente da Revista 
SUB apresenta de forma clara a posi- 
ção deste veículo sobre as matérias as- 
sinadas. No caso específico de 
“Florianópolis” estamos totalmente ali- 
nhados ao nosso colaborador que, de 
boa-fé, seguiu a orientação do editor 
para a execução da matéria em ques- 
tão, referente às regiões de Flo- 
rianópolis atendidas por operadoras 
de mergulho e por isso acessíveis ao 
público em geral. 


Sobre a Revista Mergulhar 


“Recentemente comprei a Revista SUB 
número 3, tendo sido compradora assí- 
dua da Revista Mergulhar. Pelo que me 
consta é o mesmo patrimônio físico, que- 
ro dizer, os mesmos editores (Sergio 
Costa) e colaboradores, entre outros, das 
duas revistas. 

Pouco antes da Editora Mergulhar 
interromper suas edições, havia comen- 
tários na própria revista das dificuldades 
econômicas que esta atravessava. Fiquei 
“P” da vida quando abri a SUB e vi as 
mesmas figuras da Mergulhar. 

Gostaria de saber que tipo de serieda- 
de pode ter uma revista que há anos com- 
pramos, fazemos assinatura com paga- 
mento adiantado e de repente interrom- 
pe-se a mesma sem ao menos nos dar uma 
satisfação e nem acerto de contas, uma 
vez que só foram entregues seis exempla- 
res, faltando outros seis? 

(...) Gostaria de um bom esclarecimen- 
to sobre este episódio muito triste que faz 
com que nós, amantes do mergulho, desa- 
creditemos de todas as palavras ditas”. 


Eliete Antoniazzi 
São Paulo - SP 


Agradecemos a sinceridade da sua 
carta, embora a Revista SUB não tenha 
nenhum vinculo com a extinta Mergu- 


lhar. Os esclarecimentos sobre este as- 
sunto estão no Editorial desta edição, 
página 5. 


Greenpeace 


“Primeiramente devo dizer que admi- 
ro muito o trabalho dos senhores. 

(...) Sou Rescue Diver PADI e só- 
cio-voluntário da entidade ecológica 
Greenpeace. Assim, estou enviando 
formulários promovidos pela entidade 
para a coleta de assinaturas em prol da 
campanha: “Chega de Perigo Nucle- 
ar”. 
Esta campanha visa o abandono defi- 
nitivo do acordo e da construção da usina 
nuclear de Angra 2, um dos piores negó- 
cios do Brasil. Por isso, espero a compre- 
ensão dos editores da SUB, certamente 
formada por pessoas que defendem a vida 
e o meio ambiente”. 


Christian Alexander Kiúrten 
São Paulo - SP 


A equipe da Revista SUB se sente 
muito gratificada sempre que recebe 
elogios dos leitores. Esperamos que 
com a divulgação de sua carta possa- 
mos colaborar com a campanha do 
Greenpeace. 

Aqueles que quiserem se corresponder 
como Chistian e aderir à campanha, pode- 
rão fazê-lo através do seguinte endereço: 
Rua Tchecoslováquia, 198 - Interlagos - 
São Paulo - SP - CEP 04788-210. 


Almar 


“A Almar - Formação Náutica 
Amadora, vem se apresentar e dar-se a 
conhecer à equipe da Revista SUB. 

Estamos ministrando vários cursos náu- 
ticos, alguns com absoluta exclusividade 
em nossa região, além de outros serviços. 

Desde já nos colocamos a inteira dispo- 
sição desta conceituada revista para qual- 
quer informação ou colaboração. 

Gostariamos, ainda, de manifestar o 
reconhecimento pelo excelente trabalho e 
qualidade da revista e jornal que muito 
satisfaz a nós mergulhadores”. 


Alda Marques, Diretora Comercial 
Santos - SP 


Os interessados em conhecer a Almar, 
podem entrar em contato com a empresa 
no seguinte endereço: Av. Afonso Pena, 
353 - Santos - SP - CEP - 11020-001 - 
Tel.: (0132) 27-4601. 
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ma cidade em completa simbiose 

com a água: do mar, dos rios, das 
cachoeiras, da chuva. Sem este elemen- 
to Paraty não seria o que é, do jeito que 
é. Fundada por gente vinda do mar, viu 
chegar por ele quase todos os produtos 
que seguiam caminho para São Paulo e 
Minas Gerais: sedas, escravos e as pe- 
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dras pé-de-moleque - estas 
sim ficavam -, e ficam até 
hoje ao longo de suas ruas, 
como lembrança dos tesou- 
ros de ouro e pedras precio- 
sas com os quais foram 
“compradas”. 

Dariqueza gerada por este 
intenso comércio, resultou 
uma harmoniosa arquitetura 
no estilo colonial, única no 
mundo. A decadência co- 
mercial e o esquecimento - 
de 1725 até praticamente 
1957, quando foi finalmente 
reestabelecida como comar- 
ca -, a preservaram até hoje. 

Mas se de sua riqueza 
arquitetônica, todos já ouvi- 
ram falar, nem todos sabem 
que a natureza é senhora 
absoluta nas terras que um 
dia foram dos índios goianás. 

O município de Paraty 
possui 40% do Parque Naci- 
onal da Serra da Bocaina, 
com um elevado índice de 
preservação, devido a gran- 
de extensão de suas áreas 
escarpadas. Remanescente 
da Mata Atlântica, a floresta 
tropical que envolve a cidade é uma 
excelente alternativa de turismo ecoló- 
gico. 

Rios de água cristalina formam ca- 


choeiras, tobogãs, piscinas naturais, que ' 


são um verdadeiro convite para corpos 
e mentes cansadas. 
Embora Paraty seja uma cidade lito- 


SUS 


rânea, dentro do perímetro urbano só 
existe uma praia. 

Se isto aparentemente pode parecer 
uma desvantagem para o turista, na rea- 
lidade é uma característica peculiar, que 
faz da cidade um reduto do turismo de 
qualidade (mas não socialmente 
eletizado), que torna possível à cidade 
preservar seu perfil cultural, e ao mesmo 
tempo oferecer as inúmeras opções de 
lazer que suas praias afastadas e suas 
matas oferecem. 

Embora exista um campo de pouso 
não asfaltado de 1.750 metros de ex- 
tensão, o jeito mais comum de se che- 
gar a Paraty é mesmo de carro. A dis- 
tância, tanto de São Paulo como do Rio, 
é perfeitamente viável mesmo para um 
único fim de semana. São 303km e 
253km, respectivamente. Para quem 
chegar de barco, é bom saber que a 
cidade possui, próximo ao centro histó- 
rico, um precário apoio náutico - existe 
um píer de atracação - usado por barcos 
de pesca e turismo (aluguel), que per- 
mite, pelo menos, o embarque e o de- 
sembarque. Já do outro lado da enseada 
existe um pequeno iate clube e próximo 
a este um posto de venda de combusti- 
vel. 

Ao chegar à cidade, logo nos depara- 
mos com a restrição ao trânsito de carro 
no centro histórico. Para o mergulha- 
dor, que infelizmente depende tanto do 
veículo, será melhor contornar o centro 
histórico, pela direita ou pela esquerda 
(esta última é a melhor opção para evi- 
tar a passagem pelos trechos alagados 
das ruas durante a maré alta), até che- 
gar ao porto. 

Hospedagem e comida em Paraty é o 
que mais se encontra. São mais de 80 
pousadas e muitos restaurantes e 
pizzarias, para todos os gostos e bolsos. 

Mas vamos avaliar o que seria uma 
típica estadia de quem quer o máximo 
em descontração e contato com a natu- 
reza. 


As águas de Paraty 


Pela manhã, bem cedo, depois de 
tomar um bom café (normalmente ser- 
vido pelas pousadas), temos duas op- 
ções: passeio de barco (neste caso exis- 
tem várias alternativas), ou passeio 
terrestre. A segunda opção também ofe- 
rece inúmeras possibilidades. Após 
perceber que o ideal seria ficar pelo 
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Paraty 





menos algumas semanas, partimos para 
a decisão: a paixão fala mais alto e 
resolvemos: sair de barco. 

Para quem pretende praticar mergu- 
lho autônomo, existem duas operado- 
ras de mergulho atuando na região. A 
Narwhal (bem em frente ao cais de 
embarque), fica aberta o ano todo, 
todos os dias da semana; e a Alto-Mar, 
que opera todos os dias durante o verão. 
No resto do ano, apenas nos fins de 
semana e feriados. Esta última funcio- 
na dentro da Pousada Refúgio das 
Caravelas, que fica do outro lado da 
enseada de Paraty. As duas empresas 
têm condição de fornecer toda a assis- 
tência para o mergulhador, com barcos 
especialmente equipados, material de 
mergulho para aluguel venda, além de 
estação de recarga. Recentemente, a 
empresa paulista Aquadive (011/263- 
4449) começou a operar em Paraty com 
um trawler de 12 metros, o Jaguareçá, 
nos fins de semana. O barco fica base- 
ado na Pousada Refúgio das Caravelas. 
A Aquamar (0122/32-0540) também ope- 
ra na região, durante os fins de semana, 
com o barco Aquamar de 12 metros e 
capacidade para 15 mergulhadores. 

Os destinos para mergulho são mui- 


tos, embora as operadoras costumam ir 
com fregiiência às Ilhas dos Meros, dos 
Ganchos, dos Ratos, dos Cocos e Com- 
prida, entre outras. 

Neste aspecto, Paraty oferece um 
índice de aproveitamento de mergulho 
muito elevado, exatamente por possuir 
uma grande variedade de opções de 
águas abrigadas, embora nem sempre 
claríssima. Outra vantagem que faz de 
Paraty o lugar ideal para as provas fi- 
nais dos cursos, é o fato dos bons luga- 
res de mergulho não serem de grande 
profundidade. 

Sair para mergulhar com os barcos 
das operadoras, independente do fator 
segurança, permite melhor aproveita- 
mento do tempo. Existem, porém, vá- 
rias escunas muito confortáveis e bem 
equipadas que prestam um bom servi- 
ço. Neste caso, aconselhamos usar esta 
opção para a prática de snorkelling. 
Outra opção são os pequenos barcos de 
aluguel, atracados constantemente ao 
cais. Para passeios familiares, não mui- 
to afastados, são ótimos. Mas se preten- 
de mergulhar... é bom verificar se pos- 
suem escada e, pelo menos, um rádio 
VHF a bordo. 

Nos casos mais extremos de dedica- 


ção - existem aqueles que iniciam o pas- 
seio marítimo bem cedo - para estes 
aficionados extremistas da natureza é 
possível, à tarde, tirar'O sal do corpo em 
uma das inúmeras cachoeiras nas matas 
da serra da Bocaina. 

O melhor, porém, é alternar os dias 
de mergulho com os dias de caminhada 
ou passeios de bicicleta. Deste modo, 
poderão aproveitar melhor os inúmeros 
rios da região. Para quem não quer se 
aventurar sozinho, aconselhamos utili- 
zar os serviços de empresas 
especializadas em trekking, como a 
Paraty Tour e Mamanguá Turismo. Para 
conhecer melhor as trilhas, é bom 
contatar o Centro Excursionista de 
Paraty, uma entidade sem fins lucrati- 
vos, que já mapeou muitas delas. 

À noite, para quem está de férias e 
tem fôlego de sobra, a cidade oferece 
passeios tranquilos pelas ruas suave- 
mente iluminadas pela luz e o charme 
de suas lojas. 

A animação, porém, fica por conta 
das inúmeras festas religiosas e folclóri- 
cas que esbanjam alegria pela cidade. O 
calendário é vasto e não será difícil, com 
um mínimo de planejamento, incluiruma 
delas em sua estada. Há festas em quase 











A Narwhal - Paraty é uma 
operadora de turismo submari- 
no, situada em Paraty, RJ, um 
paraíso que reúne a geografia 
mais própria para o mergulho 
durante 365 dias por ano. A 
Narwhal - Paraty é um DIVE 
RESORT com padrão internaci- 
onal, tendo o status de 
TRAINING FACILITY conferida 
pela PDIC - Professional Diving 
Instructors Corporation. 


- Escuna de 42 pés reformulada 
especificamente para mergulho 
- Mais de 18 pontos diferentes 
de mergulho 

- Saídas 7 dias da semana (diá- 
rias) 

- Cilindros de alumínio 

- Divesupervisor e Instrutor 
PDIC 


Reservas: 


ATIVIDADES SUBAQUÁTICAS 





71-1399. 
E 


LEVE SEU LAZER 
POR ÁGUA ABAIXO 





São Paulo e Sul do Brasil - Tel.: (011) 
535-0350 - Fax: (011) 240-4622; 
Rio, MG e NE - Telefone/Fax: (0243) 










Y Três barcos 


para locação 


região 


| CEN TRO DE MERGULHO 
ALTO MAR es 


construídos para 
mergulho SCUBA 
Y Equipamentos 


Y A maior estação 
de recarga da 


— 






Instrutor 


Y Mais de 40 pontos de 
mergulho 

Y Cais próprio, piscina, 
pousada 

Y Preços especiais para 
escolas e agências 

Y Batismo de mergulho 
para iniciantes 











L 


CENTRO DE MERGULHO ALTO MAR 
Rodovia Rio-Santos, Km 188,5 - Paraty - RJ 
Reservas SP: Tel/Fax: (011) 2170-3059 
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a TV Cultura de São Paulo, além de 
produzir um telejornal local de 15 minu- 
tos: o Eco Jornal (às 19h45 e às 23h30). | 
Uma boa opção para quem está na 
cidade e quer saber mais sobre ela. 


& Tome nota 


"* Paraquem metqulho e para . 
“quem gostaria de aprender 
Narwhal - Praça da Bandeira, 1 
Lj. 3 - Tel.: (0243) 71-1399; o 
Alto-Mar - Rodovia Rio-Santos 
- Km 188,5 - Tel.: (0243) 71-1270. 
Oferecem: cursos de mergulho, 
batismo, recarga de cilindros, pas- | 
seios de barco, venda de equipamen- 
tos e aluguel de máscaras e nadadei- | 
ras. | 

























E todos os meses do ano: festa 

do Divino (maio/junho); Se- 

(2) Ê 
mana Santa; festa das Ciran- 


* Para quem gosta de caminhadas 
cc "e mountain bike 
Paraty Tour - Avenida Roberto 










'S das, o Festival da Pinga (21 e 
« 22 de agosto); Nossa Senhora 
dos Remédios (8 de setem- 
bro); São Benedito (novem- 
bro); São Pedro, com procis- 
são marítima (29 de junho); 
Corpus Christi; o Festival de 
Música; a Exposição de Arte 
Popular; e o famoso carnaval 
de Paraty. E só conferir. 
Comprovando a vanguar- 
da cultural de Paraty, a Emis- 
sora Comunitária de Televi- 
são (Eco TV), sediada na ci- 
dade, retransmite a Rede Bra- 
sil, a TVE do Rio de Janeiro e 
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1458. 





Silveira, 5 - Tel.: (0243) 71-1327; 
Mamanguá Turismo - Rua Ma- 
rechal Deodoro, 1-B - Centro -Tel.: 
(0243) 71-2188; 
Cairuçu Turismo Ecológico - Rua 
Dona Geralda, 39 - Tel.: (0243) 71- 











Ônibus especial 


Ekoda Turismo - Tels.: (021)240- 


7067/532-1693/262-5237-Fax: (021) 
262-5420. Serviço: Sun Coast Line - 
ônibus especial saindo de São Paulo 
(segundas e sextas, as 8h30 e 9h30) e 
Rio de Janeiro (diariamente, as 7h30, 
8h15, 8h45 e 10h) com destino a 
Paraty. 





Informações úteis 








Centro de Informações Turísti- 
cas - Tel.: (0243) 71-1226, ramal 
20; 

Capitania dos Portos 
(0243) 71-1583; 

Centro Excursionista - Rua Dr. 
Pereira, 160 - Centro; 

Associação Comercial e Indus- 
trial de Paraty - Rua da Lapa, s/nº 
- Galeria Colibri - Telefone/Fax: 
(0243) 71-2095. 


- Tel: 








Agradecimentos: Pousada da Mar- 
quesa, Pousada Valhacouto, Narwhal, 
Associação Comercial e Industrial de 
Paraty, Secretaria Municipal de Turis- 
mo e Paraty Tour. 1 
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As melhores opções de Paraty 








| Onde dormir ; 


Recanto da Ladeira Hospeda- 
gem - Chácara da Pedra, 8 - Pontal 
- Tel.: (0243) 71-1543. Diária: de 
US$ 22 a US$ 33. 


Pousada Capitão - Rua João Luiz 
Rosário, 18 - Chácara - Tel.: (0243) 
71-1416. Diária: de US$ 18 a US$ 
35. 


Hotel Varandas de Paraty - Rua 
Marechal Deodoro, 50 - Centro His- 
tórico - Tel.: (0243) 71-1873. Diá- 
ria: de US$ 20 a US$ 25. 


Casa da Colônia Pousada - Praia 
do Pontal, 3 - Pontal - Tel.: (0243) 
71-2343. Diária: de US$ 4 a US$ 6 
(por pessoa) e de US$ 13 a US$ 17 
(casal). Saídas de barco: US$ 8 (por 


pessoa). 


Pousada Valhacouto - Rua Ma- 
rechal Deodoro, 100 - Chácara - 
Tel.: (0243) 71-1871. Diária: de 
US$ 45 a US$ 75. 


Pousada do Sol - Av. Roberto 
Silveira, s/nº- Chácara - Tel.: (0243) 
71-2213. Diária: US$ 10 (por pes- 
soa) e US$ 20 (casal). 


Pousada Porto Paraty - Rua 
Tenente Francisco Antônio, s/nº - 
Centro Histórico - Tel.: (0243) 71- 
1205 - Fax: (0243) 71-2111. Diária: 
de US$ 60 a 80 (casal). 


Hotel Bela Vista - Rua Tenente 
Francisco Antonio, 46 - Centro His- 
tórico - Tel.: (0243) 71-1429. Preço 
único: US$ 22 (fora temporada). 


Hotel Pousada das Canoas - 
Av. Roberto Silveira, 279 - Cháca- 
ra - Tel.: (0243) 71-1133. Diária: de 
US$ 31 a US$ 61. 


Pousada do Príncipe - Av. 
Roberto Silveira, 289 - Chácara - 


Tel.: (0243)71-2120. Diária: de US$ 
40 a US$ 55. 


Pousada do Ouro - Rua Dr. 
Pereira, 145 - Centro Histórico - 
Tel.: (0243) 71-2045. Diária: de 
US$ 70 a US$ 100. 


Onde comer 


Restaurante Galeria do Enge- 
nho - Rua Maria Jacome de Mello, 
18 - Centro Histórico - Tel.: (0243) 
71-2115. 


O Portal Restaurante - Rua 
Comendador José Luiz, 38 - Cen- 
tro Histórico - Tel.: (0243) 71- 
1346. 


Restaurante do Hiltinho - Rua 
Monsenhor Hélio Pires, s/nº - 
Centro Histórico - Tel.: (0243) 
71-1432. 


Ristiorante e Pezzeria Punto Di- 
vino - Rua Marechal Deodoro, 129 
- Centro Histórico - Tel.: (0243) 71- 
1348. 


Merlin, o Mago Bar e Restau- 
rante - Rua Tenente Francisco An- 
tonio, 376 - Centro Histórico - Tel.: 
(0243) 71-2157. 


Restaurante Brik a Brak - Rua 
Dr. Samuel Costa, s/nº - Centro His- 
tórico - Tel.: (0243) 71-1445. 


Restaurante Refrão - Av. 
Orlando Carpinelli, s/nº - Pontal. - 
Tel.: (0243) 71-1372. 


Restaurante e Churrascaria 
do Paulinho - Alameda Princesa 
Isabel, s/nº - Tel.: (0243) 71- 
2230. 


Restaurante, Pizzaria e Lancho- 
nete Maré Alta - Praça da Bandeira, 
s/nº - Centro Histórico - Tel.: (0243) 
71-1327. 


Pizzaria e Sorveteria 
Bucaneiros - Rua Dr. Samuel Cos- 
ta, s/nº - Centro Histórico - Tel.: 
(0243) 71-2251. 


Bar Coupé - Rua Monsenhor 
Hélio Pires, 197 - Centro Histórico 
- Tel.: (0243) 71-1283. 


| Passeios de barco ; 


Saveiro Turbo I - Av. Roberto 
Silveira, 34-A -Chácara- Tel.: (0243) 
71-1470. Preço: US$ 9 (adulto). 





Escuna Nova Conquista - Rua 
Monsenhor Hélio Pires, s/nº - Cen- 
tro Histórico-Tel.: (0243) 71-1432. 
Preço: US$ 10 (por pessoa). 


Escuna Tethys - Rua João Luiz 
do Rosário, 18 - Chácara - Tel.: 
(0243) 71-1416. Preço: US$ 8 (por 
pessoa). 


Mamanguá Turismo - Rua Ma- 
rechal Deodoro, 1 - Centro Históri- 
co - Tel.: (0243) 71-1218. 


Paraty Tours - Av. Roberto 
Silveira, s/nº - Centro - Tel.: (0243) 
71-1392. 


Marina Boa Vista - Praia da Boa 
Vista, s/nº - Boa Vista - Tel.: (0243) 
71-1381. 


| Onde comprar |; 


Cor do Sol - Rua Dr. Samuel 
Costa, 180- Centro Histórico - Tel.: 
(0243) 71-1477. 





Yatching Gear Decorações Ltda 
- Rua Dr. Samuel Costa, 18 - Cen- 
tro Histórico - Tel.: (0243) 71-2060. 


Yta Biquinis - Rua Maria Jacome 
de Mello, 343 - Centro Histórico - 
Telefone/Fax: (0243) 71-1422. 























Vida marinha 





Cs: e tubarões são, se 
guramente, os seres ma- 
rinhos mais temidos e respei- 
tados em todo o mundo. Basta 
mencioná-los, em certas situ- 
ações, para causar medo ou até 
mesmo pânico, provocado 
simplesmente por sua fama e 
má reputação. Entretanto, sua 
real periculosidade, principal- 
menteno litoral brasileiro, não 
étão grande e certa como mui- 
tos acreditam. 

E necessária uma observa- 
ção a respeito das denomina- 
ções comuns: cação e tubarão. 
Ao contrário do que muitos 
pensam, o cação não é o “filho- 
te” do tubarão. As duas deno- 
minações podem ser utilizadas 
para qualquer espécie, porém 
usualmente chamamos de tu- 
barão as espécies de grande 
porte, pouco comuns em nosso 
litoral; e de cação as espécies de pequeno a 
médio porte, cuja ocorrência em nossa cos- 
ta é mais frequente. Por isso, vou me referir 
a estes seres apenas como cações. 

Os cações pertencem à classe 
Chondrichthyes por terem, daí o nome, o 
esqueleto cartilaginoso. Podem também ser 
chamados de Elasmobrânquios devido àssuas 
aberturas branquiais em forma de fendas (lá- 
minas). 

São peixes fusiformes e hidro- 
dinâmicos, considerados excelentes nada- 
dores. Normalmente pelágicos, são en- 
contrados tanto nas águas costeiras como 
nas oceânicas, na superfície ou no fundo. 
Com poucas exceções (que podem entrar 
em água doce), são basicamente mari- 
nhos. Em todo o mundo são conhecidas 
cerca de 350 espécies (no Brasil são cerca 
de 70), cujos tamanhos variam de 0,3 a 18 
metros de comprimento. Com exceção de 
duas espécies, tubarão-peregrino 
(Cetorhinus maximus) e tubarao-baleia 
(Rhincodon typus), que alimentam-se 
basicamente de plâncton, todos são carni- 
voros, predadores por excelência. 

O corpo é protegido por escamas 
placóides (dentículos dérmicos) que apre- 
sentam uma espécie de esmalte de grande 
resistência e lhes confere pele bastante 
áspera. 

A ausência da bexiga natatória, órgão 


Tubarão 


É importante conhecer 


Marcelo Szpilman 





O tubarão-branco é considerado a grande fera marinha 


hidrostático comum aos peixes ósseos, 
implica em falta de flutuação. Isso se tra- 
duz na necessidade de deslocamento 
natatorial constante. Somando-se a isto, 
existe o processo de respiração comum à 
maioria dos cações. A falta do conjunto 
opérculo-válvula dos peixes ósseos, e dos 
espiráculos funcionais das raias, exige que 
os cações forcem a entrada da água pela 
boca para que passe pelas brânquias, onde 
ocorrem as trocas gasosas, saindo pelas 
fendas. Estas duas características conde- 
nam os cações a nadarem continuamente, 
e se por algum motivo pararem, afundam 
e podem morrer sufocados. Entretanto, 
algumas espécies conseguem ficar para- 
das no fundo, “deitadas” na areia, e até 
mesmo dentro de tocas espaçosas. Uma 
delas é o lambaru ou cação-lixa 
(Ginglymostoma cirratum) que parece 
ter evoluído seu sistema respiratório para 
bem próximo dos espiráculos funcionais 
das raias, que lhes permite ficar imóveis 
no fundo. Outras conseguem permanecer 
paradas apenas em certos locais onde exis- 
te uma forte corrente submarina, ao se 
colocarem contra a corrente para que a 
água lhes banhe as brânquias. 

A fecundação é interna. Através de 
um par de apêndices, denominado 
clásper, sustentado por cartilagem na 
margem interna das nadadeiras pélvicas, 


o macho copula com a fêmea. 

Seus dentes, extremamente 
eficientes, não são muito resis- 
tentes devido à falta de raízes. 
Para suprir esta deficiência, são 
providos de várias fileiras de 
dentes dispostos atrás da fileira 
que está em uso, cobertos pela 
membrana mucosa. Quando um 
dente se perde, o que está logo 
atrás se move para tomar seu 
lugar. Detempos em tempostoda 
a fileira cai, sendo substituída. 
Este processo se repete continu- 
amente por toda sua existência. 

A boca, em posição ventral, 
possui grande abertura, de tal 
forma que suas mandíbulas tor- 
nam-se quase verticais. Não pre- 
cisam, como muitos pensam, 
virar de lado para abocanhar 
suas presas. Entretanto, podem 
efetuar esta manobra para cap- 
turar uma presa que flutue na 
superfície ou no caso de agarrar uma isca 
presa ao anzol. 

O estômago é altamente dilatável e o 
intestino curto é dotado de septo espiralado 
- a chamada válvula espiral -, cuja função 
é retardar a passagem do alimento, absor- 
vendo-o melhor. Para expelir o excesso de 
sais do sangue, têm uma glândula na cloaca 
chamada retal. 

Os cações possuem um sistema nervo- 
so muito primitivo, com cérebro muito 
pequeno, e a sensibilidade à dor é quase 
inexistente, demorando muito para morrer 
mesmo seriamente feridos, ao contrário 
do que ocorre com vertebrados mais evo- 
luídos. Diversos casos já foram relatados 
sobre cações que mesmo esviscerados con- 
tinuavam lutando e até mesmo comendo 
suas próprias vísceras. 

Sua visão, que até tempos atrás era 
considerada bastante precária, hoje, atra- 
vés de novas pesquisas, pode ser conside- 
rada como boa, em condições normais. 
Ele enxerga melhor de perto - a visão é o 
principal sistema sensorial utilizado para 
distâncias de até 15 metros - porém pode 
ajustar seu “foco” para mais longe. Embo- 
ra não distingua cores, é capaz de diferen- 
ciar gradientes escuros e claros. Sua retina 
possui um número muito grande de 
bastonetes que lhes permite um aproveita- 
mento mais eficiente da luminosidade em 


Foto: Sebastian Bauer 
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locais com pouca luz, como as águas tur- 
vas ou profundas, e também à noite. 

O olfato aguçado permite identificar 
substâncias bastante diluídas na água. Quan- 
do sentem “cheiro” de sangue, são capazes 
de encontrar rapidamente o local de ori- 
gem, onde, devido à maior concentração, 
ficam ativos, nervosos e imprevisíveis. 

A grande sensibilidade às vibrações pro- 
voca comportamentos semelhantes aos cita- 
dos anteriormente. As vibrações de peixes 
doentes, feridos ou que se debatem 
descoordenadamente são facilmente 
identificáveis. Uma vibração conhecida pode 
provocar curiosidade oumedo. Agem exclu- 
sivamente por instinto, e suas reações às 
diversassituações não são muito previsíveis. 
Normalmente no encontro entre um cação e 
um mergulhador, ocorre susto mútuo segui- 
do por fuga de ambos, uma para cada lado. 

Todos os cações ou tubarões têm suas 
preferências alimentares e habitualmente 
seguem uma dieta regular. Incluem-se aqui 
as espécies consideradas “terror dos ma- 
res” ou “comedor de homens”. Alguns 
autores são de opinião que, uma vez prova- 
da a carne humana, o cação irá procurar tal 
tipo de alimento. Entretanto, esta “teoria” 
nunca foi comprovada cientificamente. 

Nolitoral brasileiro, o ataque de cações 
ao homem não é comum, e dos poucos 
acidentes ocorridos nos últimos anos, a 
maioria se deu com banhistas, principal- 
mente no litoral norte/nordeste. Pode-se 
dizer que, no Brasil, a probabilidade de ser 
atingido por um raio é maior do que a de 
ser atacado por uma cação. Porém, não 
podemos descartar essa possibilidade. 
Devido a circunstâncias especiais, como a 
fome, o medo pode ser vencido e o ataque 
a um banhista pode acontecer. Um ho- 
mem, ferido, que se debata descoor- 
denadamente ou esteja carregando peixes 
feridos, em águas habitadas por cações, 
está sujeito a ataques. 

Com relação aos ataques ocorridos no 
final do ano passado aos surfistas nas 
praias maranhenses e pernambucanas, cabe 
uma tentativa de esclarecimento, uma vez 
que sem a captura e identificação dos 
agressores não é possível estabelecer con- 
clusões. Tudo indica tratar-se de duas pos- 
síveis espécies, as causadoras destes ata- 
ques: cabeça-chata (Carcharhinusleucas) 
etintureira (Galeocerdo cuvieri). O cabe- 
ça-chata, quando jovem, costuma viver 
nas águas rasas perto do litoral e é extre- 
mamente agressivo nesta fase de sua vida. 
Além disso, não costuma escolher suas 
presas, incluindo em sua dieta quase tudo 
que seja comestível. A tintureira possui 
hábitos semelhantes e não exclui de sua 
dieta quase nada, mesmo que não seja 
comestível (veja quadro). 


O motivo de só agora ter ocorrido tais 
ataques se deve, provavelmente, ao fato da 
prática do surfe naquelas praias ter se 
intensificado apenas recentemente, pois 
os cações sempre estiveram lá. Além dis- 
so, o surfista costuma deixar parte dos 
braços e pernas dentro da água. A visão 
que o cação tem, olhando de baixo, é de 
algo pequeno e “suculento”. E se naquele 
momento ele estiver com fome, o que não 
é muito difícil, atacará o que estiver boian- 
do na superfície. 

Em todo o mundo, o maior número de 
registros de ataque de tubarão (ou cação) 
ocorre na Austrália e na costa oeste dos 
Estados Unidos. As experiências com re- 
pelentes realizadas por estes dois países 
chegaram às mesmas conclusões prelimi- 
nares. Entre os muitos resultados: acetato 





“Quando sentem “cheiro de 
sangue, são capazes de encontrar 
rapidamente o local de origem, 
onde, devido à maior 
concentração, ficam ativos, 
nervosos e imprevisíveis.” 





de amônia (da carne de cação em decom- 
posição); acetato de cobre; sulfato de co- 
bre e ácido maleico. Atualmente, é utiliza- 
da uma combinação do corante nigrosina 
com acetato de cobre, fabricada por uma 
firma americana. Existem pesquisas re- 
centes com uma espécie de linguado que 
possui uma toxina bastante repelente para 
os cações. 

Na Austrália, as praias mais frequenta- 
das são protegidas, durante a noite, por 
redes habitualmente recolhidas pela ma- 
nhãe os cações capturados são liquidados. 
Além disso, há torres de observação que 
alertam para qualquer ameaça. E comum, 
também, a utilização de bastões elétricos e 
ponteiras explosivas para a proteção de 
mergulhadores. 

O australiano - já falecido - Dr. V. M. 
Coppleson, em seu livro Ataque de Tuba- 
rões, relata, através de um estudo dos 
acidentes causados por tubarões em todo o 
mundo, que geralmente a hora do ataque 
está compreendida entre 14 e 18 horas, 
quando a temperatura da água está em 
torno de 21 graus. 

Nos acidentes em grupo, como os naufrá- 
gios em águas infestadas por cações, estes 
limitam o ataque à primeira vítima. Neste 
tipo de acidente, o que acontece de fato é que 
a fonte de atração, o sangue, vem da primeira 
pessoa atacada. As outras que permanece- 
rem por perto também serão vítimas, pois 


nesta situação, devido à grande quantidade 
de sangue na água, os cações ficam extrema- 
mente nervosos e descontrolados. Quanto 
mais sangue, mais ataque, em um compasso 
que leva à “orgia”, a uma carnificina descon- 
trolada, onde até mesmo alguns cações são 
feridos e mortos. 

Qualquer mordida, independente do 
tamanho do cação, é considerada perigosa 
devido às grandes dilacerações que provo- 
ca. Cerca de 35% dos ataques são fatais - 
em grande parte, devido à hemorragia, que 
normalmente leva ao choque e conseqiuen- 
te afogamento da vítima. Por isso, em caso 
de ataque, a vítima deve ser rapidamente 
retirada da água e a hemorragia imediata- 
mente contida com torniquetes e 
bandagens. 

Asregras básicas de proteção, dentro dc 
que se conhece, são: 1º) Ao avistar um 
cação, mantenha o sangue-frio e não entre 
em pânico, pois provavelmente ele irá “re 
conhecer” a área e fugirá com medo (a 
imagem fornecida por sua visão é uma 
mancha com formato e vibrações diferen 
tes das que ele está acostumado); 2º) Um 
grupo de cações pode tornar-se um séric: 
perigo, principalmente se houver peixe fe 
rido dentro d'água. Neste caso, deve-se 
abandonar o peixe ferido e afastar-se deva 
gar do local, sem dar as costas nem «x: 
perder de vista; 3º) Havendo investida pe: 
parte de um dos cações, deve-se tenta: 
atingí-lo, com algum objeto, no focinh: 
olhos ou fendas branquiais (entretanto. « 
muito difícil determinar quando o cação nm 
atacar, pois aparentemente poucas espéci, » 
apresentam mudanças visíveis em seu com- 
portamento antes do ataque); 4º) Nadar para 
o fundo nem sempre dá resultado, e a melho; 
atitude é sair da água sempre que possível; 
5º) Para os caçadores submarinos, otiro deve 
ser usado como último recurso, e por mai» 
inofensivo que possa parecer, um cação fe 
rido ou arpoado fica muito perigoso. 

Algumas espécies de cações possuem! 
grande importância comercial. Um caçã: 
de porte médio fornece cerca de 3% de 
nadadeiras, 35% de filé, 13% de fígado 
(rico em vitaminas A e D), 9% de pele 
(utilizada na confecção de artigos de cou- 
ro) e 40% de resíduos (transformados em 
farinha de peixe para ração animal). 

A carne dos cações recém-capturados 
apresentam um odor característico de 
amônia, provocado pela alta concentração 
de uréia no sangue. Para que seu sabor 
melhore, deve-se sangrá-la bem e congelá- 
la por alguns dias, o suficiente para que a 
amônia evapore. Em 





Marcelo Szpilman é biólogo marinho, 
mergulhador e autor do livro Guia 
Aqualung de Peixes. 
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Principais espécies em nosso litoral 


Mangona (Odontaspis taurus) - 
Chega até a 3 metros e 145kg. Habita o 
sudeste e sul, entre os meses de dezem- 
bro e abril. Sua carne clara é considera- 
da como a de melhor sabor dentre os 
cações. Não é uma espécie agressiva e 
permite a aproximação. No Brasil não 
há registros de ataque; porém, na Aus- 
trália e no leste da Índia, a Mangona 
tem má reputação. 

Lombo-preto (Carcharhinus 
falciformis) - Chega até a 3,5 metros e 
150kg. Vive mais no nordeste. É uma 
espécie considerada perigosa. 

Marracho (Carcharhinus lamia) 
- Chega até a 4 metros e 270kg. Mais 
comuns no sudeste. E uma espécie 
agressiva e voraz, podendo ser consi- 
derada perigosa. 

Cabeça-chata (Carcharhinus 
leucas) - Chega até a 3,5 metros e 
230kg. Aparece mais no nordeste e 
parte do sudeste. É uma espécie poten- 
cialmente perigosa por viver perto do 
litoral e penetrar nos rios. 

Serra-garoupa (Carcharhinus 
limbatus) - Chega até a 2,5 metros e 
100kg. Mais comum no sudeste, entre 
os meses de novembro e março. É uma 
espécie confiante e curiosa, mas não é 
considerada perigosa. 

Galha-preta ou  machote 
(Carcharhinus maculipinnis) - Che- 
ga até a 2,5 metros e 70kg. Aparece em 
todo o litoral. Não é uma espécie agres- 
siva, mas não permite aproximações. 

Fidalgo (Carcharhinus obscurus) 
- Chega até a 3,5 metros e 170kg. Fre- 
quenta mais o nordeste. E considerada 
perigosa. 

Azeiteiro (Carcharhinus porosus) 
- Chega a 1,2 metro e 20kg. Mais co- 
mum no sudeste, entre os meses de 
julho e fevereiro. Não é uma espécie 
agressiva. 
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Tintureira ou jaguará 
(Galeocerdo cuvieri) - Chega a 7,5 
metros e 750kg. Mais comum no nor- 
deste. Frequentemente encontrado nas 
praias, portos e estuários. E uma espé- 
cie muito perigosa para os banhistas e 
mergulhadores. No Brasil não há re- 
gistro de ataque. Na Austrália e no 
Caribe é considerada o maior 
“comedor”, como atestam os numero- 
sos ataques ao homem. Verdadeiro 
predador, no estômago deste tubarão 
já foram encontradas botas, correntes, 
roupas, partes de vacas e cavalos, ca- 
chorros inteiros e até partes do corpo 
humano. 





Cação-martelo e cambeva 
(Sphyrna lewini e S. tiburo) - O pri- 
meiro chega a 3 metros e 140kg e o 
segundo a 1,Smetro e 30kg. Mais co- 
muns no sudeste. São espécies potenci- 
almente perigosas, principalmente os 
filhotes que vivem bem próximos do 
litoral. Os adultos vivem mais afasta- 
dos. 

Cação-frango (Rhizoprionodon 
lalandei e R. porosus) - O primeiro 
chega a 0,65 metro e 3kg e o segundo 
a 1,1 metro e 6kg. Mais comuns no 
sudeste. Espécie potencialmente peri- 
gosa por viver perto do litoral. 

Cação-limão (Negaprion 
brevirostris) - Chega a 3 metros e 





120kg. Mais comum no norte e nor- 
deste. Sua carne é considerada de boa 
qualidade e aparece com freqiiência 
nos mercados. As nadadeiras são mui- 
to apreciadas para o prato “barbata- 
nas de tubarão”. E uma espécie po- 
tencialmente perigosa devido aos seus 
hábitos costeiros e considerada res- 
ponsável por alguns ataques a ba- 
nhistas. 

Mako (Isurus oxyrinchus) - Che- 
ga a 4 metros e 500kg. E uma espécie 
oceânica que pode eventualmente 
aproximar-se do litoral. Da mesma 
família do temido tubarão-branco, é 
considerada perigosa e existem regis- 
tros de ataques a homens e pequenas 
embarcações. 

Tubarão-martelo e panã 
(Sphyrna mokarran e S. zygaena) - 
O primeiro chega a 5 metros e 350kg 
e o segundo a 4 metros e 400kg. Ocor- 
rem em todo litoral. São considerados 
potencialmente perigosos, sendo mui- 
to temidos na Austrália e Estados 
Unidos, onde já ocorreram muitos ata- 
ques fatais. No Brasil, nunca demons- 
traram ser muito agressivos. Sua rea- 
ção ao encontro com o caçador sub- 
marino é, normalmente, a de fugir 
quando sozinho, ou permanecer a uma 
distância segura quando em grupo. 

Lambaru ou  cação-lixa 
(Ginglymostoma cirratum) - Che- 
ga a 4,5 metros e 400kg. Aparece em 
todo o litoral, com menor frequência 
no sul. Sua pele é muito usada na 
confecção de couro. É uma espécie 
inofensiva, mas se molestada pode 
atacar em defesa própria. 

Cação-anjo (Squatina argenti- 
na) - Chega a 1,7metro e 20kg. Fre- 
quenta todo o litoral. Muito seme- 
lhante às raias, a espécie é bastante 
inofensiva, mesmo se molestada. 


Os mais perigosos 


Duas espécies estritamente oceâni- 
cas, pertencentes ao pequeno grupo dos 
tubarões realmente perigosos (cerca de 
12 espécies em todo o mundo), podem, 
muito raramente, aproximar-se de nossa 
costa. Ambas possuem a característica 
marcante de quase insensibilidade à dor 
e grande resistência física. 

Tubarão-azul (Priora glauca) - 
Chega a 5 metros e 150kg. Costuma 





acompanhar os navios, atrás de 
dejetos. É considerado responsável 
por muitas mortes de náufragos dos 
navios afundados em alto-mar, prin- 
cipalmente na Segunda Guerra Mun- 
dial (incluindo os pilotos das aerona- 
ves abatidas). 

Tubarão-branco ou anequim 
(Carcharodon carcharias) - Chega a 9 
metros e 2,5 toneladas. E considerado a 


SUS 


grande fera marinha, o “terror dos ma- 
res”. Altamente voraz, ataca e engole 
tudo o que estiver no seu caminho quan- 
do está com fome. Pode armazenar o 
alimento, sem digerí-lo, por muitos dias 
e a qualquer momento, à sua vontade, 
regurgitá-lo para depois atacar novas 
presas. Responsável por muitos regis- 
tros de ataque a seres humanos e peque- 
nas embarcações. 
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Bonaire 





Bose deixa os mergulhadores mal- 

ED acostumados. Uma vez que conhece- 
mos seus simpáticos habitantes, a transpa- 
rência do mar, as curtas viagens de barco 
para chegar aos pontos de mergulho e seus 
excelentes mergulhos de praia, fica difícil 
encontrar um lugar no planeta que seja tão 
fácil mergulhar. A vontade que fica é de 
retornar toda vez que pensamos em mergu- 
lhar. 

A ilha de Bonaire está localizada no sul 
do Mar do Caribe a 60 milhas (97 quilôme- 
tros) ao norte da Venezuela, e somente 30 
minutos de vôo de Aruba. Seu formato é 
de um bumerangue, com a pequena ilha de 
Klein Bonaire situada no meio da curva 
das asas. Possui 24 milhas (39 quilôme- 
tros) de comprimento e 5 milhas (8 quilô- 
metros) de largura. Durante a grande parte 
do ano, a ilha maior protege Klein Bonaire 
e toda sua costa oeste dos ventos predomi- 
nantes de sudeste. Nos raros dias em que o 
vento muda, mergulhar no pouco explora- 
do lado leste da ilha se torna mais acessível 
do que o normal. O mais importante, en- 
tretanto, é que Bonaire fica ao sulo bastan- 
te para estar fora da área dos furacões que 
às vezes passam pelo Caribe. Por esta 
razão o mergulho em Bonaire não é sazo- 
nal, sendo garantido durante os 365 dias 
do ano. 

Os principais hotéis da ilha estão pra- 
ticamente sobre o mar, e cada um deles 
possui sua própria operadora de mergu- 
lho. Uma das melhores maneiras de ate- 
nuar o cansaço da viagem é, após o check 
in no hotel, cair no mar com máscara, 
snorkel e nadadeiras e iniciar suas explo- 
rações submarinas. Todos os visitantes 
terão uma oportunidade para fazer 
snorkelling sobre os recifes de corais, 
pois isto faz parte dos programas de ori- 
entação das operadoras sobre os mergu- 
lhos em Bonaire. Depois de pagar a taxa 
de US$ 10,00 de admissão ao Parque 
Marinho de Bonaire, na própria operado- 
ra de mergulho, e receber o devido crachá 
(que deve ser utilizado em todos os mer- 
gulhos), o mergulhador está apto a come- 
çar suas aventuras subaquáticas. 

Existindo oficialmente há mais de 20 
anos, o Parque Marinho engloba todo o 
mar em volta de Bonaire e Klein Bonaire, 
da marca da maré mais alta até a profun- 
didade de 61 metros. A taxa de admissão 
vai direto para a conta do Parque Marinho 
e é utilizada somente para o mesmo, in- 
cluindo manutenção de bóias de demar- 
cação, preparação e divulgação de infor- 
mações, programas de monitoramento, 
entre outros. Bonaire é o único lugar 
entre os principais destinos de turismo 
submarino onde o próprio mergulhador 
participa dos cuidados com o Parque 
Marinho, e as regras que regem o mesmo 


é um exemplo de que é possível, através 
da exploração do turismo, preservar de 
uma forma eficiente o meio ambiente. E 
muito fácil fazer amizade com criaturas 
marinhas, que nunca viram um mergu- 
lhador usando arpões, e o mesmo peixe 
com quem você brincou em uma viagem, 
poderá recepcioná-lo em suas futuras vi- 
sitas a Bonaire. 

A existência do Parque Marinho de 
Bonaire se deve, em grande parte, a per- 
severança do Capitão Don Stewart, que 
chegou em Bonaire em 1962. Don fun- 
dou a primeira operadora de mergulho da 
ilha e foi fundamental para a proibição da 
caça submarina. Ele criou o conceito de 
bóias permanentes nos pontos de mergu- 
lho, instalando, ele mesmo, as primeiras 
bóias, além de atuar decisivamente para a 
criação das regras atuais no parque. O 





Capitão Stewart ainda reside em Bonaire 
e vários grupos de turistas visitam a sua 
estufa de plantas na estrada para Lagun, 
sendo facilmente reconhecida pela ban- 
deira de mergulho ao lado da estrada e 
distante do mar. 


Parede de corais 


A parede de corais de Bonaire começa 
muito próxima à costa, a cerca de 9 metros de 
profundidade. Apesar de existirem poucos 
lugares onde o paredão é realmente vertical, 
o declive normal é suave, expondo osrecifes 
à luz solar, favorecendo o crescimento de 
corais duros. As esponjas decoram osrecifes 
com uma profusão de cores, que vai desde as 
esponjas púrpuras com mais de 40 tubos em 
uma única formação, passando pelas delica- 
das esponjas vasos azuis, até as gigantescas 
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esponjas orelha-de-elefante com sua forte 
coloração laranja. 

Os mergulhadores irão encontrar com 
um número inacreditável de anêmonas, 
moréias pintadas e peixes frades nos mais 
diversos estágios de crescimento. Durante 
os mergulhos noturnos, uma concentração 
enorme de criaturas minúsculas são 
frequentemente surpreendidas pelos 
tarpões que aprenderam a utilizar a luz da 
lanterna dos mergulhadores para facilitar 
na captura de suas presas. Muitas pessoas 
ficam completamente satisfeitas com suas 
férias submarinas em Bonaire, sem sair do 
próprio hotel, a não ser para os mergulhos. 

Outros preferem alugar um carro e ex- 
plorar a ilha e seus 53 pontos demarcados 
para mergulhos de praia. O contraste entre 
a vegetação desértica da superfície e a quan- 
tidade de vida existente debaixo d'água é 
mais notado nestes mergulhos. Uma visita, 
ao pôr-do-sol, às cabanas vermelhas dos 
antigos escravos que trabalhavam nas sali- 
nas, próximo ao extremo sul da ilha, 
fregiientemente premiam os visitantes com 
uma revoada de flamingos cor-de-rosa em 
direção à Venezuela. No norte da ilha, mais 
precisamente em Goto Meer (Lago do Bode) 
ou em outros lagos da ilha, os flamingos se 
alimentam ou descansam em uma perna só. 

Uma das características de Bonaire, sem- 
pre notada pelos visitantes, é a simpatia de 
seus habitantes. Depois de caminhar pelas 
ruas de Kralendijk, a capital da ilha, que 
significa dique de coral, e ser cumprimen- 
tado com um sorriso por toda a população, 
a vontade que dá é de se mudar para lá. 


Os melhores pontos de mergulho 


Rappel - Ganhou este nome devido a 
técnica de escalada que é requerida para 





chegar a este ponto de mergulho, quando 
se parte da costa. A melhor maneira para 
mergulhar é de barco. A não ser que você 
tenha uma certa vocação para ser ho- 
mem-aranha. Abaixo da estrada para 
Karpata, é comum ver mergulhadores 
descendo de rapel uma encosta de pedra 
antes de iniciar o mergulho. Depois de 
chegar à poita, a uma profundidade de 11 
metros, o melhor é explorar a parede que 


vi 











desce da superfície até uma plataforma 
estreita. A parede é repleta de reentrâncias 
e cavernas que foram formadas pela ação 
das ondas. Para baixo da plataforma ini- 
cia-se um declive suave com grande quan- 
tidade de corais estrela e corais negros. 


Cart's Hill - É conhecido pela sua 
parede vertical e pela topografia do fun- 
do. A bóia está ancorada a uma profundi- 
dade de 8 metros em uma plataforma 
rasa. A parede começa aos 11 metros e cai 
até os 21 metros. Corais negros em forma 
de arame e belíssimas formações de es- 
ponjas recobrem os vales e canyons que 
existem no local. 


1.000 Steps - Possui este nome gra- 
ças a escadaria que liga a praia até a 
estrada. Não são exatamente 1.000 de- 
graus que o mergulhador precisa descer 
para chegar lá. Mas é um número sufi- 
ciente para deixar qualquer um de lín- 
gua de fora, quando tiver que retornar 
para a estrada depois do mergulho. Fi- 
que atento para evitar cortar o pé nos 
corais e nas pedras quando for entrar na 
água. A área de mergulho é demarcada 
com uma bóia e começa a uma profun- 
didade de 6 metros, e no fim desta 
plataforma, a 11 metros, encontra-se 
muitas gorgônias e corais chifre de alce. 
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O declive se estende até o fundo de 
areia a 46 metros. 


Sampler - É o ponto de mergulho 
mais ao norte de Klein Bonaire. A 
poita está a cinco metros da superfi- 
cie e o declive começa a seis metros 
caindo para um fundo de areia aos 30 
metros. O que chama a atenção neste 
lugar é a quantidade e a diversidade 
de peixes, entre eles salemas, peixes- 
papagaio, moréias verdes, cocorócas 
e eventuais barracudas. 


Hilma Hooker - O principal 
naufrágio da ilha. Um carguei- 
ro com 71 metros de compri- 
mento, que foi afundado pelo 
próprio governo da ilha com o 
intuito de criar um recife artifi- 
cial. Como foi descoberto um 
carregamento de maconha nes- 
te navio e obviamente ninguém 
apareceu para reclamar a rein- 
tegração de posse, as operado- 
ras de mergulho se mobiliza- 
ram para levá-lo ao fundo. Em 
1984 ele naufragou antes mes- 
mo da ordem governamental, 
levando no seu interior todos os 
equipamentos, motores e héli- 
ce. Ele fica ao sul de Kralendjik 
e o acesso é muito fácil, tanto da 
terra como de barco. | 

La Dania's Leap - E um ex- 
celente lugar para mergulhos 
profundos. Uma poita está situ- 
ada a 6 metros em uma platafor- 
ma estreita. O recife começa 
aos 9 metros formado por di- 
versos cabeços de corais sepa- 
rados por vales de areia. Encon- 
tra-se, então, uma parede verti- 
cal coberta com corais negros, 
arame e em forma de pratos. 


Red Slave Huts - A principal 
característica deste lugar são os 
restos do antigo naufrágio do 
HMS Barham, um navio de guer- 
ra inglês, que encalhou neste local em 
1829. O lastro de pedras, âncoras e ca- 
nhões foram totalmente removidos, dei- 
xando o naufrágio completamente limpo, 
que agora está recoberto por corais. Entre 
seus restos vivem gorgônias, esponjas, 
peixes de passagens e garoupas. 


Angel City - É uma parede separada 
de um grande cabeço de corais por um 
vale de areia, todos paralelos a costa. A 
poita está a seis metros no topo da pare- 
de que cai para os 21 metros onde come- 
ça o vale de areia, sendo cruzado por 
inúmeras pontes que ligam a parede ao 


cabeço. Uma das grandes atrações deste 
mergulho são as imensas esponjas púr- 
puras que ficam sobre as pontes. 


Playa Benge - É uma baía isolada 
que possui uma quantidade impressio- 
nante de peixes, incluindo garoupas, 
xaréus, badejos, frades e peixes-papa- 
gaio. Cardumes de lulas são 


frequentemente vistos próximos à su- 
perfície. Na entrada da baía é comum os 
encontros com raias pintadas, mantas, 
tartarugas e cardumes ocasionais de 
tubarões-martelo. 








Informações úteis 


Visibilidade da água: em conseqiiên- 
cia das raras chuvas e por não existir rios 
ou canais de água doce que desaguem no 
mar, chega a atingir mais de 50 metros. A 
visibilidade média é de 30 metros durante 
o ano todo. 


Temperatura da água: é de 27 
graus, constante durante todo o 
ano. Entretanto, é conveniente le- 
var uma roupa fina de neoprene, 
principalmente para os mergulhos 
noturnos. 


População: aproximadamente 11 mil 
habitantes. 

Línguas: o holandês é a língua 
oficial. Entretanto, o papiamento 
é a lingua mais falada na ilha. O 
inglês e o espanhol também são 
muito comuns. 


Cllima: a temperatura média anu- 
al é 28 graus, com um vento sudeste 
constante de 26 km/h. 


Vistos: brasileiros não necessitam 
de visto para entrar em Bonaire, des- 
de que possuam reserva em 
um hotel da ilha e passagem 
de volta. E necessária a apre- 
sentação de passaporte váli- 
do e o período máximo de 
permanência na ilha, sem 
visto, é de 90 dias. 


Moeda: florim das An- 
tilhas holandesas, conhe- 
cido como gulider, é a mo- 
eda oficial. A taxa de câm- 
bio na época da publica- 
ção era US$ 1 = NAF 1,77. 


Eletricidade: 127 volts, 50 
ciclos. Adaptadores são ne- 
cessários para recarregadores 
de bateria, uma vez que estes 
não são feitos para funcionar 
com 50 ciclos. A solução é 
um transformador que é en- 
contrado na maioria das ope- 
radoras de mergulho. 


Cámaras hiperbáricas: 
existe uma moderna câmara 
de recompressão multiu- 
suário, com pessoal treina- 
do em tratamento hiper- 
bárico de plantão 24 horas 
por dia no hospital San 
Francisco, em Kralendijk. 
O telefone de emergência 
da polícia de Bonaire é 8000 
e do hospital/câmara hiper- 
bárica é 8900. 


Programas de mergulho: a Dive 
Travel (Av. Dr. Alberto de Oliveira 
Lima, 99 - São Paulo - SP - CEP 
05690-020 - Tel.: 011/844-6400 - Fax: 
011/844-5838) trabalha com os prin- 
cipais hotéis e operadoras de mergu- 
lho de Bonaire. A empresa possui ta- 
rifas negociadas em pacotes especiais 
para mergulhadores e acompanhan- 
tes, além de possuir um sistema de 
financiamento com cartão de crédito 
internacional para pagamento em até 
15 vezes. q 
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CURSOS NÁUTICOS 


A Almar - Formação Náutica Amadora 
está desenvolvendo um projeto pioneiro 
para quem quer estar cada vez mais próxi- 
mo do mar e com segurança. 

Já está a disposição os cursos náuticos 
de arrais amador (toda semana); mestre 
amador (toda semana); capitão amador 
(início em agosto) e meteorologia (início 
em 10 de agosto). 

A equipe Sub-Tur uniu-se à Almar, 
iniciando cursos de mergulho em vários 
estágios com muitas novidades: mergulho 
noturno; naufrágios; caverna; resgate; bi- 
ologia marinha; e conchas. A certificação 
internacional é CMAS, com início toda 
semana. 

A Almar oferece, também, bolsa de 
barcos, equipamentos de navegação e 
mergulho (compra e venda de novos e 
usados); manutenção de equipamentos de 
mergulho e turismo subaquático no Brasil 
e exterior. 

Maiores informações: Almar - Rua 
Afonso Pena, 353 - Santos - SP - CEP 
11030-080 - Telefone: (0132) 27-4601. 


CAMPINAS 


Repetindo o sucesso do 1 Encontro de 
Mergulhadores em Campinas, que reuniu 
cerca de 40 mergulhadores no Spice Res- 
taurante, no dia 12 de abril, está marcado 
para o próximo dia 20 de agosto o II Encon- 
tro, prometendo reunir cerca de 200 a 250 
mergulhadores e outros aficionados de es- 
portes náuticos para a troca de experiências 
e idéias, desenvolvimento de novos proje- 
tos, divulgação do esporte e de suas especi- 
alidades como fotografia subaquática, 
espeleologia sub, arqueologia sub, 
conguiologia, aquariofilia, mergulho em 


água doce, em naufrágios, entre outras. 

Durante o I Encontro, Antonio Carlos 
Hossri apresentou um vídeo com imagens 
subaquáticas de Cancún, e Sergio Viégas, 
colaborador do Sistema SUB, projetou 
slides dos melhores pontos de mergulho 
da costa Brasileira: Abrolhos, Fernando 
de Noronha, Atol das Rocas, Ilha da Trin- 
dade e Laje de Santos, entre outros. Além 
disso, foram sorteados vários prêmios, 
entre eles uma assinatura da Revista SUB; 
um conjunto básico para mergulho da Sea 
Sub e um curso de mergulho Padi, ofereci- 
dos pela Bio Sub; e quatro dias em 
Fernando de Noronha na Pousada da Zéti. 
A Rodabrás cedeu peças de naufrágio para 
serem sorteadas. 

Para o II Encontro estão programadas 
diversas atividades, como exposição de 
peças retiradas de naufrágios, com resumo 
histórico do acidente, das peças e da em- 
barcação; jantar, slides-show sobre turis- 
mo subaquático em Curaçao; sorteio de 
brindes; e venda de camisetas e de 
souvenirs do evento. 

Informações: Tel.: (0192) 33-4413 - 
Fax: (0192) 55-5092, com Arthur Pace. 


Il FENÁGUA 


Com a intenção de repetir o sucesso das 
anteriores, a São Paulo Trade Convec pro- 
moverá a III Feira Náutica do Guarujá 
(Fenágua), considerada uma das dez mais 
importantes de todo o mundo. 

A Feira será realizada entre os dias 21 
e 26 de setembro no late Clube de Santos 
(ICS) e reunirá os últimos lançamentos da 
indústria náutica, além de todas as inova- 
ções tecnológicas. 

O Sebrae-SP, pela primeira vez partici- 
pando da Fenágua, demonstra sua preocu- 
pação em diversificar o mercado náutico 
brasileiro, facilitando o acesso às peque- 





GTS em 
KSa LOJA E OPERADORA DE MERGULHO 


Cursos - Recarga 





Locação de 
Equipamentos 
Turismo subaquático: 
Embarcação Jaguareça (Trowter) Embarcação Planet Ocean 
Opera: Ubatuba Opera: Laje de Santos (00:50hs) 
Ilhabela Queimada Grande (1:50hs) 


Paraty Arq. de Alcatrazes (2:10hs) 
R. Nazareth Paulista, 380 — São Paulo — SP — CEP 05448 — 
Tal.: (011) 62-7097 São Vicente (0192) 67-4735 
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ALUGUEL DE EQUIPAMENTOS 
E RECARGA DE Ra O 
RESER 
TEL: (073) 297-1149 FAX “(073) 297-1109 








nas empresas, como as de mergulho e 


equipamentos especiais sob encomneda, 
através de estandes coletivos dotados de 
infra-estrutura necessária e com áreas com- 
patíveis às necessidades do usuário. 
Informações: Santos - Telefone/Fax: 
(0132) 27-5866; São Paulo - Tel.: (011) 
853-0128 - Fax: (011) 64-2238. 


ANTIBES 


A 20º edição do famoso Festival Mun- 
dial da Imagem Submarina será realizada 
entre os dias 27 e 31 de outubro deste ano 
no Palácio dos Congressos em Antibes, 
Juan Les Pins, França. 

O tema do festival será os 100 Anos da 
Fotografia Submarina (a primeira fotogra- 
fia submarina foi realizada em 1893 por 
Luis Butan), com concursos abertos a to- 
dos os participantes, que serão divididos 
em: Filme e Vídeo Grande Formato 
(16mm, 35mm, 3/4, beta e betasp); Filme 
e Vídeo Pequeno Formato (S8, 8mm, Hi8, 
VHS e SVHS); Diapositivos, Diaporamas 
e Séries Sonorizadas. Além disso, o festi- 
val oferecerá três prêmios especiais para 
produções submarinas das televisões: Atu- 
alidades, Documentários e Ficção. Quan- 
to aos prêmios das diferentes disciplinas, 
estes serão divididos da seguinte maneira: 
Conquiologia (prêmio da Associação Fran- 
cesa de Conquiologia); Literatura (prêmio 
mundial do livro da Imagem Submarina 
oferecido pela revista Le Monde de la 
Mer; prêmio Coral do Livro; e o prêmio 
Apnéia de Reportagem Submarina); Mú- 
sica (prêmio A Música e o mar); e Publici- 
dade (A Publicidade e a Imagem Subma- 
rina). 

A data limite para as inscrições vai até o 
dia 15 de setembro e o envio do material 
deveráser feito até o dia primeiro de outubro. 

Este ano o concurso de foto em papel 





os 
Iver's ; 
ues PADI 
CURSOS PADI 
Conserto de roupas, revisão, re- 
paro de equipamento. 
Saídas p/mergulho no Rio 
R. Maria Angélica, 171/110 La- 


goa - Rio de Janeiro 
CEP 22470 Tel.:(021)286-4324 
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e 
BIO SUB 
À ESCOLA DE CAMPINAS 


e Venda de Equipamentos 

e Oficina especializada em 
equipamentos de Mergulho e de 
sEsurança Industrial M 

e Cursos em diversos níveis, com 
certificado Internacional PADI 
pisada com padrão de qualidade 


BIO SUB, onde você se diverte com 
segurança até de baixo d'água. 
Av. Nossa Senhora de Fátima, 154 
Tei.: 51-1075 — Campinas - SP 
CEP13090001 














Bandeirantes 
do Mar 
Cursos — Vendas 
Locação de 


equipamentos 
Passeios de barco 


MERGULHE EM BOMBINHAS (SC) 


Tel. (0473) 44-4848 

















BLU sy 
ACQUA 


e Cursos o Venda e 
- Open Water Aluguel 
- Advanced e Filmagens e 
- Stress e Foto-Sub 
Rescue e Atividades 
- Foto-Sub Subaquáticas 


Setor de Clubes Norte - Trecho 2 - Lote 2 
- late Clube de Brasília (Ginásio) 

CEP 70 800-020 - Telemensagem: 322-1441 
- Cód. 665 
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CTT FUMAR 
Mergulhe com a 
FLAMAR 
R. Alm. Tamandaré, 255 
-Praia do Suá-Vitória-ES-CEP 29050- 
Tel.: (027) 227-9644-Fax: (027) 227-9825 











não será realizado, sendo substituído por 
uma exposição de fotógrafos que tenham 
obtido um Mergulhador de Ouro, após a 
criação do festival. 


SUBMARINO 


No início de setembro a Consub Equi- 
pamentos e Serviços estará lançando o 
primeiro submarino turístico da América 
Latina, o ST-100, como é conhecido tecni- 
camente. 

O submarino, batizado de Mergus, é 
inteiramente elétrico e silencioso. Ele foi 
projetado de forma a não causar nenhum 
impacto ao meio ambiente, e deverá ser 

Reprodução 





operado em baías de águas claras, como as 
de Angra dos Reis e Arraial do Cabo, por 
submarinistas da Marinha Brasileira. 

O Mergus vai trazer à superfície as 
emoções do mundo submarino, comparti- 
lhadas apenas por mergulhadores. O sub- 
marino tem capacidade para 16 passagei- 
ros e dois tripulantes, que contarão com 
confortáveis poltronas de onde assistirão 
os espetáculos reservados pela natureza, 
através de oito grandes visores de acrílico 
laterais e um visor frontal de 1,5 metro. 
Além disso, terão à sua disposição um 
telão a bordo, cujas imagens serão capta- 
das por uma câmera de TV externa. 

O casco é deaço eo sobrecasco, que será 
utilizado como deck pelos passageiros, é de 
fibra de vidro. Os passeios terão duração de 
uma hora e custarão aproximadamente US$ 
35 por pessoa. O submarino partirá da base 
onde estiver ancorado enavegará, na super- 
fície, durante 15 minutos até o ponto do 
mergulho, descendo a uma profundidade 
de 30 metros. Neste ponto, ele permanecerá 
por 40 minutos e depois subirá à superfície, 
retornando à base. 

Paulo Tupinambá, criador do submari- 
no, diz que “a idéia é criar um programa 
que possa ser aproveitado por pessoas de 
todas as idades”. O submarino poderá re- 
alizar seis viagens por dia, em mergulhos 





de cerca de 30 metros de profundidade, 
sendo que a capacidade de imersão é de até 
100 metros. 

Durante todo o passeio o Mergus será 
escoltado por um barco de apoio, garantindo 
a segurança dos ocupantes, e será dirigido 
por dois pilotos que ficarão em frente a uma 
grande janela de acrílico que guiarão através 
deumjoy-stickcomonum videogame. Cons- 
tadoprograma, também, a exibição de vídeos 
explicativos sobre a vida marinha. Percebe- 
se que o interesse é trazer ao grande público 
emoções que nem Júlio Verne previu em 
suas 20.000 Léguas Submarinas. 


BRINDES SUB NO 
SALÃO NÁUTICO 


A Revista SUB parabeniza e agradece 
aos assinantes que participaram do sorteio 
promovido durante o XI Salão Náutico 
realizado no Rio de Janeiro, entre os dias 13 
e 18 de maio deste ano. Os sorteados foram: 

Claudio Barreto Martins - Conjunto 
camiseta e short e uma saída de mergulho 
no Rio de Janeiro (Squalo/Deep Blue); 

Otávio de M. Baptista - Uma bolsa 
autodrenante para mergulho (Dive 
Dolphin); 

Marcelo do Amaral Fernandes - Con- 
junto básico Sea Sub (Eco-Sub); 

Arthur W. R. dos Santos - Uma más- 
cara e um par de nadadeira (Cobra Sub); 

Marcos Evangelista Santos Filho - 
Uma foto submarina de Eliane Fernandes 
e Laércio Horta; 

João Luis M. Barbosa - Pernoite na 
pousada Vila do Mar, em Búzios, com 
saídas para mergulho (Casamar); 

Carlos Sergio de Abreu - Um curso de 
mergulho básico ou avançado (Diver's 
Quest); 

Eduelzo Kopernick Del Maestro - 
Cinto de lastro com quatro quilos de chum- 
bo (Dive Sub). 


| ECOSUB 


A escola de mergulho Eco-Sub promo- 
veu no início do mês de julho a II Sub Rio 
- Simpósio de Mergulho do Rio de Janeiro, 
no Clube Oásis, na Barra da Tijuca. 

O evento contou com a participação de 
diversos profissionais da área de mergu- 
lho, além da exposição de foto-sub de 
Eliana Fernandes e Laércio Horta, e do 
showroom dos equipamentos Cobra Sub e 
infláveis Flexboat. 
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TECHNISUB NO 
BRASIL 


Durante a Clínica de Reparos da em- 
presa italiana Technisub, em maio passa- 
do, em Angra dos Reis (RJ), tivemos a 
oportunidade de entrevistar Paolo Ferraro, 
presidente da empresa, e um dos pales- 
trantes do evento promovido pela Geo, 
representante da Technisub no Brasil. 

Fundada em 1961, por um ex-mergu- 
lhador de combate da Marinha italiana, 
Luigi Ferraro, a empresa integra hoje o 
grupo francês Air Liquid. 


Qual é a ligação da Technisub com 
a Spirotecnique e a U.S. Diver”s? 

ATechnisub, noiníciodesua atividade, 
começouafabricar equipamentos porcon- 





Paolo Ferraro 


ta de terceiros. Um dos nossos maiores 
clientes foi exatamente a Spirotecnique, 
que por confiar no trabalho do meu pai - 
Luigi - pediu para entrar na sociedade. Ao 
longo dos anos, foi gradativamente 
adiquirindo uma maior participacão 
acionária, até se tornar a maior acionista. 


O Comandante Cousteau é sem 
dúvida uma presença marcante na 
Spirotecnique. Qual é a participação 
dele na empresa? 

Para explicar melhor vou fazer um 
pequeno histórico. Em 1943, Cousteau 
propôs à Air Liquid, um dos maiores 
conglomerados industrias do mundo, 
especializados em gases, a indus- 
trialização de um projeto de regulador 
para respiração subaquática. A empresa 
se interessou pelo projeto, proporcio- 
nando a parceria do Comandante com o 
Engenheiro Gagnan. 

Nascia, então, o famoso regulador 
Mistral Cousteau-Gagnan. Do setor da 
empresa, que desenvolveu o progeto, 
originou a Spirotecnique. Hoje, Jacques 


Cousteau possui interesses em diversos 
lugares do mundo, está no Conselho de 
Administração do Grupo Aqua-Lung, 
de propriedade da Air Liquid que detêm 
o controle acionário das empresas 
Spirotecnique, Technisub, U.S. Diver”s, 
Sea Quest, Nihon, entre outras. Prova- 
velmente, hoje em dia, a Aqua-lung, 
possui o maior faturamento do mundo 
no que diz respeito aos equipamentos de 
mergulho amador (aproximadamente 
110 milhões de dólares por ano). 


Como você vê o mercado brasileiro? 

Eu vejo o País de vocês com muito 
bons olhos, com grande potencial, e mui- 
to mais profissionalizado do que imagi- 
nava. Em termos de tamanho de mercado 
vocês estão no patamar daquilo que era a 
Itália 20 anos atrás, mas com uma estru- 
tura melhor. Em função disto acredito 
que o crescimento virá mais rápido. 


FESTA SHERWOOD 


Logo após o Salão Náutico do Kio 
de Janeiro, em maio, as empresas 
Squalo, Deep Blue e Diver's Quest 
promoveram, sob o patrocínio da 
Sherwood, uma animada festa de con- 
fraternização na discoteca Mikonos. 

O evento reuniu quase 200 pessoas 
que também participaram de sorteio 
de inúmeros equipamentos oferecidos 
pelo patrocinador. 





ECO CABRÁLIA 


Um grupo de adolescentes que pre- 
ocupam-se com o futuro da natureza 
acabam de fundar o clube ecológico 
Ecologia e Vida, em Cabrália, na Bahia. 

A iniciativa, com certeza, contará 
com o apoio de todos que preocupam- 
se com a preservação da vida e acredi- 
tam num futuro bem melhor. 





BEUCHAT FAZ 
SEMINÁRIO NO RIO 
E SÃO PAULO 


Em junho passado alguns proprie- 
tários de loja e cursos de mergulho 
tiveram a oportunidade de assistir, no 
Rio de Janeiro e São Paulo, a apresen- 
tação e lançamento oficial da marca 
Beuchat - USA, promovida por seus 
representantes JPM Empreendimen- 
tos (Rio de Janeiro) e Air Sub (São 
Paulo). 


Robert Quintana 


Percebendo a importância do mer- 
cado brasileiro, a empresa, cuja matriz 
está na França, país onde nasceu, 
enviou ao Brasil seu vice-presidente, 
Robert Quintana. O executivo norte- 
americano proferiu palestras, nos dias 
22e23 (RJ),e24e 25 de junho (SP), 
onde mostrou em detalhes grande par- 
te dos produtos da linha de sua empre- 
sa. Além disso, promoveu um seminá- 
rio tÉcnico sobre a manutenção de 
reguladores . 

No Rio, os anfitriões foram os 
titulares da empresa JPM, cujo dire- 
tor, José Manoel Silva, frisou a 
importância deste tipo de evento para 
o mercado, cada vez mais profissio- 
nalizado. 

Claudio Guardabassi, diretor da Air 
Sub, foi o responsável pela concorri- 
da apresentação paulista, que ocoreu 
nas instalações do Projeto Acqua. 

Por sua vez, Robert Quintana - em 
conversa informal com a Revista SUB 
- manifestou muito interesse sobre as 
peculiaridades do mercado brasileiro, 
que julgou bastante promissor. Para o 
mergulhador, sem dúvida, será uma 
grande melhora no leque de opções de 
equipamentos de qualidade. 1 
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Livros 


A. nome do 
navegador 
Amyr Klink as- 
sociam-se his- 
tórias fantásti- 
cas de aventu- 
ras extraordiná- 
rias, só permiti- 
da a deuses ou 
heróis mitológi- 
cos. Diante de 
Amyr não 
estamos nem 
com o herói 
nem com o deus: estamos diante de um 
homem comum que acreditou, em pleno 
século XX, nos sonhos, e que usou toda a 
tecnologia destes tempos para levar adian- 
te aventuras bem-sucedidas, como a tra- 
vessia solitária do Atlântico numa embar- 
cação pequena e a exploração da Antártida 
num barco de alumínio: o Parati. 

O nome do barco é o título do livro - 
Paratii: Entre Dois Pólos -, uma história 
deliciosa e verdadeira, editada pela Com- 
panhia das Letras, em que a realidade mais 
parece ficção com gosto de conto de fada. 


PARATII 


vi ] 





Manual de 


lançamen 

to do Ma- 
nual de Mergu- 
lho: Técnicas 
Avançadas visa 
permitiraos mer- 
gulhadores bási- 
cos adquirirem 
conhecimentos 
mais profundos 
sobre a fisiologia 
do mergulho e 
novas técnicas, 
além de servir de suporte para os cursos de 
mergulho avançado. 

O manual é dividido em sete capítu- 
los: Mergulhando da Costa (onde são 
apresentadas noções oceanográficas bá- 
sicas sobre ondas, correntes e marés, 
além de técnicas de mergulho a partir de 
praias, costões e em recifes coralíneos); 
Mergulhando de Barco (além de apre- 
sentar as características de vários tipos 
de barcos usados para mergulho, mostra 
os equipamentos necessários para uma 
operação de mergulho, técnicas de en- 
trada e saída da embarcação e procedi- 
mentos de segurança a bordo); Orienta- 
ção e Navegação Subaquática (contém 
informações sobre a geografia e magne- 
tismo da Terra, noções de cartografia e 
uso de cartas náuticas. Orientação na 
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Paratii: Entre Dois Pólos 


Amyr passou 22 meses viajando, 15 deles 
longe de qualquer contato humano, explo- 
rando o inverno antártico, ilhado pelo gelo 
com temperaturas que chegavam aos 22 
graus negativos. Quem achar tudo isso tedi- 
oso vai descobrir nesse livro um bem- 
humorado diário de bordo, motivos de so- 
bra para a empreitada de Amyr: “Um ano é 
uma curiosa medida de tempo. Tantos anos 
as gentes” por vezes perdem vivendo com 
precaução, pensando no futuro, buscando 
segurança na vida e, sem perceber, morren- 
do aos poucos, sem fazer algo verdadeiro. 
Aqui, em um minúsculo ano, acumularam- 
se tantos acontecimentos e experiências 
que seria impossível incluí-los todos na 
mera extensão cronológica do calendário”. 

E que calendário. Durante sua hiberna- 
ção, Amyr festejou seus 35 anos, o muro de 
Berlim caiu, o mundo se viu ameaçado pela 
Guerra do Golfo Pérsico. Acontecimentos 
fantásticos, sem dúvida, mas que não abala- 
ram o ciclo natural da vida e que ele viveu 
solitariamente, com toda plenitude, cerca- 
do de pingiins e animais marinhos, como o 
elefante Theobaldo e a foca Bárbara. 

Se tudo isso parece brincadeira de cri- 


Mergulho: Técnicas 


superfície e submersa com o uso de mar- 
cações visuais e com bússola); Mergu- 
lho com Visibilidade Restrita (o capítu- 
lo é dividido em duas partes, visando 
melhorar o desempenho dos mergulha- 
dores em águas turvas, comuns em nosso 
litoral, e apresentar as técnicas de mer- 
gulho noturno, além de abordar também 
equipamentos como lanternas, strobes, 
luzes químicas e outros); Busca e Recu- 
peração (apresenta de forma metódica 
Os passos que são necessários à busca de 
algum objeto perdido no mar e à sua 
recuperação); Mergulho Profundo (apre- 
senta conhecimentos avançados sobre 
fisiologia descompressiva, valor M, 
supersaturação, emboliá traumática, do- 
ença descompressiva, entre outros. Além 
disso, o uso das tabelas de mergulho é 
minuciosamente abordado, com a apre- 
sentação das vantagens e desvantagens 
dos vários tipos de tabelas e técnicas que 
facilitam e aumentam a segurança du- 
rante um mergulho profundo); Condi- 
ções Especiais de Mergulho (capítulo 
criado especialmente para as condições 
continentais do Brasil. Aborda técnicas 
de mergulho em águas frias, como as 
encontradas no sul do Brasil e mergulho 
sob correntes, típicas de águas abertas, 
além de mergulho em água doce e altitu- 
de - incluindo tabelas descompressivas - 
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ança, o livro de Amyr vai mostrar que esta 
grande aventura de 50 mil quilômetros, 
que percorreu o Atlântico em todas as 
direções, é, na verdade, resultado de esfor- 
ço, determinação e planejamento, em que 
a inspiração não passa de 10% de toda a 
viagem. O que conta, os outros 90%, fo- 
ram feitos de trabalho e eficiência. “A 
navegação polar”, diz Amyr Klink, “exige 
preparação, conhecimento, tecnologia e 
talento, mas acima de tudo respeito. E 
cobra de nós certa coragem tão comum aos 
casais de pingiiins, que eternamente jun- 
tam pedrinhas para construir os seus ni- 
nhos - a coragem de recomeçar”. 

Oque importa é quetoda essa experiência 
é deliciosa de ler e saborear, um passaporte 
e uma passagem para uma viagem fantástica 
que começou em dezembro de 89, e que 
graças a esse livro pode durar por muitos 
anos. Mas acima de tudo, revela a coragem 
deste paulistano de 38 anos, que navega 
desde criança e já participou de inúmeras 
regatasetravessias. Amyr também é autor de 
Cem Dias Entre Céu e Mar, com 31 edições 
e mais de 150 mil exemplares vendidos, 
publicado pela José Olympio Editora. 1 


Avançadas 


codições a que estão sujeitos os mergu- 
lhadores dos estados do interior). 

O autor tem o cuidado de falar de forma 
bem abrangente sobre mergulho, desde as 
formas geográficas até as mais avançadas 
técnicas utilizadas para cada caso. 

Cada capítulo apresenta quadros com 
assuntos em destaque e gráficos, além de 
um quadro sintético com os aspectos mais 
importantes de cada um dos tópicos abor- 
dados. 

Esta edição traz as novas tabelas 
descompressivas da DCIEM (a última 
novidade do mercado), tabelas de conver- 
são entre unidades de medidas e tabelas 
com as características dos cilindros mais 
encontrados no mercado. 

O Manual de Mergulho: Técnicas Avan- 
çadas, escrito por Maurício Carvalho e 
editado pela PDIC, tem 216 páginas e 175 
ilustrações. A revisão técnica ficou a cargo 
do Dr. José Luis Oliveto, Marcus Werneck 
e Maurício Henriques. A foto da capa é 
assinada por Marcus Werneck. 

Olivro poderá ser adquirido nas melho- 
res lojas de mergulho, em algumas livrari- 
as, junto aos instrutores da PDIC ou atra- 
vés do correio diretamente com o escritó- 
rio central da PDIC - Rua Visconde de 
Inhaúma, 134/1.311 - Centro - Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 2091-000 - Telefone/ 
Fax: (021) 263-8068. q 
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Tabelas DCIEM 


Atualidade e segurança 
no mergulho de lazer 


Es tabelas representam uma mudança 
radical do modelo empregado nas ta- 
belas da U.S. Navy. O modelo Kidd-Stubbs 
é a base das tabelas para mergulho de lazer 
do Defense and Civil Institute of 
Environment Medicine (DCIEM). Sem 
entrar em maiores detalhes, basta dizer que 
o modelo Kidd-Stubbs difere dos outros no 
número e arranjo de compartimentos usa- 
dos para o cálculo dos dados da tabela. 
Apesar da presença relativamente 
nova no meio do mergulho de lazer, as 
comunidades técnica e científica têm 
utilizado as tabelas DCIEM já há vários 
anos. Recentemente, algumas das enti- 
dades certificadoras aprovaram o uso 
das tabelas DCIEM no ensino do mergu- 
lho de lazer. Entre elas estão a 
Professional Diving Instructors 
Corporation (PDIC); a National 
Association of Scuba Diving Schools 
(NASDS); a National Association of 
Underwater Instructors (NAUI); e a 
United States Underwater Federation 
(USUF, equivalente à nossa CBPDS). 


História do DCIEM 


O DCIEM é um dos maiores estabele- 
cimentos de pesquisa do Canadá. Sua mis- 
são é garantir a segurança e a eficácia do 
pessoal das forças armadas canadenses no 
manejo de seus equipamentos e no seu 
desempenho em situações difíceis. 

A pesquisa sobre mergulho conduzida 
pelo DCIEM tem suas origens em 1939, 
quando foram iniciados estudos no Insti- 


CROR 


Maurício Henriques 


tuto Banting & Best sobre os efeitos da . 


pressão na fisiologia pelo Departamento 
de Defesa Nacional. Em 1954 foi 
construído um laboratório na região noro- 
este de Toronto (hoje sede do DCIEM) e, 
em 1971, dois laboratórios de pesquisa - o 
Defense Research Establishment Toronto 
(DRET) e o Canadian Forces Institute of 
Environmental Medicine (CFIEM) - fun- 
diram-se para formar o DCIEM (Defense 
and Civil Institute of Environment 
Medicine). 

Ao longo dos anos, o DCIEM conse- 
guiu reconhecimento internacional pela 
excelência de sua pesquisa nas áreas 
aeroespacial e do mergulho, entre ou- 
tras. A Unidade Experimental de Mer- 
gulho (EDU - Experimental Diving Unit) 
do DCIEM faz parte da Divisão de 
Biociências. O objetivo da EDU é me- 
lhorar a segurança e eficácia das opera- 
ções de mergulho das Forças canaden- 
ses. Isto é realizado através da avaliação 
e melhoria dos equipamentos de mergu- 
lho existentes, do desenvolvimento de 
novos equipamentos de mergulho, e pela 
pesquisa contínua na fisiologia do mer- 
gulho. A EDU conta com vários recur- 
sos para levar a cabo seus objetivos, 
entre eles: 

* À Instalação de Pesquisa de Mergu- 
lho (DRF - Diving Research Facility), uma 
das mais avançadas do mundo. E um com- 
plexo de saturação com uma profundidade 
máxima de 1.700 metros como limite 
operacional. A DRF pode suportar mais de 
20 mergulhadores simultaneamente em seus 


MIS] 


Levando o mundo submarino à tona 
Leve para sua casa as fascinantes imagens do mundo 
submarino com total segurança 


e RESISTENTE 
A 80M DE PROFUNDIDADE 
e 5 ANOS DE GARANTIA 


SOLICITE UM CATÁLOGO Wi 
OU MAIORES 
INFORMAÇÕES 
PELO TEL.: (021) 342-5940 


EQUIPAMENTOS EM 
EXPOSIÇÃO NOS SEGUINTES 
ENDEREÇOS: 

SP — AQUADIVE | RJ = CIMA 

Rua Cardoso de | Rua Visc. de Pi- 
Almeida, 1106] rajá, 4441. 211 
- Perdizes -|- Ipanema - 
Tel.: 263-4449 | Tel.: 247-5848 


PA COMPARTITEC IND. E COM. LTDA. 





sistemas respiratórios, além de possuir um 
compartimento molhado para permitir tes- 
tesna água de mergulhadores e equipamen- 
tos de mergulho; 


ditidinidar 


ESCOLA DE MERGULHO 


e Curso de mergulho 
autônomo 

e Sede própria com duas 
piscinas aguecidas 

e Barco próprio 

e Certificado internacional 
CBPDS-CMAS 

e Loja especializada 


Tel.: (0122) 32-0540 
Taubaté — SP 

















em FLORIANÓPOLIS 


Mergulhe com o 
melhor Diving Team 
do sul do Brasil 


Sea Divers 


Profissionais especializados 
no que há de melhor 
em turismo submarino 








E MAIS: 


- Cursos PADI em vários 
níveis 

- Barco próprio, especial 
para mergulho 

- Mergulhos noturnos e 
em naufrágios 

- Equipamentos: venda, 
aluguel e manutenção 

- Check-outs para escolas 









VENHA CONFERIR 


Ponta das Canas 
Florianópolis - Brasil 


fonelfax (0482) 84: 1535 
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Tabelas 


- A Instalação de Treinamento de 
Mergulho '(DTF - Diving Training 
Facility), um complexo de três câmaras 
hiperbáricas (uma delas molhada) com 
uma profundidade máxima de 100 metros 
como limite operacional; 

« Dois compartimentos para testes com 
cobaias e uma câmara menor para teste de 
equipamentos. 

O DCIEM também conta com duas 
câmaras hiperbáricas portáteis, que po- 
dem ser transportadas para qualquer local 
e são capazes de levar a cabo tratamento 
completo de doença descompressiva (DD) 
ou embolia traumática pelo ar. Estas câ- 
maras portáteis são projetadas para uso em 
expedições de mergulho a locais remotos. 

Nas décadas de 60 e 70, o DCIEM foi 
reconhecido internacionalmente pelo de- 
senvolvimento de computadores de mer- 
gulho. Desde o final da década de 70 o 
DCIEM tem despontado no desenvolvi- 
mento e uso de monitores Doppler na 
pesquisa do mergulho. Atualmente, o uso 
desses monitores é considerado obrigató- 
riono desenvolvimento de novos modelos 
e tabelas para descompressão. 

Os principais projetos de mergulho 
desenvolvidos recentemente pelo DCIEM 
incluem o desenvolvimento de suas tabe- 
las de mergulho em ar comprimido, tabe- 
las para o mergulho de lazer (1990), sis- 





Av. Dr. Alberto de Oliveira Lima, 
99 - São Paulo - SP - CEP 05690: 


tema de mergulho semifechado a nitrox 
para mergulhos até 55 metros, sistema de 
mergulho semifechado a heliox para mer- 
gulhos até 80 metros, tabelas de 
descompressão para heliox (1991), testes 
de reguladores e roupas secas, além da 
publicação do Manual de Mergulho do 
DCIEM (1992). 

Os projetos atuais incluem o desenvol- 
vimento de tabelas de descompressão para 
heliox, sistemas de aquecimento suple- 
mentar para mergulhadores, mergulho em 
águas contaminadas, desenvolvimento e 
testes de reguladores, além de vários pro- 
jetos técnicos. 


Desenvolvimento das tabelas DCIEM 


Como são desenvolvidas as tabelas de 
mergulho? Primeiramente, necessitamos 
de um modelo matemático do corpo hu- 
mano que simule a absorção e liberação do 
nitrogênio quando o corpo é submetido a 
mudanças na pressão ambiente. Isto exige 
pesquisa extensa sobre descompressão. 

No passado, para desenvolver tabelas 
de mergulho era necessário fazer com 
que os mergulhadores voluntários adqui- 
rissem a doença descompressiva, já que O 
critério principal de segurança era O fato 
do mergulhador apresentar ou não à DD. 
Se um determinado perfil de mergulho 


Viagens 
incríveis 
para os 
melhores 
lugares 
do mundo 
Caribe 
Pacífico 
Índico 
Mar Vermelho 
Tel.: (011) 
844-6400 


- FAX: (011) 844-5838 








era considerado inseguro, os parâmetros 
do modelo de descompressão tinham que 
ser recalculados e retestados. Não era 
possível testar cada combinação (profun- 
didade-tempo) devido a considerações 
detempo e gastos. Comnovas tecnologias, 
tais como microprocessadores de alta ve- 
locidade e detectores de bolhas baseados 
no efeito Doppler, é possível desenvol- 
ver tabelas confiáveis sem a necessidade 
de forçar os mergulhadores voluntários a 
apresentarem sintomas da doença 
descompressiva. Podem ser utilizados 
dois métodos. 

O primeiro, seria desenvolver um mo- 
delo de descompressão totalmente novo e 
conduzir vários milhares de mergulhos 
experimentais para verificar a segurança 
do modelo adotado. 

O segundo, seria desenvolver um novo 
modelo baseado em modelos já existentes, 
para os quais existem dados bem docu- 
mentados da segurança relativa aos perfis 
de mergulho. 

O DCIEM adotou o segundo método, 
devido à existência de um modelo de 
descompressão com testes extensos. 


Modelo Kidd-Stubbs 


Em 1962, o cirurgião canadense D.J. 
Kidd e o cientista da força aérea R.A. 












THALASSA POUSADA 


Filiado à CBPDS/CMAS 





B Suítes com vista para o mar 

8 Cursos básico/avançado 

AS Especializações: naufrágios, caverna, 
noturno 

B Recarca 

ES Aluguel e vendas de equipamentos 

8 Barco próprio 


Rua Bernardo Lenz, TIA - Praia dos 
Anjos - RJ - CEP 28930-000 
E (0246) 22-2285. 
Contatos no Pio pelo telefone/F. ax: 
(021) 767-3567. 
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Stubbs iniciaram uma série de mergulhos 
experimentais objetivando criar um com- 
putador de mergulho que desse informa- 
ções instantâneas de descompressão para 
mergulhos sucessivos e multinível. Na- 
quela época este era um conceito revoluci- 
onário. 

Kidd e Stubbs começaram modelan- 
do as tabelas de mergulho da U.S.Navy 
com o modelo tradici- 
onal de Haldane, usan- 
do compartimentos em 


E) 





7 B: SURFACE INTERVALS x 
tu bãal, 


No ano de 1967 foram realizados mais 
de 5.000 mergulhos experimentais para a 
validação do modelo de Kidd-Stubbs 
(K-S). Em 1971, Stubbs' ajustou os 
parâmetros do modelo para melhorar a segu- 
rança em mergulhos de grande profundidade 
(60 a 90 metros). Neste mesmo ano o modelo 
K-Sfoi aprovado no Canadá como uma alter- 
nativamaissegura queastabelasda U.S.Navy. 


Em 1979, o DCIEM iniciou uma 
reavaliação crítica do modelo K-S usando 
computadores digitais para controlar os 
mergulhos e detectores Doppler ultra- 
sônicos especiais para avaliar cada perfil 
de mergulho. Com a nova tecnologia 
Doppler, a Diving Research Facility do 
DCIEM foi capaz de estabelecer de ma- 
neira precisa os limites operacionais segu- 
ros para um novo modelo 
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de descompressão a ar 
comprimido. 
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Eles desenvolveram 
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mentos dispostos em 


é ASCENT RATEIS 60' (18m) p! or minus 10' (3m) per minuto 

* NO-DECOMPRESSION LIMITS are given for first dives 

* DECOMPRESSION STOPS are taken at mid-ches! leve! for the times 
indicated at the specified stop depths 


+ Table G for Repelitive Dive No-Decompression Limits 
= Table O for Depth Correcifons required at Allitudes above 1000 (300m) 


nhos. Esses detectores 
revelam ostress descom- 
pressivo resultante deum 
perfil de mergulho e, ao 
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série. O modelo final 
continha 4 (quatro) 
compartimentos 
conectados em série. 
Os estudos de Kidd e Stubbs incluiam 
perfis variados de mergulhos - de perfil 
quadrado (profundidade constante), mer- 
gulhos de profundidade variável e mergu- 
lhos sucessivos. Eles também conduziram 
mergulhos experimentais com a finalida- 
de de provocar DD nos mergulhadores 
voluntários, de modo a revelar os limites 
do modelo com referência à DD. Atual- 
mente, este procedimento não seria permi- 
tido pelos comitês de ética que supervisi- 
onam experimentos desta natureza. 
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e Comércio e representações das principais 
marcas para o seu segmento 

e Atendimento especializado para lojistas 

e Equipamentos importados e nacionais 


Rua Anália Franco, 46 - Santos - SP - CEP 11040-070 
- Tel.: (0132) 37-8275 - Fax: (0132) 34-8786 














Modelo DCIEM 


O DCIEM compilou um dos bancos de 
dados sobre mergulho mais abrangente e 
detalhado do mundo. Todos os mergulhos 
experimentais conduzidos desde 1964 fo- 
ram arquivados nos computadores do 
DCIEM. Na verdade, o DCIEM tem todos 
os dados usados por Kidd e Stubbs para 
desenvolver seu modelo, além dos mergu- 
lhos experimentais adicionais conduzidos 
após 1967. 
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) mesmo tempo, mini- 
mizam o risco do mergu- 
lhador. 

Em 1980, completou- 
se um estudo abrangente 
sobre os limites operacionais não- 
descompressivos para mergulhos a ar 
comprimido. Em 1982, adicionou-se oxi- 
gênio ao modelo K-S através de testes 
rigorosos para garantir que o modelo tra- 
balharia com oxigênio de maneira segu- 
ra. Em 1983, depois de simulações exten- 
sivas em computador, comparações com 
perfis das tabelas das Marinhas america- 
na, francesa e inglesa, com o modelo de 
Kidd-Stubbs e com várias outras tabelas 
publicadas, foi desenvolvido um novo 
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Tabelas 





| MERGULHE NA ILHABELA, COMA: 


RU/olonial 
DIVER hd 


A MAIS NOVA OPERADORA DA ILHA: 


Recarga e locações de equipamentos, saídas de - 


"barco, mergulho em naufrágio e noturno, ar 
ilimitado na praia. Aptos. com pensão completa. 


Localizada no Santuário Ecológico de 
Ilhabela, em frente à Ilha das Cabras. 
- Tels.: (0124) 72-8245 e 72-8144 - Ilhabela 
Tel.: (011) 222-3917 - Fax: 220-9036 - São Paulo 
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Loja - Assistência Técnica - 
Recarga (compressor com 
cascata) - Aluguel de 
Equipamentos - Cursos - Saídas 
de Barco - Mergulhos nos 
melhores naufrágios da ilha 














Av. Princesa Isabel, 1431 - 
Perequê - Ilha Bela - SP - CEP 
11630 - Tel.:(0124)72-2143 





- RECARGA O 

- MANUTENÇÃO A 

- SAÍDAS DE BARCO 
PARA AS ILHAS 
OCEÂNICAS 

SUPERVISÃO: ARDUINO COLASANTI 


Tempo de Fundo Atividades Subaquáticas 
Av. Bento Maria da Costa, 224 - Jurujuba. 


Tel: (021) 710 1215. 





Sua escola de 
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no ABC 
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o Saídas para o mar 

o Cursos de diversos níveis 

o Certificado internacional 
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R. Francisco Ongaro, 51 
São Bernardo do Campo — SP 
CEP 09720 — (011) 448-9515. 
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modelo do DCIEM para mergulhos a ar 
comprimido. 

Uma série ambiciosa de mergulhos 
experimentais foi levada a cabo para veri- 
ficar a segurança do novo modelo DCIEM. 
Estes mergulhos foram conduzidos na cá- 
mara hiperbárica principal da Diving 
Research Facility em águas a temperatu- 
ras entre 52C e 10ºC. Até 1986 o DCIEM 
havia conduzido mais de 1.200 mergulhos 
experimentais para completar a validação 
donovo modelo. Naquela época foi desen- 
volvido um conjunto de tabelas baseadas 
no novo modelo para uso pelos mergulha- 
dores das Forças canadenses. Em 1990 o 
DCIEM publicou tabelas para uso em 
mergulhos de lazer. 

Em abril de 1992, as tabelas de mergu- 
lho a ar e as tabelas de descompressão 
molhada a oxigênio foram publicadas na 
primeira edição do DCIEM Diving Manu- 
al. A segunda edição do manual foi libera- 
da em dezembro de 1992, com uma tabela 
para mergulhos a nitrox com profundida- 
des equivalentes para ar; e uma tabela para 
mergulhos a heliox, indicada para mergu- 
lhadores comerciais. 


Uso das tabelas DCIEM 


As tabelas DCIEM diferem das da U.5. 
Navy não só em concepção teórica, mas 
também no formato de apresentação e nos 
procedimentos de utilização. Vamos exa- 
minar como é o uso destas tabelas. 

Suponha que você realizou um mergu- 
lho num naufrágio a 23 metros por 19 
minutos. Este par de valores (profundida- 
de-tempo de fundo) é chamado de perfil do 
mergulho. Iniciamos nossa consulta pela 
Tabela A. O procedimento aqui é seme- 
lhante ao utilizado nas tabelas da U.S.Navy: 
devemos localizar a profundidade do mer- 
gulho ou a profundidade imediatamente 
superior presente na tabela. A coluna de 
profundidades está no lado esquerdo. No 
nosso caso, devemos selecionar a profundi- 
dade de 24 metros, que é a imediatamente 
superior constante na tabela. 

Após selecionarmos a profundidade, se- 
guimos a linha correspondente, onde pode- 
mos constatar a presença de quatro colunas 
referentes a mergulhos  não- 
descompressivos. Novamente, localize o 
valor de tempo de fundo ou o valor imedia- 
tamente superior ao perfil do seu mergulho. 
No nosso caso, selecionamos o tempo de 
fundo de 20 minutos. Este valor é acompa- 
nhado da letra D. Este é o seu grupo de 
repetição, usado para consultas na Tabela B. 

Nosso intervalo de superfície é de 1 
hora. A coluna no topo da Tabela B repre- 
senta o intervalo de superfície, apresenta- 
do em horas e minutos. A terceira coluna 
é usada para intervalos de superfície entre 


SUS 


1 hora e 1 hora e 29 minutos (nosso caso). 
O encontro desta coluna com a linha do 
grupo de repetição D fornece o valor 1,4. 
Este número será usado para calcular o 
nitrogênio residual em nosso corpo. Este 
valor é chamado de Fator Repetitivo ou, 
simplesmente, FR. O FR mais alto é 2,0, e 
os valores vão decrescendo à medida que 
aumenta o intervalo de superfície. 

Nas tabelas DCIEM, todo mergulho 
cujo fator repetitivo for maior que LO é 
considerado um mergulho sucessivo. Sen- 
do assim, se o seu FR é igual ou menor que 
1,0 simplesmente volte à Tabela A e pla- 
neje seu próximo mergulho. Se o seu FR 
for maior que 1,0 usamos a Tabela C. No 
caso do nosso mergulho, o valor do FR é 
1,4, o que nos força a usar a Tabela C. 

A Tabela C indica osnovos valores não- 
descompressivos para um par de valores 
(profundidade-fator repetitivo). Seo próxi- 
mo mergulho for a uma profundidade de 15 
metros, O fator repetitivo de 1,4 indica que 
o nosso limite descompressivo para este 
segundo mergulho é de 45 minutos. 

Oúltimo passo é determinar nossa posi- 


ção em termos de descompressão ao final 


do segundo mergulho, para o caso de reali- 
zarmos um terceiro mergulho. Vamos as- 
sumir, por exemplo, que apesar de poder- 
mos permanecer 45 minutos a 15 metros, só 
ficamos 35 minutos. Para determinar nossa 
posição em termos de descompressão, de- 
vemos retornar à Tabela A. Mas para tal é 
necessário determinar nosso Tempo Efeti- 
vo de Fundo (TEF) para o segundo mergu- 
lho. Para obter o TEF basta multiplicar o 
tempo de fundo do segundo mergulho pelo 
fator repetitivo de 1,4. No nosso caso, 35 
minutos vezes 1,4 dá um tempo efetivo de 
fundo de 49 minutos. 

Voltando à Tabela A, localize a linha de 
15 metros e siga até o tempo de fundo igual 
ou imediatamente superior ao nosso TEF 
de 49 minutos. O valor de 50 minutos nos dá 
um grupo de repetição E após o segundo 
mergulho. Com este grupo de repetição, 
podemos repetir todo o processo para obter 
os valores para o próximo mergulho. 

Outra novidade no caso das Tabelas 
DCIEM é a tabela de correção de profundi- 
dades para uso em altitude (Tabela D). 
Apesar de podermos utilizar as tabelas da 
U.S. Navy para mergulhos em altitude, sa- 
bemos que isto envolve vários fatores de 
conversão e procedimentos especiais. Esta 
capacidade de mergulhos em altitude é 
importante para aqueles que mergulham 
regularmente a altitudes de 300 metros ou 
mais. 





Maurício Henriques é engenheiro ele- 
trônico formado pela Universidade de São 
Paulo (USP). Consultor de Soft da Digi- 
tal. Instrutor de mergulho. 
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Ilha 
das tartarugas 


“Eu já vi outros lugares iguais a Sipadan - 45 
anos atrás, mas agora, não mais. Agora achamos 
novamente uma peça de arte intocada. ” 
(Cousteau, 1988). 








“Não existe outro ponto do nosso planeta que tenha 
uma vida marinha como a Ilha de Sipadan”. 
(World Wildlife Fund - WWF). 


Texto e Fotos: 
Eliana Fernandes e 
Laércio Horta 































































— Agi la dizer que o abismoleva 
ao inferno. O de Sipadan, entre- 
tanto, leva ao paraíso. 

Como sempre, a chegada ao paraí- 
so tem seu preço: são quatro OU cinco 
vôos (dependendo da rota planejada), 
uma viagem de carro por três horas e 
outra de barco durante duas horas. 
Assim como os locais, os nomes 
nessa rota também são exóticos: Kota 
Kinabalu, Tawau, Semporna, 
Sandakan... Estes são alguns dos luga- 
res na Ilha de Borneo, na Malásia. 
Baseados em literaturas sobre aque- 
la região, já imaginávamos como seri- 
am os locais e os mergulhos. Porém, 
nada como sentir a emoção de ser os 
primeiros brasileiros a chegar lá, de 
estar naquele acidente geográfico, com 
apenas 300 metros de diâmetro, de 
costumes diferentes, cercado de areia 
muito branca e uma densa vegetação. 
Na cabeça de um cogumelo emergin- 
do de uma profundidade de 1.200 
metros, absolutamente vertical. 

Um abismo submerso repleto de 
cavernas, corais impressionantes € 
muitas, muitas tartarugas. 

Realmente, “uma das últimas jóias 
do nosso planeta”, frase constante do 
documentário feito pela equipe de 
Cousteau sobre a Ilha de Sipadan. 


Localização 


A minúscula Ilha de Sipadan, locali- 
zada a 28 milhas da costa leste da Ilha de 
Borneo, no mar de Celebes, no Pacífico, 
é o topo de um afloramento vulcânico 
cuja base está a 1.200 metros de profun- 
didade, formando uma laguna de cerca 
de 1.000 metros, que circunda a ilha. 

Embora tão pequena, sua localiza- 
ção, muito próxima da linha do Equa- 
dor, garante-lhe cobertura típica das 
florestas tropicais úmidas, com árvo- 
res que atingem os 20 metros de altura. 
Por outro lado, garante-lhe, também, 
um clima inclemente durante boa par- 
te do ano. A região está sujeita às 
monções de verão, mais chuvosa, e de 
inverno, mais seca. 


O mergulho 
O período mais favorável ao mergu- 
lho se dá no intervalo entre as monções, 
principalmente nos meses de abril e ou- 
tubro. 
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Em consegiiência de sua estrutura 
cilíndrica, todo mergulho, em Sipadan, 
é feito em paredão, que desce 600 
metros até encontrar o primeiro platô. 
Saindo da praia onde se encontram 
instaladas as operadoras, nada-se me- 
nos de 50 metros para encontrar o 
paredão. O trecho é tão vertical, que 
permanentemente escoa pequena quan- 
tidade de areia da praia para as 
profundezas. Entretanto, essa parede 
não é toda lisa. Em alguns trechos 
formam-se gigantescos canyons, em 
outros, cavernas de todos os tama- 
nhos. 

As três operadoras ali existentes 
utilizam barcos para os mergulhos. A 
viagem até o ponto mais afastado da 
ilha, entretanto, leva pouco mais de 
cinco minutos. Por isso os mergulha- 
dores já embarcam equipados. 

A visibilidade não é das melhores 
da região. Visibilidade de 20 metros 
pode ser considerada boa, embora oca- 
sionalmente possa atingir 30 ou 40 
metros. Eventualmente pode cair para 
12 ou 15 metros. 

Em geral, o mergulho é fácil e con- 
fortável, à exceção da extremidade nor- 
deste (Barracuda's Point), onde uma 
forte corrente exige mergulho em drift. 

No geral, a fauna presente em 
Sipadan é comum a outros pontos do 
Oceano Pacífico: os temidos peixes- 
leão, os alegres palhacinhos em suas 
anêmonas, a beleza das cores e textu- 
ras dos corais moles... 

Os tubarões são encontrados nor- 
malmente em grupos de cinco ou mais, 
só que, frequentemente a partir de pro- 
fundidades maiores que o nosso limite. 

Uma constante no mergulho a nor- 
deste de Sipadan é o gigantesco cardume 
de barracudas (mais de cem), quenadam 
em círculo, sempre no mesmo lugar. 

Neste mesmo local é comum en- 
contrarmos, também, outro grande car- 
dume de imensos peixes-papagaio, que, 
segundo os Divemasters locais, che- 
gam a pesar meia tonelada cada! Eles 
possuem grandes calosidades na cabe- 
ça, com as quais rompem corais para 
se alimentarem. 


As tartarugas 


Mas a principal característica da 
ilha são as tartarugas marinhas. Tão 
marcantes, que a própria ilha tem a 





Sipadan 
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Sipadan 


forma de uma tartaruga. As espécies 
são variadas, sendo mais comuns as 
tartarugas verdes e as de pente. Em 
Sipadan elas vivem todo seu ciclo de 
vida. Do nascimento à morte. 

Em nosso primeiro mergulho fi- 
camos extremamente excitados com 
a presença das tartarugas. Agitados, 
na tentativa de fotografá-las. Algu- 
mas eram realmente grandes. Gran- 
de, aqui, significa mais de 130 qui- 
los. Em nossos últimos mergulhos, 
elas eram apenas parte rotineira da 
paisagem. Chegávamos a desviar um 
pouco para adimirá-las do foco das 
câmeras. 

A parte mais lendária dessa história, 
entretanto, é a caverna submersa das 
tartarugas mortas. Nela existem 
vários esqueletos de tartarugas 
que lá encontraram seu fim. Du- 
rante algum tempo especulou-se 
que ali poderia ser O equivalente 
quelônio ao cemitério de elefan- 
tes. Hoje, sabe-se que elas se 
perdem no intrincado labirinto 
cavemoso eficam sem possibili- 
dade de voltar à superfície para 
respirar. Os Divemasters conhe- 
cem o local como a palma da 
mão enos levaram aos gigantes- 
cos salões internos sem a ajuda 
de cabos ou de qualquer outro 
sistema de demarcação. O ar, 
preso no teto, forma espelhos 
surrealistas. A visão dos esque- 
letos é algo impressionante. 

Para quem não estiver can- 
sado de ver tartarugas durante 
o dia, ainda tem a chance de um 
espetáculo notumo. Quase todas as 
noites elas sobem à praia, como tan- 
ques de guerra, para depositar seus 
ovos em buracos escavados na areia, 
na borda da floresta. Os guias locais 
podem lhe levar para apreciar a postu- 
ra. Nesse mesmo passeio noturno você 
pode observar a outra extremidade do 
ciclo das tartarugas: o nascimento das 
pequenas tartaruguinhas, que correm 
em disparada para o mar. As dúzias. 


O turismo 
A atividade turística na ilha foi 
iniciada há cerca de 4 anos. 


Existem, atualmente, três Resorts 
instalados em Sipadan, que somam, 
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no total, menos de 40 bangalôs. To- 
dos construídos em madeira e palha, 
preservando as características 
ambientais da ilha, erigidos sobre a 
areia, na sombra da floresta. Em 
Sipadan não se usa calçado. Na entra- 
da de cada bangalô existe uma peque- 
na bacia com água, na qual se remove 
a areia dos pés. Os bangalôs, entre- 
tanto, são confortáveis. A eletricida- 
de de geradores próprios fica disponí- 
vel 24 horas por dia. Toda a água 
consumida na ilha é desalinizada. A 
comida, paradisíaca. 

Os pacotes para Sipadan incluem 
hospedagem com pensão completa, 2 a 
3 mergulhos de barco por dia, mergu- 
lhos ilimitados da praia, cilindro e lastro. 





a 


Os bangalós, construídos em madeira e palha, são 
muito confortáveis. 


Não existe ampla disponibilidade 
de equipamentos de mergulho para 
alugar, mas consegue-se fazer peque- 
nos reparos, caso necessário. 

Os pacotes com mergulhos saem 
em média US$ 120,00 por dia, por 
pessoa. 

Para o viajante independente for- 
necemos a seguir os contatos para Te- 
servas: Pulau Sipadan Resort - Fax: 
00-6089-763575; Borneo Divers - Fax: 
00-6088-221550; Sipadan Dive Centre 
- Fax: 00-6088-218710. 


Como chegar lá 


Existem diversasrotas de vôos pos- 
síveis (Hong Kong, Tóquio, Bang- 
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coc...) porém, a mais econômica é 
através de Kuala Lumpur, capital da 
Malásia, na parte continental. 

Através de vôos com a Malaysia 
Airlines, segue-se para Kota Kinabalu, 
na Ilha de Borneo, passagem obriga- 
tória, sendo esta a capital do estado de 
Sabah. Esses vôos são feitos em mo- 
dernos 737. 

Após pernoite em Kota Kinabalu, 
pode-se optar por duas rotas de vôos: 
por Tawau ou Sandakan. Nesta se- 
gunda, tem-se a possibilidade de 
conhecer a reserva florestal de 
Sepilok, onde existe o famoso cen- 
tro de estudos e reabilitação de oran- 
gotangos. 

Optar por Tawau significa mais 
três horas em viagem de carro 
até Semporna. Por Sandakan 
vai-se direto de avião, mas 
existem poucos vôos para 
aquela cidade, que é o ponto de 
encontro para a última parte 
dessa viagem. Restam apenas 
2 horas num pequeno barco até 
a Ilha de Sipadan. 

Para chegar lá é necessário 
persistência e paciência. Por 
todas estas dificuldades e por 
encontrar-se integralmente 
preservada, a Ilha de Sipadan 
é considerada uma das frontei- 
ras do mergulho no mundo. 


* Outras opções de turismo 


As duas excursões mais 
comumentes associadas 
com os mergulhos em 
Sipadan, são: 


« Visita ao Centro de Reabilitação 
de Orangotangos na Floresta Tropical 
de Sepilok, próximo a Sandakan. Os 
bebês orangotangos são extremamen- 
te dependentes das mães, fatalmente 
morrendo quando as perdem. Nesse 
centro, os órfãos são treinados a se 
defender, procurando por sua própria 
comida. Os visitantes podem encontrá- 
los nas estações de alimentação. 


* Trekking ao topo do monte 
Kinabalu, no Parque Kinabalu, que 
com osseus imponentes 4. 101 metros, 
é o ponto mais alto do sudeste asiáti- 
co. 
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Mergulho noturno 


Técnica 





Segurança à. 
luz das lanternas 


Gs; aos diferentes modos de 
vida dos organismos mari- 
nhos, o mergulho noturno é uma 
experiência nova, que deve constar 
no log book de qualquer mergulha- 
dor. Apesar das luzes das lanternas 
facilitarem muito a atividade, à noi- 
te o raio de visão é limitado. Por 
isso, uma série de técnicas especiais 
devem ser adotadas para equacionar 
as pequenas dificuldades que o am- 
biente noturno impõem. 

Antes de começar a mergulhar à 
noite você deve sentir-se confortá- 
vel nos mergulhos convencionais. 
Procure seu instrutor e informe-se 
sobre o curso avançado, que 
é ideal para introduzí-lo, 
gradativamente, nesta nova 
modalidade de mergulho. 

O planejamento deve ser 
cuidadoso, evitando-se que 
outros fatores, além da escu- 
ridão e de uma leve desori- 
entação, causem stress. O 
local deve ser de águas cal- 
mas e abrigadas de correntes 
e tráfego de barcos. Lembre- 
se: sua visualização numa su- 
perfície agitada e escura seria pre- 
cária. Um local já conhecido dos 
participantes é recomendável, pois, 
além de facilitar a orientação 
subaquática, ele apresenta-se de for- 
ma diferente devido aos organis- 
mos noturnos. 

Antes de iniciar o mergulho, che- 
que todos os equipamentos, certifi- 
cando-se do bom ajuste; um peque- 
no problema na água escura pode 
tornar-se uma dor de cabeça para 
ser solucionada. Aproveite alguma 
luz forte a bordo para expor, por 
alguns instantes, relógio, 
manômetro e outros equipamentos 





Maurício Carvalho 


aumentando sua fosforescência, o 
que facilitará a leitura debaixo 
d'água. A bolsa deve estar cuidado- 
samente arrumada. 


Técnicas 


Visto que no mergulho noturno a 
lanterna é peça fundamental, o pri- 
meiro cuidado é evitar impactos con- 
tra a superfície, que possam danifi- 
car este equipamento. Dê preferên- 
cia a entradas suaves na água, o que, 
além de proteger o equipamento, 
reduz a desorientação inicial, co- 
mum quando se passa da superfície 








Fig. 1 


para a escuridão da água. Se for 
necessário, peça a seu companheiro 
para iluminar o ponto de entrada, 
fazendo o mesmo para ele da água. 

Para diminuir o stress ilumine o 
local para onde se dirige e mante- 
nha a proximidade com o parceiro. 
Como a visão periférica é prejudi- 
cada pela escuridão, nade com cui- 
dado, evitando choques com outros 
mergulhadores ou com o fundo. 

À noite, a separação entre a du- 
pla é mais rara, funcionando a lan- 
terna como um farol. No entanto, 
caso isso ocorra, cubra a luz de sua 
lanterna, o que será suficiente para, 


no escuro, revelar a posição de seu 
companheiro (figura 1). Uma pe- 
quena lanterna de sinalização ou 
uma luz química presa no primeiro 
estágio facilita sua detecção mes- 
mo quando a lanterna está apaga- 
da. Ao restabelecer o contato certi- 
fique-se de que é mesmo seu par- 
ceiro, uma vez que na penumbra, é 
fácil confundir dois mergulhado- 
res. 

Monitore frequentemente o reló- 
gio, profundímetro/computador, 
pois em mergulhos noturnos, o con- 
sumo de ar costuma ser maior e a 
noção de profundidade é perdida. 

Evite penetrar em locais 
como grutas e naufrágios. 
Sem a claridade da superfí- 
cie, não há contraste entre o 
interior e o exterior das ca- 
vidades, dificultando a lo- 
calização da saída. 


Uso da lanterna 





dável que cada mergulhador 

utilize ao menos duas lanter- 
nas, prevenindo-se de uma possível 
queima. 

Durante o mergulho noturno, um 
dos maiores incovenientes é o 
ofuscamento, devido à forte luz da 
lanterna nos olhos adaptados ao es- 
curo. Para evitar este problema acos- 
tume-se a não apontar a lanterna di- 
retamente para o rosto de outro mer- 
gulhador. Caso precise olhá-lo fren- 
te a frente dirija o facho de luz para 
os pés ou cintura do companheiro de 
forma que a cabeça fique na área de 
penumbra da lanterna (ver box). 

Não tente chamar a atenção de seu 
companheiro iluminando seu rosto, 
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E extremamente recomen- 
































Técnica 


agitando a lanterna ou piscando a luz. 
Para isso, existem sinais especiais para 
a comunicação submarina noturna (fi- 
gura 2). Além destes, qualquer sinal 
convencional pode ser utilizado, bas- 
tando que se tenha o cuidado de ilumi- 
nar a mão durante a execução. 

No final do mergulho, ao iniciar a 
emersão, direcione o facho da lan- 
terna para a superficie. Além de che- 
car se não existem obstáculos você 
auxiliará o supervisor de mergulho a 
localizá-lo (figura 3). 

Pequenos dispositivos chamados 
strobes (ver Revista SUB número 3, 
pág. 15), que disparam flashes peri- 
odicamente, são excelentes para mar- 
car a posição do barco, facilitando o 
retorno a ele no final do mergulho. 

Essa mo- 
dalidade de 
noturno ofere- 
ce condições 
excepcionais 
para observa- 
ção da vida 
marinha, por- 
que devido à 
escuridão 
muitos dos or- 
ganismos es- 
tão repousan- 
do no fundo. 
Observe-os ? 
sem pertubá- OK 
los excessiva- Fig. 2 
mente, pois 
quando assustados nadam desor- 
denadamente chocando-se contra o fun- 








As boas lanternas de mergulho são 
construídas de material resistente, ge- 
ralmente em plástico tipo ABS. Os 
melhores modelos possuem 
empunhadura do tipo alça ou pistola e 
devem possuir uma correia para prendê- 
las ao pulso permitindo sua soltura tem- 
porária. 

A lanterna principal deve ter bate- 
rias (recarregáveis ou descartáveis), 
com autonomia mínima para 2 horas, 
fornecendo pelo menos uma potência 
de 4,5 watts; caso contrário, não apre- 
sentarão intensidade de luz suficiente 
para um mergulho confortável. Con- 
vém que seu campo de iluminação seja 





Fig. 3 

do, ferindo-se. Aproveite para con- 
templar os pólipos de coral, carangue- 
jos e peixes notumos que normalmen- 
te não são vistos duante o dia. 





ALGO ERRADO 


Somente à noite é possível presenci- 
arobelo fenômeno da bioluminescência, 


Lanternas de mergulho 


vasto, com um centro fortemente ilu- 
minado e uma área de penumbra am- 
pla, que favoreça o controle do ambi- 
ente à sua volta. 

Sua opção deve recair nos modelos 
que possuam lâmpadas halógenas. Ga- 
ses como o xenônio e criptônio forne- 
cem luz mais clara e eficiente. 

Por fim, uma boa lanterna deve pos- 
suir uma trava no botão de contato, 
evitando seu acionamento acidental 
dentro da bolsa. 

Antes mesmo de embarcar verifi- 
que o funcionamento da lanterna, che- 
cando a carga das baterias e à integrida- 
de dos o'rings de vedação. Procure 
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quando pequenos organismos chama- 
dos dinoflagelados transformam-se em 
pontos luminosos de cor verde no conta- 
to com o corpo dos mergulhadores. 

Lembre-se de levar toalhas e aga- 
salhos para depois do mergulho, já 
que à noite não existe o sol para 
aquecer o corpo resfriado pela água. 

Num curso avançado você apren- 
derá técnicas de mergulho noturno, 
orientação subaquática, busca € re- 
cuperação, entre outras, que O ajuda- 
rão muito nos mergulhos diários. 








Maurício Carvalho é biólogo e 
instrutor de mergulho, com especia- 
lidade em Rescue e naufrágios, ten- 
do sido supervisor de mergulho do 
GREC-DF. Autor do livro Manual 
de Mergulho: Técnicas Avançadas. 


Ilustrações: extraídas do livro 
Manual de Mergulho: Técnicas 
Avançadas. 



















controlar também o tempo de vida útil 
da lâmpada, substituindo-a antes da 
queima. Considere este gasto como 
pequeno investimento, pois, uma volta 
ao barco para substituir uma lâmpada 
queimada durante a imersão, pode sig- 
nificar o encerramento do mergulho, 
com um prejuízo maior que o preço de 
uma simples lâmpada. 

Acender e apagar repetidamente a 
lanterna dentro ou fora d'água, além 
de gastar as baterias, aumenta as 
chances de queima da lâmpada. Deste 
modo, a patir do momento que ligá-la, 
não mais a apague até o final do mer- 
gulho. (M.C.) 











Armaetegio submarina na 
B enabearea 





Jornal SUB, a informação todo mês diretamente em sua casa. Para receber gratuitamente 
a próxima edição, preencha o formulário abaixo, recorte-o outire cópia, e envie para Editora 
Igará - Caixa Postal 16272 - Rio de Janeiro - RJ - CEP 22221-020. 


Desejo receber gratuitamente a próxima edição do Jornal SUB diretamente em minha casa. 


Nome: 
Endereço: 


Cidade; 


QUESTIONÁRIO 


(para conhecer melhor o nosso leitor). 





Idade: 
até 20 anos [ | de 20 a 30 [ ] de30a40[ [acima de 40 


anos [ |. 


Mergulha? 
sim[ | não[ | 


Regularmente? 

sim [ | não[ ]. 

Autônomo | | Apnéia [ | 

Há quanto tempo mergulha? 


menos de 1 ano[ | de 1 a2 anos[ ] desas ne] 
mais de 5 anos [Ok 


Estado: CEP; 


Tipo de certificação: 
PADI[ ] SSI[ ]PDIC[ | CBPDS[ |] Outros[ ] 








Costuma mergulhar no exterior? 


sim[ |não[ ]. 


Você possui? 
Roupa[ ] 
Colete[ | 
Cilindro[ ] 
Regulador [ ] 
Computador |] 
Máquina fotográfica submarina/ | 
Vídeo-sub[ |] 
Casa própria[ ] 
Casa de praia[ |] 
Barco[ | 
Carro[ | 





Enviar para: Editora Igará - Caixa Postal 16272 - Rio de Janeiro - RJ - CEP 22221-020. 







































































MERGULHE NOS 
NAUFRÁGIOS DE 


RECIFE 


PROJETO MAR 
Rua Padre Bernardino Pessoa, 410-A - Boa 
Viagem - Recife - PE - CEP 51020-210. 
Venda - Cursos - Recarga 

Turismo Sub 

















Tel.: (081) 326-0162. 

















quem O que Quando 
Aquamaster Básico Todo mês - 
(CBPDS) Avançado A combinar - 
(021) 205-7070 Instrutor A combinar = 
(0243) 65-2416 Profissional 14/09 - 
Projeto Criança (acima de 8anos)| Último sábado do mês - 






































US$ 140,00 








US$ 50,00 


US$ 120,00 
US$ 60,00 
US$ 200,00 





















Cursos: Open Water 
Advanced e 
Instructor 


Dive Resort em 


Angra dos Reis 


AQUAMUNDO 


R. Dr. Cardoso de 
Mello, 363 — São 
Paulo — SP 

CEP 04548 — 

Tel.: (011) 542-3376. 








“DIVINGFACILITES 
Rua Voluntários da Pátria, 305/ 
808 - Botafogo - Rio de Janeiro 
RJ - CEP 22227-000. 
Cursos - Turismo Sub 
Telefone/Fax: (021) 


[tese teórico para ex-alunos 





Claumar-Acqua 


(PADI) 
(011) 820-4025 





Narwhal 
(PDIC) 
(011) 535-0350 


Deep Dive 
(CBPDS) 
(021) 205-8102 


Básico 


Ocean Explorer 
Divemaster/Foto-sub 


Open Water 
Advanced 
Rescue 












Divesupervisor 






Básico ao avançado 















Iniciação ao mergulho 3º sábado do mês 
Sand"Mar Náutica Básico Toda semana 
(CBPDS) Avançado Idem 
(0246) 22-2285 Notumo Idem 
Naufrágio Idem 
Caverna Idem 
Rios e lagos Idem 
Squalo Palestra: Arqueologia il 25/08 
(CBPDS) Sub 
(021) 493-3022 
Gincana Squalo para duplas 28 e 29/08 
(Angra dos Reis) 
Mergulho em Maricás (RD 9/08 
Confraternização Squalo 30/08 


às 21h30 










31/08 





23/08 
(manhã e noite); 






30/08 (noite) 
23/08 (noite) 
A cada 40 dias 


A cada 40 dias 
A cada 3 meses 





e 30/08 (tarde e noite) 


Toda segunda-feira 


Duas em duas semanas - 
















































































a a 


CIMA/BARRA 


Av. Sernambetiba, 5.750/Lj. 4 
Barra da Tijuca - Rio de Janeiro 
RJ - CEP 22631 - 


E Quem leva Destino Quanto 
Venda - Cursos - Turismo Sub 
é Narwhal Cuba 07/09 US$ 1.350 
Tel.: (021) 385-1384. (011) 535-0350 Bonaire 07/09 E 
Ê Búzios 07/09 - 
Paraty | 0709 US$ 168 
= Taj 
Deep Dive 
(021) 205-8102 Abrolhos | Todo mês o) Sob consulta 
New Life Abrolhos 26 a 30/09 US$ 400 
(011) 210-3059 
Lis 
















New Life Clínica de manutenção de 15/09 
(PADD equipamentos de mergulho 
(011) 210-3059 
Avançado e Rescue Diver dl 21 e 22/08; 18 e 19/09 
CT  FIMDESEMAN, 
Com quem Onde Quando Quanto 
Deep Dive Rio de Janeiro Sáb. e Dom. US$ 7,00 com 
(021) 205-8102 cinto e 
água potável; 
US$ 12,00 com 
todo o 
equipamento 


Rio de Janeiro 


Angra dos Reis 




















































(0246) 22-2285 


Sand"Mar Náutica a do Cabo 


De 2ºe 6º A Combinar 
Um fim de semana US$ 70,00 
tudo incluído; 

US$ 40,00 sem 

equipamento 

| Diariamente US$ 60,00 por fim 







de semana. Suíte, 
café da manhã, 
dois mergulhos e 
equipamento 
completo 





















Quando 
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O naufrágio 
do Atlas 


Fábio Conti e o lugar onde o Atlas afundou. 


Texto: Fábio Conti 
Fotos: André Valentin 


Ass: manhã, 3 de outubro de 
1974, quinta-feira, amanhecera 
nublada. Um típico dia de primavera, 
quando os ventos de sudoeste entram 
na praia de Ipanema, Rio de Janeiro, 
anunciando a chegada de uma frente 
fria, afugentando os poucos banhistas 
que insistiam em ficar na praia. 

O rebocador Atlas, empregado no 
transporte da tubulação de concreto 
para a construção do atual emissário 
submarino de Ipanema, acabara de 
completar mais uma viagem levando 
sua carga do canteiro de obras no 
Flamengo até a plataforma submarina 
empregada nos trabalhos de instala- 
ção das tubulações, seu destino final. 

Terminada a operação, os sete ho- 
mens que compunham a tripulação 
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O Atlas no dia do naufrágio. 


resolveram descansar após o horário havia transcorrido normalmente. 
de almoço. O barco estava fundeado O vento sudoeste, porém, não des- 
junto à plataforma e todo o serviço cansava. O temor dos pescadores ago- 
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Fóto: Rubens Seixas 


























































































































Especial 


DR E pet a tapa a ças 


ra soprava com uma velocidade de 45 
kmyh. O mar agitado atingia, naquele 
momento, o seu ponto crítico, com 
ondas de 2 metros de altura na área da 
plataforma. A tripulação, habituada ao 
mar, não percebeu que numa raj ada de 
vento mais forte o cabo da amarra que 
mantinha o barco junto à plataforma 
havia se rompido. O Atlas à deriva e 
empurrado pelo forte vento, se aproxi- 
mava rápida e inexoravelmente das 
areias do Arpoador. A praia, que na- 
quele dia havia praticamente desapa- 
recido devido à força do mar, estava 
com alguns surfistas que observavam 
as ondas, e estes, junto com os transe- 
untes no local, viram que o barco se 
aproximava perigosamente das pedras. 
Todos começaram a gritar, para 
alertar a tripulação, pois o Atlas já se 
encontrava a menos de 50 metros das 
pedras. Logo os tripulantes percebe- 
ram a situação em que se encontra- 
vam. As máquinas foram acionadas 
numa tentativa de tirar o rebocador da 
zona de arrebentação. O esforço da 
tripulação, porém, foi em vão. Quando 
todos pensavam que o barco iria se 
safar, uma onda mais forte explodiu 
sobre o Atlas vencendo a força da 
máquina, jogando-o sobre a areia. O 
barco, agora encalhado, com as ondas 
da ressaca quebrando sobre seu costa- 
do, estava totalmente à mercê do mar. 
A tripulação, desesperada, ainda ten- 
tou retirar o barco utilizando a força 
dos seus 500 HP, mas à medida que o 
hélice girava, uma vala mais profunda 
se formava sob a quilha, fazendo com 
que suas poucas toneladas afundas- 
sem ainda mais na areia. Empurrado 
pelo vento, açoitado pelas ondas e 
traído pelo seu próprio hélice, o Atlas 
jazia na praia sem esperança. Aquele 
casco negro a menos de 30 metros da 
terra, modificava o visual do Arpoador, 
atraindo centenas de curiosos. 


O resgate 


Uma lancha do antigo Salvamar foi 
acionada junto com um helicóptero da 
polícia, para as operações de resgate. 
Passava do meio-dia quando, solicita- 
das pelo helicóptero, duas traineiras 
de pesca que se dirigiam para O Sul 
chegaram ao local para uma tentativa 
de desencalhe. Em uma operação difí- 
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cil e arriscada devido à força do vento, 
o helicóptero desceu um gancho para 
recolher um cabo e passá-lo para uma 
das traineiras. Após várias tentativas, 
o cabo foi amarrado em uma das em- 
barcações que iniciou a puxada, apro- 
veitando a força dos seus motores. 
Mas não era o dia de sorte do Atlas. O 
cabo, ao ser tracionado, rompeu-se 
fazendo com que a manobra fosse re- 
petida. Mais duas tentativas foram fei- 
tas, porém sem sucesso. 

Passava das 15 horas quando um 
outro rebocador, o Ajax, da mesma 
empresa, chegou ao local para uma 
nova tentativa de desencalhe. A opera- 
ção aérea de passagem do cabo foi 
reiniciada. Desta vez, porém, um cabo 
mais forte, de duas polegadas de diá- 
metro, foi empregado. 

No momento em que iria se iniciar a 
manobra de reboque, já se estava no 
período de maré baixa e mesmo à força 





de 660 HP dos motores do Ajax foi 
incapaz de mover O Atlas. A esta altura, 
o Ajax recebera instruções de manter O 
cabo tensionado para evitar que a força 
das ondas lançasse ainda mais o Atlas 
em direção à terra, o que tornaria im- 
possível qualquer manobra de reboque. 

A noite caía lentamente e a situa- 
ção do rebocador Atlas não se modifi- 
cara. Os técnicos da empresa proprie- 
tária dosrebocadores acreditavam que, 
durante a madrugada, na hora da pre- 
amar, com a força do Ajax e de mais 
um rebocador que seria enviado ao 
local, seria possível o resgate do Atlas. 

Na madrugada de sexta-feira, che- 
gou o rebocador Valsa, de 1.000 HP 
para auxiliar nas tentativas de reboque 
do barco acidentado. Passava das duas 
horas da manhã quando o rebocador 
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Atlas finalmente se moveu. Sua quilha 
lentamente se libertava do abraço da 
areia. O pesadelo tinha chegado ao fim 
- era o que se pensava. Devido ao esfor- 
ço de desencalhe e ao impacto das on- 
das, as costuras de solda do fundo do 
casco se romperam provocando um rá- 
pido alagamento no interior do barco. A 
aproximadamente 200 metros da praia, 
após 14horas de infrutiferos esforços, O 
Atlas naufragou, deixando um forte 
sentimento de frustação naqueles que 
lutaram pelo seu resgate. 


O mergulho 


O barco hoje se encontra repousan- 
do sobre um fundo de areia e lama em 
frente à praia do Arpoador. Sua posi- 
ção está determinada em carta náutica, 
que indica uma profundidade de 10 
metros. De posse desta carta e utilizan- 
do uma bússola, tentei chegar no nau- 
frágio saindo da praia e usando so- 
mente equipamento básico. Duas ten- 
tativas feitas, foram frustradas, pois as 
condições de vento, correnteza € visi- 
bilidade da água, não favoreciam a 
localização. O vento e a correnteza 
afastavam do rumo e a visibilidade 
não permitia a visualização da superfi- 
cie. Cheguei a conclusão que o método 
de busca teria que ser mais preciso e 
sofisticado e deveria ser feito num dia 
de visibilidade razoável, o que para as 
condições usuais do local significa 5 
metros aproximadamente. 

Utilizando um aparelho de 
posicionamento GPS, caminhei pela 
orla até encontrar o meridiano que 
cruza a posição do naufrágio. Deter- 
minei dois pontos em terra por onde 
passasse este meridiano, e o alinha- 
mento destes dois pontos seria a rota 
para se chegar ao naufrágio. 

Em uma manhã de sábado, 14 de 
novembro do ano passado, o dia estava 
nublado com um vento sudoeste so- 
prando com pouca intensidade. O mar 
estava ligeiramente encapelado porém 
sem vagas, o que permitiria uma entra- 
da segura pela praia. O vento sudoeste 
normalmente clareia a água nesta Te- 
gião, e de fato naquele dia a água estava 
com uns 10 metros de visibilidade. 
Combinei com um colega que segurarí- 
amos o alinhamento determinado até 
uma posição próxima ao barco naufra- 
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gado e dali mergulharíamos para a bus- 
ca. Ométodo seria o seguinte: enquanto 
um de nós ficaria na superfície seguran- 
do uma bóia com um cabo de 20 metros, 
procurando manter a marcação deter- 
minada, o outro desceria com garrafa e 
segurando a ponta do cabo, mantendo- 
o esticado, descrevendo círculos, até 
obter algum resultado. 

O método funcionou. Enquanto o 
companheiro com snorkel mantinha a 
posição, em um mergulho de 10 minu- 
tos encontrei o barco repousando na 
areia a 20 metros de profundidade. O 
barco se encontra praticamente intacto, 
completamente coberto pela in- 
crustação marinha, somente faltando a 
mastreação e o casario de madeira que 
formava o passadiço. Está assentado 
na areia como se ainda estivesse nave- 
gando. A proa apontando na direção 
do mar indicava o rumo provável do 


rebocador no momento do naufrágio. 


Os cabos de reboque ainda pendentes 
na posição. 

Váriasredes de pesca se encontram 
presas na estrutura do rebocador, indi- 
cando que este naufrágio é um proble- 
ma para os pescadores da região. 

O Atlas é hoje um recife artificial, 
servindo de abrigo para várias espécies 
de peixes. Durante a busca, duas garoupas 
de aproximadamente 15kg, indicaram o 
caminho até o barco. Cardumes de 
marimbás e sargos e espécies de águas 
salobras como o robalo e a tainha faziam 
uma apoteose naquele oásis em que o 
Atlas havia se transformado. 

Num segundo mergulho, feito pos- 
teriormente - desta vez acompanhado 
de um grupo de instrutores do Centro 
de Instrutores de Mergulho Autôno- 
mo (CIMA) e com água com visibili- 
dade de 15 metros - verificamos que o 
naufrágio é também refúgio de 
moréias e anêmonas de várias cores, 
revelando-se um paraíso para a 
macrofotografia. No interior do nau- 
frágio ainda se encontram vários ob- 
jetos de uso da tripulação como co- 
pos, pratos, ferramentas, entre ou- 
tros. Todas as vigias estão intactas; 
algumas abertas como se os tripulan- 
tes ainda estivessem lá, excetuando 
suas tarefas. O mergulho dentro do 
barco, porém, deve ser feito apenas 
pelos mais experientes, devido à li- 
mitação de espaço e aosriscos ineren- 


tes aum mergulho em naufrágio. Vale 
a pena lembrar que o Atlas era um 
rebocador de pequeno porte. 

O naufrágio do Atlas é basicamen- 
te um mergulho de praia. Este deve ser 
tentado somente em dias de mar calmo 
e com água de pelo menos 5 metros de 
visibilidade. Deve-se levar em conta o 
horário de maré, as condições de vento 
e correnteza e a distância a percorrer. 
O ideal é adotar um horário em que se 
possa entrar na água na baixa-mar e 
voltar para a praia na preamar, pois se 
estará sempre a favor da correnteza. 

Os ventos mais comuns são o leste, 
o sul e o sudoeste nos meses mais frios. 
Existe uma correnteza paralela à praia 
na direção do Arpoador. Se o mergu- 





lhador não prestar atenção à estes fato- 
res, corre-se o risco de não somente 
não encontrar o naufrágio como o de 
ser levado pela correnteza para pontos 
mais distantes da praia. Uma bóia de 
sinalização é parte importante do equi- 
pamento a ser levado, pois o tráfego de 
embarcações na área é grande, princi- 
palmente nos finais de semana. Um 
par de nadadeiras longas seria também 
de grande ajuda para enfrentar alguma 
correnteza e a distância a ser percorri- 
da. E bom ter em mente que não haverá 
um barco próximo para prestar apoio e 
para este tipo de mergulho, o preparo 
físico é fator importante bem como o 
respeito às regras básicas do mergulho 
autônomo. Im 
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Mercado Sub 











BÚSSOLAS |. | 





SHERWOOD-GEO 



































MODELOS TIPO INDICADOR PREÇO 
(US$) 

Standard console/pulso fluorescente 72,00 

SUUNTO-LEOMAR 

MODELOS TIPO INDICADOR PREÇO 
(US$) 

SK-6 console/pulso lateral 67,00 

SK-5 console/pulso fluorescente 41,00 

U.S. DIVERS-FISHING AND SPORT COMPANY 

MODELOS TIPO INDICADOR PREÇO 
(US$) 

Module/ANrist console/pulso disco rot. e agul. 55,00 

CILINDROS | : 


CATALINA-LEOMAR 




















MODELOS PRESSÃO QUANTIDADE MATERIAL PESO VAZIO PREÇO 
DE USO DE AR (US$) 
80 CP 3.300 psi 80 pés cúbicos alumínio 34 Ibs 280,00 
80 ST 3.000 psi 80 pés cúbicos alumínio 33 Ibs 260,00 
60 CP 3.300 psi 60 pés cúbicos alumínio 27 lbs 280,00 


2.4 


R.PIO XI.641.ALTO DA LAPA.SÃO PAULO.SP .F:(011 .26126141 
R.JORDAO HOMEM DA COSTA.156.UBATUBA.SP.F:(0124).323358 






































COBRA SUB 
MODELOS PRESSÃO QUANTIDADE MATERIAL PESO VAZIO PREÇO 
DE USO DE AR (US$) 
80 3.000 psi 80 pés cúbicos alumínio 33 Ibs 250,00 
SCUBATEC 
MODELOS PRESSÃO QUANTIDADE MATERIAL - PESO VAZIO PREÇO 
DE USO DE AR (US$) 
Alum. 80 3.000 psi 80 pés cúbicos alumínio 14,4 kg 230,00 
Alum. 63 3.000 psi 63 pés cúbicos alumínio 12,2 kg 220,00 
Steel 80 2.600 psi 80 pés cúbicos aço 14,2 kg 200,00 
SHERW0O0D-GEO 
[MODELOS PRESSÃO QUANTIDADE MATERIAL — PESO VAZIO PREÇO | 
| DE USO DE AR (US$) 
80 3.000 psi 80 pés cúbicos alumínio 33 Ibs 250,00 
PROSUB-LEOMAR 
MODELOS TIPO MATERIAL VOLUME INTERNO PREÇO 
(US$) 
Tropical Jacket Poliuretano 35 Ibs 350,00 
Ultra Jacket com nylon 420 35 Ibs 320,00 
Mariner Jacket Denier 35 Ibs 270,00 
Vest Babador com nylon 380 20 Ibs 135,00 











Mergulhar, é assistir ao vivo, o mais global dos espetáculos 


TURISMO NACIONAL / INTERNACIONAL 


LAJE DE SANTOS» QUEIMADA GRANDE 
UBATUBA « ANGRA DOS REIS « ABROLHOS 
CUBA» COZUMEL « ARUBA « BONAIRE e CAYMAN e TAHITI 


SERVIÇOS 


Cursos de mergulho (básico a instrutor). 
Venda e locação de equipamentos nacionais e importados. 


Manutenção de equipamentos. 


Recarga de cilindros. 


Turismo subaquático. 


O 


ECO TI TEME 
AL dos Nhambiquaras, 2068 - Fone (011) 533-8837 - 533-0360 - 04090 - São Paulo / SP 


O mundo do mergulho 


zHaM rROPAGANDA 
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Ens SUUNTO-LEOMAR 
MODELOS TIPO MATERIAL VOLUME INTERNO (US E MODELOS INSTRUMENTOS COR OPCIONAL PRE O | 
Asa One Blade Nylon c/ Urethane 15 litros 360,00 Combo Il manôm./prof. várias . 130,00 
SHERWOOD-GEO Combo Ill man./prof./búss. várias - 185,00 
MODELOS TIPO MATERIAL VOLUME INTERNO (USO U.S. DIVERS-FISHING AND SPORT COMPANY 
Silhouette  jacket todos de de 20 a 46 lbs 395,00 | MODELOS INSTRUMENTOS COR OPCIONAL Pisa 
E . pi Po Ee 460,00 (US$) 
enesis jacke reforçado € idem ç E 
Desti jacket 0 Deni id 510,00 Data Pro Il man./prof./búss./ter. preto e azul E 170,00 
nad as vam Danos Nata em Data Pro DS Il man./prof./búss./ter. preto e azul - 230,00 


U.S. DIVERS-FISHING AND SPORT COMPANY 





MODELOS TIPO MATERIAL VOLUME INTERNO 





(08 | 


















SHERWOOD-GEO 














































































































Escort jacket nylon resinado - 325,00 
Select Jacket nylon resinado - 550,00 E 
Calypso jacket nylon resinado z 400,00 MODELOS DIMENSÕES PESO TABELAUTILIZADA PROF. MÁX. ME E 
CONSOLI - Source 7x45em 1359 Rogers Powel 249 pés 430,00 
COBRA SUB SUUNTO-LEOMAR 
MODELOS | INSTRUMENTOS COR OPCIONAL (US q | MODELOS DIMENSÕES PESO TABELA UTILIZADA PROF. MÁX. (USBIO 
Console manôm./prof. preto - 100,00 Solution - - - 99 metros 520,00 
Companion - - - 99 metros 320,00 
SHERWOOD-GEO Interface p/PC = - - — 245,00 
MODELOS INSTRUMENTOS COR OPCIONAL tos o 
150" ou 45 man./ter./prof. preto búss./timer/comp. 200,00 
200' ou 60 man./ter./prof. preto búss.timer/comp. 200,00 
COBRA SUB 
MODELOS COMPRIMENTO PESO POSIÇÃO PREÇO 
idas p Sumatra pequena - cinto/perna/braço 18,00 
Diving Equipment SCUBATEC 
% | MODELOS COMPRIMENTO PESO POSIÇÃO PREÇO 
NADADEIRAS (158 
*RESPIRADORES pues o 
* 1 TECHNISUB-GEO 
MASCARAS MODELOS COMPRIMENTO PESO POSIÇÃO PREÇO 
à [ (mm) (US$) 
Ê Minidag 205 a perna ou braço 48,00 
Safari 270 - perna 63,00 
Safari Pro 265 - perna 63,00 
Aqualung 320 - perna 73,00 
Aqualung Pro 305 - perna 73,00 
U.S. DIVERS-FISHING AND SPORT COMPANY 
| MODELOS | COMPRIMENTO PESO POSIÇÃO PREÇO 
| (mm) (US$) 
Calypso 250mm 150g perna 55,00 
WENOKA-LEOMAR 
| MODELOS COMPRIMENTO PESO POSIÇÃO PREÇO 
E | (mm) (US$) 
A venda nas melhores Lojas e Magazines Compact médio 3 ne 62,00 
» a ini reguláve - perna/braço 49,00 
SEASUB Artigos Esportivos Ltda. Laser médio À Aria 65,00 
R. Rudi Schaly, 211 - SP - Tel. (011) 261.2301 Tradicional médio Ê perna/braço 38,00 
Pro grande - perna/braço 88,00 
AGOSTO/OUTUBRO 93 SUS 41 
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É FOTOEVÍDEO | 





























a 
COMPARTITEC 
MODELOS DE CAMARAS MODELOS SISTEMA DIMENSÃO PESONA PROF. PREÇO 
CAIXAS COMPATÍVEIS  DISPON. (cm) ÁGUA (m) (US$) 
ESTANQUES 
PLM-xic JVC Grax 2 VHS-C  36x30x22 neutro 80 723,00 
Grax 5 VHS-C 36x30x22 neuto 80 723,00 
Grax 7 VHS-C  36x30x22 neutro 80 723,00 
Grax 10 VHS-C 36x30x22 neutro 80 723,00 
Grax 15 VHS-C 36x30x22 neutro 80 723,00 
Panasonic PV 20 VHS-C  27x30x22 neutro 80 723,00 
PV21 VHS-C  27x30x26 neutro 80 723,00 
PV 22 VHS-C  29x30x22 neutro 80 723,00 
Sony TR81 Hi-8 32x30x20 neutro 80 723,00 
CMD-xm JVC GR 60 VHS-C  41x30x24 neutro 80 751,00 
GR 65 VHS-C  41x30x24 neutro 80 751,00 
" GRS$70 S-VHS-C 41x30x24 neutro 80 751,00 
GRS 77 S-VHS-C 41x30x24 neutro 80 751,00 
GR303 . VHS-C 41x33x22 neutro 80 751,00 
GRS 506 S-VHS-C 41x33x22 neutro 80 751,00 
Panasonic MS 70 VHS-C  43x30x22 neutro 80 751,00 
Gradiente GC 160C VHS-C  41x30x24 neutro 80 751,00 
HDC-S Sony CCD-V9 êmm 47X33x22 neutro 80 768,00 
CCD-F55 êmm 46x33x22 neutro 80 768,00 
CCD-F401  8mm 46x33x22 neutro 80 768,00 
CCD-V801  Hi-8 48x33x22 neutro 80 768,00 
PRO-G Panasonic  AG-450 SVHS  58x38x43 neutro 80 768,00 
IKELITE-LEOMAR 
MODELOS DESCRIÇAO PREÇO 
(US$) 
Aquashot Caixa estanque para Kodak e Funsaver 124,00 
Caixa estanque Para vídeo JVC 1.150,00 
Caixa estanque Para vídeo Sony 1.150,00 
Strobo Flash para Nikonos 420,00 
Videolite Iluminação vídeo sub 480,00 
Strobo Flash para Aquashot 245,00 
E LANTERNAS | 
Es 
COBRA SUB 








MODELOS ALIMENTAÇÃO LÂMPADA PESONAÁGUA AUTONOMIA | 
( 


U.S. DIVERS-FISHING AND SPORT COMPANY 














MODELOS ALIMENTAÇÃO LÂMPADA PESO NA ÁGUA AUTONOMIA So 
) 
Toshiba 4 pilhas AA crypton/ negativo 100 min 27,00 
halogena 





















































COBRA SUB 
MODELOS PRESSÃO MÁX. TIPO MATERIAL COR PREÇO 
(US$) 
Standard 300 atm óleo . preto 88,00 
SHERWOOD-GEO 
MODELOS PRESSÃO MÁX. TIPO MATERIAL COR PREÇO 
(US$) 
Kpa 30 Kpa a termoplástico preto - 
Kg/cm2 300 Kg/cm2 c/term. € termoplástico preto - 
PSI - - - - - 
C/ Termômetro 4.500 psi c/term. F termoplástico preto - 
PSI 5.000 psi = aço preto 110,00 
SUUNTO-LEOMAR 
MODELOS PRESSÃO MÁX. TIPO MATERIAL COR PREÇO 
(US$) 
SM-26 300 bar burdon - preto 82,00 
U.S. DIVERS-FISHING AND SPORT COMPANY 
MODELOS PRESSÃO MÁX. TIPO MATERIAL COR PREÇO 
(US$) 
Data Pro | 4.000 psi análogo = preto 95,00 


c/ term. 





Sirius 3 pilhas < positiva 


IKELITE-LEOMAR 


18,00 





MODELOS ALIMENTAÇÃO LÂMPADA — PESO NA ÁGUA AUTONOMIA (| 





ini-C 4 pilhas Halogen. negativa 5 horas 
RCD 4 pilhas gr. Halogen. - 11 horas 
IST-LEOMAR 


46,00 
70,00 








MODELOS ALIMENTAÇÃO LÂMPADA — PESONA ÁGUA AUTONOMIA (USB 
( 




















T-01 4 pilhas méd. — Crypton negativa 5 horas 24,00 
“TECHNISUB-GEO 
MODELOS ALIMENTAÇÃO LÂMPADA PESO NA ÁGUA AUTONOMIA my 
(h)  (USS) 
Vega 2 5 pilhas alc. 121 lumen negativa 16 130,00 
Vega 2 R bateria Ni/Cd 500 lumen negativa 1,5/6 - 
Vega Halogena 5 pilhas alc. 70 lumen - positiva 18 120,00 
lodin LL bateria 70 lumen negativa 6 - 
Sea Lux 4 pilhas alc. 26 lumen negativa 20 5 
Sea Lux Halogena 4 pilhas alc. 26 lumen negativa 20 E 
Led 3 pilhas 12 lumen negativa 12 45,00 
Super Led 3 pilhas 33 lumen negativa 12 51,00 
4 ou 8 pilhas 48 lumen negativa 4,5/9 56,00 
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MÁSCARAS 


























COBRA SUB 
MODELOS TIPO MATERIAL VOLUME INTERNO ÓTICA PREÇO 
(US$) 
Optima 2 vidros silicone abaixo de 140 cm3 sim 23,00 
Ultra 1 vidro silicone abaixo de 140 cm3 não 23,00 
Master 2 vidros silicone abaixo de 140 cm3 sim 23,00 
Super Puma 2 vidros silic. e borr. 121 cm3 sim 23,00 
Foca 2 vidros silic. e borr. 121 cm3 sim 23,00 
Pinoquio 1 vidro borracha acima de 140 cm3 não 19,00 
Mico 1 vidro borracha abaixo de 140 cm3 não 14,00 
IST-LEOMAR 
MODELOS TIPO MATERIAL VOLUME INTERNO ÓTICA PREÇO 
(US$) 

M-56 H 2 vidros silicone médio sim 52,00 
M-55 2 vidros silicone médio sim 50,00 
M-44 4 vidros silicone médio sim 50,00 
M-15 3 vidros silicone grande sim 46,00 
M-40 2 vidros silicone médio sim 36,00 
M-41 2 vidros PVC médio sim 19,00 
M-49 2 vidros metalflex pequeno não 16,00 
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SEASUB MODELOS TIPO MATERIAL VOLUME INTERNO ÓTICA PREÇO 
U 
MODELOS TIPO MATERIAL VOLUME INTERNO ÓTICA PREÇO ta 
; tus Hawai ll 2vidros silicone pequeno o sim 60,00 
Una “A vidro borr./termopl. pequeno sim 2200 Isla Vista 4 vidros silicone médio não 52,00 
Dua 2 vidros borr./termopl. pequeno sim 22,00 
SCUBATEC 
MODELOS TIPO MATERIAL VOLUME INTERNO ÓTICA PREÇO | 
: (US$) 
É | COBRA SUB 
Spectra 1 vidro silicone pequeno sim 32,00 
Ra transp./preto MODELOS TIPO PESO NA ÁGUA MATERIAL COR PREÇO 
Orbita 2 vidros silic. transp. pequeno sim 38,00 (US$) 
TECHNISUB-GEO Rondine pequena negativo borracha preta 31,00 
E Spinta média negativo borracha : preta 40,00 
MODELOS TIPO MATERIAL VOLUME INTERNO ÓTICA PREÇO | Ola infantil positivo termoplástico E 6,00 
(US$) Flash média positivo termoplástico a 20,00 
Sporasub longa negativo borr./termopl. E 120,00 
Luna 2 vidros sil./metalflex pequeno 7 42,00 Vector média neutro termoplástico várias 35,00 
Look 2 vidros sil./metalflex médio od 42,00 
Video 1 vidro sil./metalflex médio - 42,00 
Prisma 3 vidros sil./metalflex grande - 53,00  IST-LEOMAR 
Alba 1 vidro borracha médio - 28,00 
Alba Júnior 1 vidro borracha pequeno a 28,00 MODELOS TIPO PESO NA ÁGUA MATERIAL COR PREÇO 
(US$) 
U.S. DIVERS-FISHING AND SPORT COMPANY F-30 longa negativo termoplástico diversas 68,00 
MODELOS TIPO MATERIAL VOLUME INTERNO ÓTICA a F-25 média negativo termoplástico diversas 32,00 
SEASUB 
Santa Cruz  2vidros neoprene pequeno sim 23,00 F 
Santa Cruz Sil. 2 vidros silicone pequeno sim 40,00 MODELOS TIPO PESO NA ÁGUA MATERIAL COR PREÇO 
Catalina 1 vidro neoprene médio sim 23,00 (US$) 
Catalina Sil. 1 vidro silicone médio sim 40,00 
Maui 1 vidro silicone médio sim 60,00 Seasub média positivo EVA + borr. termopl. várias 22,00 











O Rio tem um SM T t 
CIMA “ss: SR 


CENTRO DE INSTRUTORES tem de tudo 
/ Conserto 


DE MERGULHO AUTÔNOMO 


Recarga rápida com tripla filtragem 
Inspeção e teste hidrostático 


Manutenção: todas as marcas 
Autorizada: Sherwood e Beuchat 










Teste em Câmara 
Pressurizada 






MonrroR Il - ALaDiN PRO - CompuTEK || - 
SOURCE - Orca - Micro BRAIN - SOLUTION 


|| Dive Sub Rio 
— CIMAIBARRA: Tel: (021) 385-1384. psi Tel/Fax: (021) 342-1852 
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SCUBATEC 
MODELOS TIPO MATERIAL COR PREÇO | 
uss 
(US%) | cLAUMAR-AIR-SUB 
Jet Power turbo borr.ftermo. nes 23,00 | MODELOS TIPO VAZÃO COR rafçO 
(US$) 
TECHNISUB-GEO Air Flux | 2 estágio cromo/fosco 75,00 
Air Flux | completo n/balanceado cromo/fosco 120,00 
Air Flux Il 2 estágio azul/preto/verde 70,00 
MODELOS TIPO MATERIAL COR (US) | Air Flux II completo n/balanceado azul/preto/verde 115,00 
Tristar média - metalflextermopl.  - 45,00 COBRA SUB 
Nasa média - - - 60,00 Z 
Nasa regulável média . - . 80,00 | ec ne geo OR (US). 
Stratos regulável média/longa borr./termoplas. - 105,00 
; US Gold n/balanceado - preto 170,00 
U.S. DIVERS-FISHING AND SPORT COMPANY 
PROSUB-LEOMAR 
MODELOS TIPO PESO NA ÁGUA MATERIAL COR PREÇO MODELOS TIPO VAZÃO COR PRECO 
(USS) | (US$ 
Mônaco média positivo EVA/santoprene - 120,00 — Command-Air balanceado E diversas 245,00 
DX-500 balanceado - diversas 205,00 
Octopus Command 2 estágio é - 115,00 
Octopus DX-500 2 estágio - - 98,00 
WENOKA-LEOMAR 
MODELOS TIPO PESO NA ÁGUA MATERIAL COR PREÇO SCUBATEC 
(US$) MODELOS TIPO VAZÃO COR PREÇO 
Reeflex longa negativo termoplástico diversas 15,00 (US9) 
Hidrolite média negativo termoplástico diversas 37,00 UFO balanceado 2.260 lpm diversas 


CURSO AVANÇADO F PDIC 


AUMENTE SEU PRAZER NO MERGULHO, 






TURNO, 
PROFUNDO. 








(0246)23-2441 
Fax 
(0246)23-1466 
Telex 
(0246)24-7470 a 


RIO DE JANEIRO 








Travessa dos Pescadores, 90 - CEP 28905-000 - Búzios - Centro - RJ 
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SHERWOOD-GEO o O O O O O O 














MODELOS TIPO VAZAO COR PREÇO 
(US$ 
Brut n/balanceado  - preto - MERGULHE NE ST À 
Oásis balanceado - preto - 
Oásis Plus balanceado - preto - rá 
Maximus balanceado - preto - 
Octopus 2 estágio - preto/abóbora 120,00 
Shadow 2 estágio - preto 150,00 


U.S. DIVERS-FISHING AND SPORT COMPANY 































































































MODELOS TIPO VAZÃO COR PRE d E Na compra de uma roupa completa de mergulho E: 
Conshelf 21 balanceado/diafr. 5.0 scím preto 220,00 E MORMAII na AQUADIVE E | 
a i a so pl preto ado = ] 

elec! alanceado/diafr. 5.0 scfm preto ; | 
Micra balanceado/diafr. 5.0 scfm az./pink/am./ver. 380,00 - VOCÊ GANHA - 

g ou um capuz, ou uma luva ou uma meia de neoprene 5 

E inteiramente grátis. Não perca ! R 

CLAUMAR E ] 

MODELOS ESPESSURA COMPOSIÇÃO FORRO FINALIDADE PREÇO 

(mm) (us) | E É 

Sob medida 3a6 neoprene - apnéia/aut. 250,00 ki E h ã 

(completo) E Ra Cursos, equipamentos H 

COBRA SUB E AQUADIVE e turismo submarino E 

| MODELOS a COMPOSIÇÃO FORRO FINALIDADE (USSO g Fá 
mm R 

a = E Rg - Sa | AQUADIVE - R. Cardoso de Almeida 1106 E) 

aquete c/zíper neoprene alt. den. duplo nylon apnéia : É o 
Jaqueta c/zíper 5 neoprene alt. den. duplo nylon autônomo 112,00 | S.Paulo - SP Tel.: 263-4449 vá 
Fam ee 8 neoprene a na duna Rm apnéia o 

alça anatômica neoprene alt. den. duplo nulon apnéia | 
Calça anatômica 5 neoprene alt. den. uno nylon autônomo 96,00 lis o O O O O O O ali 
Long John 3 neoprene alt. den. duplo nylon apnéia/aut. 128,00 
Long John 5 neoprene alt. den. duplo nylon autônomo 144,00 
Meia 3e5 neoprene alt. den. duplo nylon apnéia/aut. 24,00 
Capuz 3e5 neoprene alt. den. duplo nylon apnéia/aut. 24,00 
LEOMAR 

MODELOS ESPESSURA COMPOSIÇÃO FORRO FINALIDADE PREÇO 

(mm) (US$) 

Jaqueta c/zíp. 2,5 neoprene duplo nylon apnéia 58,00 
Jaqueta c/zíp. 3 neoprene superplush apnéia 73,00 
Jaqueta c/zíp. 5 neoprene superplush autônomo 91,00 
Long c/velcro 2,5 neoprene duplo nylon apnéia 61,00 
Long c/velcro 3 neoprene superplush apnéia 95,00 
Long c/velcro 5 neoprene superplush autônomo 125,00 
Short c/manga 25 neoprene duplo nylon apnéia 95,00 
Short c/manga 3 neoprene superplush apnéia 105,00 
Short c/manga 5 neoprene superplush autônomo 125,00 
Meia 3 neoprene superplush apnéia/aut. 20,00 
Capuz 3 neoprene superplush apnéia/aut. 20,00 
Luvas 3 neoprene superplush apnéia/aut. 20,00 
PINO NEOPRENE 

| MODELOS ESPESSURA COMPOSIÇÃO FORRO FINALIDADE a 
| (mm) (USS) 
Jaqueta 3 neoprene alt. den. duplo nylon apnéia 78,00 
Jaqueta 5 neoprene alt. den. duplo nylon autônomo 101,00 
Calça anatômica 3 neoprene alt. den. duplo nylon apnéia 67,00 
Calça anatômica 5 neoprene alt. den. duplonylon autônomo 78,00 
Long 3 neoprene alt. den. duplo nylon apnéia 90,00 
Long 5 neoprene alt. den. duplonylon autônomo 103,00 
Monoshort 3 neoprene alt. den. duplo nylon apnéia 95,00 
Monoshort 5 neoprene alt. den. duplonylon autônomo 110,00 


SCUBATEC 


professional diving equipment 


U.S. DIVERS-FISHING AND SPORT COMPANY 














MODELOS a COMPOSIÇÃO FORRO FINALIDADE USA) RS AInaldo Magnicaro DR F=To) 
[e = AM of. Tojc o Mojo DR S+= To E nó= 0] [o DR ed 
Short e Long John 3 neoprene - apnéia/autônomo 290,00 m =) E o ja Da = tr di = Te LO == DU O jo ia = ly dc a O) 





Shorte Long John 6,5 neoprene * autônomo 330,00 
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ROUPAS 


ANATÔMICAS 


Neoprene de alta densidade 
de 3mm - 5mm - 6,5mm 








Reforços em 
borracha 


NAS CORES: 


PRETA - AzuL ROYAL - 
AMARELO - 
VERDE FLUORESCENTE - 
Rosa 














Preços: 


Jaqueta 3mm ......s «US$ 78,00 
Jaqueta5mm.......... cesso US$ 101,00 
Calça anatômica 3mm .... US$ 67,00 
Calça anatômica 5mm .....US$ 78,00 

















FP US$ 90,00 
LES ess permon ese US$103,00 
Monoshort 3mm ............ US$ 95,00 








Monoshort5mm .....m US$110,00 









Sob medida: acréscimo de 20% 
Precos válidos até 30/11/93 


Rodovia SC, 434 - Km 2 
Garopaba - SC 
CEP 88495-000 
Tel./Fax: (0482) 54-3152. 









JH TT) 
































PERNAMBUCO 


PROJETO MAR 
Rua Padre Bernardino 
Pessoa, 410-A - Boa 
Viagem - Recife - PE - 
CEP 51020-210. 


Venda - Cursos - Recarga 
Turismo Sub 


Tel.: (081) 326-0162. 


EXPEDIÇÃO ATLÂNTI- 
Co - Rua Cmte. Bento 
Aguiar, 520/1º andar - Re- 
cife - PE - CEP 50750 - 
Tel.: (081) 227-0458. 


BAHIA 


ABROLHOS EMBARCA- 
ÇÕES - Cais de Santo An- 
tonio, 60 - Alcobaça - BA - 
CEP 425990-000 - Tel.: 
(073) 293-2195 - Fax: (073) 
293-2959. 


ABROLHOS-TURISMO - 
Praça Dr. Imbassay, 8 - 
Caravelas - BA - CEP 
45900 - Tel.: (073) 297- 
1149-Fax: (073) 2297-1109 


CABRÁLIA SUB - Rua do 
Porto, s/nº - Santa Cruz 
Cabrália - BA - CEP 45810 
- Tel.: (073) 282-1035. 


DIVE BAHIA - Caixa Pos- 
tal 116 - Porto Seguro - BA 
- CEP 45820 - Tel.: (073) 
875-1210. 


SUBMARINER - Rua da 
Paciência, 223 - Rio Ver- 
melho - Salvador - BA - 
CEP 40210 - Tel.: (073) 
237-4097. 


DISTRITO FEDERAL 


BLU ACQUA 
Setor de Clubes Norte - 
Trecho 2 - Lote 2 - Iate 

Clube de Brasília 


(Ginásio) - CEP 70800- 
020. 


Telemensagem: (061) 
322-1441 - Cód. 665. 


ESPÍRITO SANTO 


FLAMAR 
Rua Almirante Tamandaré, 
255 - Praia do Suá - Vitória 
ES - CEP 29050. 
Venda - Cursos - Recarga - 
Assistência Técnica - 
Turismo Sub 
Tel.: (027) 227-9644 - 
Fax: (027) 227-9825. 


MINAS GERAIS 


BACK PACK - Rua 
Bernardo Guimarães, 2.044 
- Lourdes - Belo Horizonte 
- MG - CEP 30140 - Tel.: 
(031) 335-9348. 
Venda - Cursos 




















HAPPY DIVER - Rua 
Bambuí, 355 - Mangabeira 
- Belo Horizonte - MG - 
CEP 30310 - Tel.: (031) 
2217-9816. 

Venda - Cursos - Recarga - 
Assistência Técnica - Tu- 
rismo Sub 









MAR A MAR 


Rua Rio Grande do Norte, 
1.491 - Funcionários - Belo 
Horizonte - MG - CEP 
30130. 

Venda - Cursos - Recarga 
- Assistência Técnica - 
Turismo Sub 

Tel.: (031) 221-3277. 


RIO DE JANEIRO ; 


ALTO-MAR 


Rodovia Rio-Santos - 
Km 188,5 - Parati - RJ. 
Recarga - Turismo Sub 








Tel.: (0243) 71-1270. 





AQUACENTER - Rua 
Humberto de Campos, 827/ 
Lj. F - Leblon - Rio de Ja- 
neiro - RJ- CEP 22430-190 
- Tel.: (021) 259-9799. 


AQUAMASTER 


Av. Infante Dom Henrique, 
s/nº - Guichê 07 - Marina 


da Glória - Flamengo - Rio 
de Janeiro - RJ - CEP 
20021-140. 


Tel.: (021) 205-7070. 


AQUAMASTER -Estrada 
Vereador Benedito 
Adelino, s/nº - Praia da En- 
seada - Angra dos Reis - RJ 
- CEP 23900. Tel.: (0243) 
65-2416. 


AQUARIO 


Estrada da Gamboa, 31 - 
Cabo Frio -RJ - CEP 
28900. 

Venda - Cursos - Recarga 
- Assistência Técnica - 
Turismo Sub 


Tel.: (0246) 43-2082. 













AQUA SCUBA - Praia Ver- 
melha - Ilha Grande - Angra 
dos Reis - RJ. Contatos: Ca- 
nal 68 ou 16 VHE; 
Guarulhos - Tel.: (011) 209- 
9919; Jundiaí - Tel.: (011) 
436-5919 - Fax: (011) 436- 
3372. 


BLU WATER - Av. Canal 
de Marapendi, 2.900 - Barra 
da Tijuca - Rio de Janeiro - 
RJ-CEP22631-Tel.: (021) 
325-1603. 








CIMA 


Rua Muniz Barreto, 356 
- Botafogo - Rio de 


Janeiro - RJ - CEP 22251 
Venda - Cursos - 
Turismo Sub 


Tel.: (021) 286-5447. 


CIMA/BARRA - Av. 
Sernambetiba, 5.750/Lj. 4 
- Barra da Tijuca - Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 22631 - 
Tel.: (021) 385-1384. 
Venda - Cursos - Turismo 
Sub 

DEEP BLUE - Rua Mar- 
quês de Olinda, 18 - 
Botafogo - Rio de Janeiro - 
RJ-CEP22251-040- Tele- 
fone/Fax: (021) 553-2615. 


DEEP DIVE 
Rua Mario Portela, 61 - 
Laranjeiras - Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 22241- 


900. 
Cursos - Filmagem Sub - 
Turismo Sub 


Tel.: (021) 245-4341 - 
Fax: (021) 205-8102. 
DIVE SUB 


Av. Ten. Cel. Muniz de 
Aragão, 83/203 - 
Jacarepaguá - Rio de 
Janeiro - RJ - 
CEP 22765-000. 


Telefone/Fax: (021) 
342-1852. 


a gene 
DIVER"S QUEST 


Rua Maria Angélica, 
171/Lj. 110 - Lagoa 
Rio de Janeiro - RJ 
CEP 22470. 
Venda - Cursos - 
Recarga - Assistência 


Técnica - Turismo Sub 
Tel.: (021) 286-4324. 


IDIVING FACILITES 
Rua Voluntários da 
Pátria, 305/808 - 
Botafogo - Rio de Janeiro 
RJ - CEP 22227-000. 
Cursos - Turismo Sub 


Telefone/Fax: (021) 
246-6575. 
ECO-SUB - Rua Alceu 
Amoroso Lima, 65/Lj. A - 
Barra da Tijuca - Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 22631- 
010-Tel.: (021) 389-4228. 

Cursos - Turismo Sub 
EDUARDO NÁUTICA - 
Av. Ataulfo de Paiva, 
1.321/Lj. D - Leblon - Rio 
de Janeiro - RJ-CEP 22440 
- Tel.: (021) 239-0899. 
FEMAR - Rua Marques de 
Olinda, 18 - Botafogo - Rio 
de Janeiro - RJ-CEP 22251 
- Tel.: (021) 551-7597. 














CASA MAR 
Travessa dos Pescadores, 
90 - Búzios - RJ - CEP 
28905-000. 
[Venda - Cursos - Recarga 
- Assistência Técnica - 
Turismo Sub 
Tel.: (0246) 23-2441 
Fax: (0246) 23-1466. 


MAR AZUL 


Praia de João Fernandes, 
s/nº - Bar do Nego 
Búzios - RJ. 
Cursos - Turismo Sub 


Tels.: (0246) 45-2741 e 
23-6672. 
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NARWHAL - Praça da Ban- 
deira, 1/Lj. 3 - Parati - RJ - 
CEP 23970-000 - Telefone/ 
Fax: (0243) 71-1399. 


RAJA META - Rua Conde 
de Bomfim, 838/Lj. B - 
Tijuca - Rio de Janeiro - RJ 
- CEP 20530-002 - Tels.: 
(021)268-9183€e571-5122. 


PONTO MAR - Rua Bento 
Ribeiro Dantas, 212-A - Bú- 
zios - RJ - CEP 28905 - 
Tel.: (0246) 23-2173. 


SAND'MAR 
NÁUTICA 


Rua Bernardo Lenz, 114 


Praia dos Anjos - Arraial 
do Cabo - RJ 
CEP 28910. 


Tel.: (0246) 22-2285. 


SEA HORSE - Rua 
Teixeira de Souza, 433 - 
Cabo Frio - RJ-CEP 28900. 


SQUALO 


Av. Armando Lombardi, 
949/Lj. D - Barra da 
Tijuca - Rio de Janeiro - 
RJ - CEP 22621. 


Tel.: (021) 399-3022. 


TEMPO DE 


FUNDO 
Av. Bento Maria da 


Costa, 224 - Jurujuba - 
Niterói - RJ - CEP 24260. 


Tel.: (021) 710-1215. 


SÃO PAULO 


ACARÁ SUB - Rua Alva- 
ro Muller, 742 - Campinas 
- SP - CEP 13023 - Tel.: 
(0192) 33-8876. 


AGN - Rua Joaquim de 
Carvalho Filho, 271 - São 
José dos Campos - SP - 
CEP 12245 - Tel.: (0123) 
22-0736. 


ÁGUA VIVA - Rua Manoel 
Neves, 2.382 - Independên- 
cia - Piracicaba - SP - CEP 
13400 - Tel.: (0194) 34- 
2015. 


ALL SPORT - Rua Lopes 
Neto, 163 - São Paulo - SP 
- CEP 04533 - Tel.: (011) 
814-6295. 

Cursos 

AQUA SCUBA - Rua 
Major Sucupira, 286 - 
Jundiaí - SP - CEP 
13200-020 - Tel.: (011) 


436-5919 - Fax: (011) 
436-3372. 






AQUADIVE 


Rua Cardoso de Almeida,| 
1.106 - São Paulo - SP 
CEP 04533. 
Venda - Cursos - Recarga 
- Assistência Técnica 
Turismo Sub 


Tel.: (011) 263-4449. 












AQUAMUNDO 
Rua Dr, Cardoso de Mello, 363 - 
Vila Olímpia - São Paulo - SP - 
CEP 04548. 

Venda - Cursos - Recarga - 
Assistência Técnica - Turismo Sub 
Tel.: (011) 542-3376 - Fax: 
(011) 820-1473. 













ATM DIVER 
Rua Nazareth Paulista, 
380 - Vila Madalena - São 
Paulo - SP - CEP 05448. 
Venda - Cursos - Recarga 
- Assistência Técnica - 
Turismo Sub 
Tel.: (011) 62-7097. 





BELMAR - Rua Major 
Antonio Domingues, 63 - 
São José dos Campos - SP - 
CEP 12245 - Tel.: (0123) 
22-7808. 

Venda - Cursos 























BIO SUB 


Av. Nossa Senhora de 
Fátima, 154 - Jardim Dom 
Bosco - Campinas - SP - 
CEP 13090-000. 
“Venda - Cursos 


Tel.: (0192) 51-1075 
Fax: (0192) 55-5092. 


BOTTOM TIME 
Alameda dos 
Nhambiquaras, 2.068 
São Paulo - SP - CEP 
04090. 

Venda - Cursos - Recarga 

- Assistência Técnia - 
Turismo Sub 
Tel.: (011) 533-8837. 





BORORÓ 
Parque Dr. Barbosa de 
Oliveira, 92 - Taubaté - 
SP - CEP 12100. 
Venda - Cursos - Recarga 
- Assistência Técnica - 
Turismo Sub 
Tel.: (0122) 32-0540. 





CLAUMAR-ACQUA - 
Rua Chipre, 180 - Vila 
Olímpia - São Paulo - 
SP - CEP 04545 - Tel.: 
(011) 820-4025. 


Venda - Cursos - Recarga 
- Assistência Técnica - 
Turismo Sub 


CLAUMAR - Rua Morato 
Coelho, 884 - Pinheiros - 
São Paulo - SP - CEP 
05417 - Tel.: (011) 813- 
1100 - Fax: (011) 210- 
5568. 

Venda- Cursos - Recarga 
- Assistência Técnica - 
Turismo Sub 


COLONIAL 
DIVER 
Av. Brasil, 1.751 - Ilhabela - 


SP - CEP 11630. 
Cursos - Recarga - Turismo 
Sub 
Tels.: (0124) 72-8245 e 
72-8144. 
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DIVER'S COFFEE - Av. 
Princesa Isabel, 1.063 - 
Perequê - Ilhabela - SP - 
CEP 11630 - Tel.: (0124) 
72-1127. 

Turismo Sub 

FISH & DIVE - Av. Santo 
Amaro, 5.358 - Brooklin - 
São Paulo - SP - CEP 04702 
- Tel.: (011) 61-8464. 
IMERSION - Rua Jovita, 
114 - Santana - São Paulo - 
SP - CEP 02036-000 - Tel.: 
(011) 290-8211. 


ILHA SUB 
Av. Princesa Isabel, 1.598 
Perequê - Ilhabela - SP - 
CEP 11630. 


Venda - Cursos - Recarga 
- Assistência Técnica - 
Turismo Sub 
Tel.: (0124) 72-2143. 


FUNDAÇÃO MUSEU DO 
MAR - Rua República do 
Equador, 81 - Santos - SP - 
CEP 11030 - Tel.: (0132) 
36-4808. 
FUNDAÇÃO PLANETA 
OCEANO - Rua Camargo, 
26 - Butantã - São Paulo - 
SP-CEP05510-Tel.:(011) 
212-4473. 

KARIMAR - Rua Amador 
Bueno, 73 - Santos - SP - 
CEP 11013 - Tel.: (0132) 
34-6929. 

Venda - Cursos - Recarga - 
Assistência Técnica - Tu- 
rismo Sub 

KOKA SUB - Rua Dom 
Duarte Leopoldo, 152 - 
Aclimação - São Paulo - SP 
- CEP 01542 - Tel.: (011) 
278-6673. 

MAR SUB - Rua Djalma 
Dutra, 8 - Santos - SP -CEP 
11055 - Tel.: (0132) 41- 
781. 









NARWHAL 
Av. Divino Salvador, 548 
Moema - São Paulo - SP 
- CEP 04078. 
Venda - Cursos - Recarga 
- Assistência Técnica - 
Turismo Sub 
Tel.: (011) 535-0350 - 
Fax: (011) 240-4622. 







NEW LIFE 
Rua Alvarenga, 2.247 - 
Butantã - São Paulo 
SP - CEP 05509. 


Venda - Cursos 
Turismo Sub 


Tel.: (011) 210-3059. 








NEW LIFE - Rua Dr. 
Bráulio Guedes da Silva, 
186 - Santa Rosália - 
Sorocaba - SP - CEP 
18090 - Tel.: (0152) 33- 
3733. 


NDS - Rua Jordão Homem 
da Costa, 156 - Centro - 
Ubatuba - SP - CEP 11680 
- Tel.: (0124) 32-3358. 
Venda - Cursos - Recarga - 
Assistência Técnica - Tu- 
rismo Sub 

OMNI MARE - Rua Gon- 
çalves Dias, 245 - Ubatuba 
- SP - CEP 11680 - Tel.: 
(0124) 32-2854. 


SUE 


Endereços Sub 








ESTES SÃO OS SEUS 
CERTIFICADOS 
INTERNACIONAIS 


RSS 


ICUBA +» 5ÇHO OLS - INTERNATIONAL 






Open Water Diver 


COPYRIGHT 1990 CONCERT SYSTEMS, ING 


mm SS mms 





UN 
0) peliwaRer Diver 


(e) Lob 1990 CONCEPI SYSTEMS, INC, 


VOCÊ PODE SE QUALIFICAR NESSES NÍVEIS EM 
UMA DE NOSSAS ESCOLAS 









AGUAS CLARAS 
Alameda do Boldró, s/nº 
FERNANDO DE 
NORONHA - PE - CEP 
53990-000 

Tel.: (081) 619-1225. 


AQUAMUNDO 
Av. Dr. Cardoso de 
Melo, 363 

SAO PAULO - SP - CEP 
04548-002 

Tel.: (011) 542-3376. 






























ASPA 
Rua Barão de Araçati, 
644/SI. 23 

FORTALEZA - CE - CEP 
60115-080 

Tel.: (085) 231-59378. 


BLU ACQUA 
Setor de Clubes Norte 
Trecho 2 - Lote 2 
BRASÍLIA - DF - CEP 
70800-020 

Tel.: (061) 322-1441 - 
Cód. 665. 




















EXPEDIÇÃO SUBMARINE 
Rua Com. Bento Aguiar, Praga Júlia de 
520/12 andar Castilhos, 86 






RECIFE - PE - CEP 
50750-390 
Tels hs (BA 421- Epa 


PORTO ALEGRE - RS - 
CEP 90430-020. 
















ssI- BRASIL 


Av. Dr. Cardoso de Melo, 363/SIj - SÃO PAULO -SP - CEP 
04548-002 - Tel.: (011) 542. 3376 - Fax: (011) 820-1478. 
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Endereços Sub 


NDS 


Rua Pio XI, 641 - 
Alto da Lapa - 


São Paulo - SP 
CEP 05060-000. 


Tels.: (011) 261-2611 
e 260-5289. 


PLANET OCEAN - Rua 
Camargo, 26 - São Paulo - 
SP - CEP 05510 - Tel.: 
(011) 212-4473. 


PROJETO NAUTILUS - 
Rua Fernandes Pinheiro, 
221 - Tatuapé - São Paulo - 
SP- CEP 03308-060 - Tel.: 
(011) 941-6241. 






SCAFO 


Rua Francisco Ongaro, 51 
São Bernardo do Campo 
SP - CEP 09720. 
Venda - Cursos - Recarga - 
Assistência Técnica - 
Turismo Sub 
Tel.: (011) 448-9515. 










SCUBA NATAÇÃO E 
MERGULHO - Rua Caná- 
rio, 1.230 - Moema - São 
Paulo - SP - CEP 04521 - 
Tel.: (011) 240-4959. 


RIO GRANDE DO SU 


CENTRO DE MERGU- 
LHO PROSUB - Rua Ge- 
neral Lima e Silva, 945 - 
Porto Alegre - RS - CEP 
90050-103 - Tels.: (051) 
340-6175 e 223-4184 - Fax: 
(051) 228-6549. 










DIRCEU SILVA 


Av. Júlio de Castilhos, 453 
- Porto Alegre - RS - CEP 
90030-131. 

Venda - Cursos - Recarga 
- Assistência Técnica - 
Turismo Sub 
Tel.: (051) 221-2610. 















PATADACOBRA 
Rua Sinimbú, 676 - Caxias] 
do Sul - RS - CEP 95020. 
enda - Cursos - Recarga -| 
Assistência Técnica - 
Turismo Sub 
Tels.: (054) 222-7424 e 
(0473) 69-4257 - Fax: 
(054) 222-4801. 


SUBMARINE - Praça Jú- 
lio de Castilhos, 86 - Inde- 
pendência - Porto Alegre - 
RS - CEP 90430-020. 
Venda - Cursos - Recarga - 
Assistência Técnica - Tu- 
rismo Sub 


SUL MARE - Rua Pinheiro 
Machado, 1.417 - Caxias 
do Sul - RS - CEP 95020 - 
Tels.: (054) 221-2945 e 
221-1477. 

Venda - Cursos - Assistência 
Técnica - Turismo Sub 


PARANÁ 


ACQUAMAR - Av. Erasto 
Gaertner, 2.285/Cj. 05 - 
Bacacheri - Curitiba - PR - 
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CEP82515-000-Tel.: (041) 
257-2433. 


BANDEIRANTES DO 
MAR - Rua João Negrão, 
595 (H. M. Náutica) - 
Curitiba - PR - CEP 80010- 
200 - Tel.: (041) 322-1166 
- Ramal 375. 

Venda - Cursos - Recarga - 
Assistência Técnic 

a - Turismo Sub 


SANTA CATARINA 


BANDEIRANTES DO 
MAR 


Estrada Geral, s/nº - 
Bombinhas - SC - 
CEP 88215-000. 
Tels.: (0473) 69-4483 - 
Fax: (0473) 44-4348. 





BANDEIRANTES DO 
MAR - Rua Dr. Pedro 
Ferreira, 155/1.309 - Cen- 
tro - Itajaí - SC - CEP 
88300 - (0473) 44-4848. 
Venda - Cursos - Recarga - 
Assistência Técnica 


DIVE MASTER - Av. Ma- 
dre Maria Villac, 1.080 - 
Florianópolis - SC - CEP 
88054-001 - Tel.: (0482) 
66-1111. 


MAR BRASIL - Rodovia 
BR-101 - Km 146 - Hotel 
Plaza Itapema - Itapema - 
SC - CEP 88220 - Tels.: 
(0473) 44-2222 e 44-2221. 


PARCEL DIVE CENTER 
- Loja: Av. Madre Maria 
Villac, 1.312/Lj. 6 - 
Florianópolis - SC - CEP 
88054-011; Base: Estrada Ge- 
ral de Ponta das Canas, s/nº - 
Cachoeira do Bom Jesus - 
Florianópolis - SC - CEP 
88054-970 - Tel.: (0482) 66- 
0184. 


PATADACOBRA - Estra- 
da Geral de Bombinhas, s/nº 
- Bombinhas - SC - CEP 
88215-000 - Telefone/Fax: 
(0473) 69-4257. 


SEA DIVERS 


Estrada Geral de Ponta 
das Canas, s/nº - 
Florianópolis - SC - 
CEP 88054-970. 


Telefone/Fax: (0482) 


84-1535. 





AIR SUB - Rua Morato Co- 
elho, 892 - Pinheiros - São 
Paulo - SP - CEP 05417 - 
Tel.: (011) 813-1100. 


COBRA SUB 
Estrada do Engenho 


D'Água, 1.200 - 
Jacarepaguá - Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 22765 


Tel.: (021) 445-3306. 








COMPARTITEC 
Estrada dos Bandeirantes, 
6.533-D - Jacarepaguá - 
Rio de Janeiro - RJ - 
CEP 22780 - 


Tel.: (021) 342-5940 - 
Fax: (021) 281-2224. 


DOLPHIN - Caixa Postal 
65091 - Rio de Janeiro - RJ 
- CEP 20072 - Tel.: (021) 
556-3498. 


DRÃGER DO BRASIL - 
Alameda Pucuruí, 59 - 
Tamboré - São Paulo - SP - 
CEP 06460-100 - Tel.: 
(011)421-3611-Fax: (011) 
421-6606. 


LEOMAR LTDA - Av. São 
João, 324/801 - Centro - São 
Paulo - SP - CEP 01136 - 
Tels.:(011)221-5432e222- 
4227 - Fax: (011) 825-9982. 


MAKO SUB - Av. Ataulfo 
de Paiva, 1.321/Lj. D - 
Leblon - Rio de Janeiro - 
RJ-CEP22440-Tel.: (021) 
239-0899. 

MORMAII - Rodavia SC, 
434 - Km 3 - Garopaba - SC 
-CEP 88495 - Telefone/Fax: 
(0482) 54-3185. 


PINO NEOPRENE 


Rodovia SC, 434 - Km 2 - 
Garopaba - SC - 


CEP 88495-000. 


Telefone/Fax: (0482) 
54-3152. 





RODABRAS - Rua Palmei- 
ras, 332 - Limeira - SP - 
CEP 13480 - Tel.: (0194) 
51-8393 - Fax: (0194) 51- 
2127. 


SCUBATEC 


Rua Arnaldo 
Magnicaro, 1.180 - 
Santo Amaro - São 

Paulo - SP - CEP 04696. 
Tel.: (011) 247-4895 - 
Fax: (011) 247-5310. 


SEA SUB 


Rua Rudi Shaly, 211 - 
São Paulo - SP - 
CEP 05101. 


Tel.: (011) 261-2301. 


SHERWOOD 


Rua Pio XI, 641 - 
Alto da Lapa - São Paulo 
- SP - CEP - 05060-000. 


Telefone/Fax: (011) 
260-5289. 





T.A. SUB - Rua Luiz 
Lawrie Reid, 351 - Diadema 
- SP - CEP 09900 - Tel.: 
(011) 456-6044 - Fax: (011) 
456-4154. 


U.S. DIVERS 


Rua Afonso Bandeira de 
Mello, 220 - Campo Belo 
- São Paulo - SP - 
CEP 04613. 


Telefone/Fax: (011) 
240-1383. 








CBPDS/CMAS - Rua 
Buenos Aires, 93/1.204 - 
Rio de Janeiro - RJ - CEP 
20070 - Tel.: (021) 221- 
2110. Responsável: Eduar- 
do Paim Bracony. 


PADI - Rua Chipre, 180 - 
Vila Olímpia - São Paulo - 
SP-CEP 04545 -Tel.: (011) 
820-4025. Course Director: 
Gabriel Ganme. 


PADI - Rua Pio XI, 641 - 
Alto da Lapa - São Paulo - 
SP-CEP05060-000-Tels.: 
(011)261-2611e260-5289. 
Course Director: Ricardo 
Meurer. 





PDIC | 
Rua Visconde de 
[nhaúma, 134/1.311 - Ri 
de Janeiro - RJ - CEP 
20091-000. 
Diretor de Treinamento: 
Marcus Werneck. 
Telefone/Fax: (021) 
263-8068. 


[DO S6” 
SST 


Rua Dr. Cardoso de 
Mello, 363 - Vila 
Olímpia - São Paulo - SP 
- CEP 04548. 
Instructor Evaluate: 
Cezar Corazza Nieto. 
Tel.: (011) 542-3376 - 


Fax: (011) 820-1473. 








—— >—— 


PARA 

“ANUNCIAR 
NESTA 
SEÇÃO 


LIGUE: 
(021) 205-9745 


EEE SE e 








AQUALUNG 


Preço: USS 15,00 
(comercial) 


* Chaves de identificação visual para famílias e gêneros. 

* Listagem completa das espécies, com seus respectivos nomes vulgares. 
* Principais espécies individualizadas através de ilustrações e informações 
que detalham suas características, hábitos e comportamentos. 











Obs: Os pedidos e o cheque devem ser enviados pelo correio para: EDITORA 


IGARÁ LTDA - Caixa Postal 16272 CEP: 22221-020 Rio de Janeiro. 


LIVRO 


litoral Brasileiro. 


* Generalidades e curiosidades sobre cações, 


raias e peixes ósseos. 


POSTER 


* Primeiro poster a apresentar 113 diferentes 
espécies de peixes ilustrados de forma fiel e 
original com seus nomes científicos e vulgares 


em vários idiomas. 


* Dimensões: 64 x 94 cm. 
* Ilustrações: Preto/branco 
* Fundo: verde e azul. 


Preço: USS 10,50 
(comercial) 





O mais completo guia de identificação de 
peixes do litoral brasileiro. 

* Primeiro e único livro, do mundo , sobre 
peixes brasileiros escrito em inglês. 

* 307 páginas contendo mais de 300 
ilustrações, além de fotos. 

* Noções sobre oceanografia e pesca. 

* Mapas e descrições das várias regiões do 


* Tabelas da distribuição, ao longo das regiões 
do litoral, dos peixes pescados comercialmen- 
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à CONSELHO DE QUEM É COBRA EM MERGULHO: ê 


GA Es 






VA FUNDO. 





CRAYON 


Miergulhar é sentir a natureza de per- 
Ito do)fo)e=]daTo)/o rag )U lato [o TV (iate do [= 
safios. 

=D eF-lg-EllaidididoTo [o Mo F=TTelfajio Mo [o W=T-JoToja 
LAVAR V£o Tot o)d=To/ ty: o [= Ugo cTojaa Mto [Ujjor=T 
gotiaito Mo [=MocT= ido JU] ato MP: Wi oloJ=).V: Wa ion] 
E igar= Eller Meto o njo)[=ie=-No [W-Te [DijoT=ioallahdo 
orig= a goTet=WE-To)hv-]g ata aa) JET EM 
volver-se no clima da natureza. 


Descubra o mar com equipamentos 
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COBRA mergulhar. 
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FISHING SPORT COMPANY 
Rua Afonso Bandeira de Mello, 220 - 
Campo Belo - São Paulo - SP - CEP 04613 
Telefone/Fax: (011) 240-1383. 





